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í O que Blgnlfloa ■ sua viagem ) 

A i-xporteçio doi Kiilado* Uni- 
<loi para a America do Sul em 
IIHJft, conlorme The American lie- 
i-Tter, chocou apenaa a tt,t.lt8l.9l*l 
dOllUSf 

Ini liuiinu» do LiUemry l>i- 
Oeti: 

•B' poaaivel, dl/, o ir. llarold 
Dake, <|UO o Congroaao Pan-Amo- 
rioano «gora reunida venlia a tor 
uma dat maiorei conleruni-iat In- 
torna.'iunnoi >la historia modcnmi. 

E como a pronenço do voorota- 
rio Ituul no Conleroncio du Kio 
da Janeiro, devora ter uítoito no- 
tável pare auRmenlur a* rolaçõoi 
do amizade enire aa Amvrica* 
Latinas o os Kstodos Unidos bem 
como pura (rizor o doutrina do 
MonrOo, o sr. Ualoo, no nrtigo pu- 
blico na Appleton'» Maguiinc de 
julbo,   analysa    aquello   principio 
político. 

iA doutrinii do MonrOu ú o so- 
nho da America o o pesadelo da 
Europu>. 

Cila um economista igue assim 
ec oxprime i 

«Parquo suslantamos a loiiiunn 
de Monrõo ? Níoencaminhou para 
nós o commcrcio nem a boa von- 
tade dos povos latino-americanos.» 
li, todavia, <:i despeito de 11.10 nos 
dor bcncllcio algum, a sua oppli- 
cagJo no luturo coustitue o artigo 
mais imporlonto de nossa política 
intcrnncional». 

O fueto i, accrcscenta o ulludido 
econoniislu, que o nossa interpre- 
laçilo («orfe americana) deste 
•vangclho vcneruvel está servindo 
para assegurar a solvobilidade do 
todos os paizos do globo. 

Refere-se a uma ocoasiSo em que 
a Brinu Uaring Brothers teria lal- 
lido si não losse em seu soecorro 
o Danço da Inglaterra, e cita a 
opinião de James J. Ilill : 

<A especulação desenfreada ha- 
vida na Argentina oceasionou o 
desastre dos srs. Daring Itrolhers. 
Koi na manbã de um sobbado que 
BS noticias desse locto chegaram a 
Nova York c no segunda-feira ju 
os lavradores de Nobraska o Min- 
nesota mio podiam mais vender o 
seu  trigo». 

A.sim, diz o «r. Ualcc, é que o 
caracter internacional das finanças 
lar. da doutrina cie Monrõc um 
principio  vivo. 

Correm como do secretario IXoot 
as seguintes phrases: 

«O governo brasileiro votou uma 
verba de meio milhão de dollors 
para us dispesus do Congresso. 

Penso q.ue o hurcau dos repu- 
blicas americanas, a existência da 
UDíôO lutornocional e a reunião 
iestas conlerencios pan-america- 
JIBS loniecurn os melhores meios 
do lazer cessar um certo isolamen- 
1,0 em que este paiz (as listados 
Unidos) se acho com referencia aos 
outros [juizes da America; fornece 
os meios de CM I ' -jer roiaç.jes 
entre ellos a if .->■< norte-ameri- 
canos) em logardus relações—rnais 
Ou m^nos exclusivistas— que lum 
existido ontro elios o a líuropa. 

As nossas relações com os ou- 
tros paizos americanos Km sido 
largamento polilicus, emquanto, 
doutro lado, seus liamas de raça, 
de língua, de costumes o usos 
tierdados dos seus maiores, as ro- 
laçõcs estabelecidas polo emprego 
de grandes capitães europeus em 
seus tefritorios. pelo estabeleci- 
mento de numerosas o mui conve- 
nientes linhas da communicação 
entre elles e a Europa-tem feito 
que o seu commercio e as sues 
relações peasoaes se dirijam antes 
para o velho continente quo para 
oi Estados Unidos. 

U; modo que lhes somos mais 
ou menos extranhos e a Kuropa 
montem com elles relações dire- 
ctas ao passo que a estamos con- 
tinuamente avisando de que sgo 
transponha os limites da America 
Central e Meridional que se acham 
■ob a doutrina de Monrõe.» 

Attnbue-sc ao secretario Itoot a 
previsão de larga possibilidade de 
te desenvolver o commercio entre 
a America Latina e oa Estados 
Unidos. 

Diz clle? -lia. penao, desejo for- 
te o aincoro por parte doa estadis- 
ta* sul-americanos—e muitos del- 
les sao extremamente hábeis—de 
promover entre os seus concida- 
dãos mais conhecimento dos Es- 
tados Inidos, e entre oa norte- 
americanos mais conhecimento das 
Republicaa Meridionaes. bem co- 
mo do promover entre Iodos os 
paizes relaçdes mais intimas. E' 
exactamente agora que o grande 
desenvolvimento do capital nos 
Estados I uidos está a ponto de 
nos fazer procurar emprego para 
elie fora do paiz. 

Estamos no firn do período em 
que todo nosso capitai e toda nos- 
sa energia se applicavam dentro 
de nossas fronteiras, e percebo DO 

State Department um enorme aa- 
gmento de relações commerciaas 
entre a naçáo amsriçans e O* on- 
tro* paizes. 

Vlo em trabslhos de coostrn- 
cçio. abrem caminho por meio de 
operações bancarias * o capital 
está prompto para ir para Ioda a 
America Central a Meridional. 

E acho ser Cuacçio própria do 
governo prestar auxilio para sa 
crearem relaçõea de amizade 
boa entente qoa tornará poaaivel 
o êxodo do capital.» 

Em 1090.   observa o sr. Bi 
co total da exporU;ao e importa- 
çio dos Estadoa Unido* attingiu 3 
833.000.000 de dollar*.    Na Amar: 
ea do   Sol   pasaa  actualmeate de 
nm bilhão de dollars. 

Eis abi uai ooaaMrcio digaode 
qj*. para ettrsbil-o. se iaca algu  . 

Hoje está   aa* aêao da 

MATKICARIA DUTRA à attes- 
lada |ior HO olinicus du S.  Paulo, 

Noa   aoflrimontos   da    dentiçAu 

MATfUCARIA DUTRA. 

Rm s. 1'AUI.O o mercado es. 
levo cslnvi-l honlcin, nondo o cafô 
de baac colado a -1*000 por 11! 
kiloa. 

Em JUNUIAIIY passaram b7.B80 
sneens. 

Em SANTOS entraram 63.769 
sactas,venduram-se ál.í)12,n base 
foi do ISIOO marcado culmo. 

No IIAVUIí abriu n W fran- 
cos poro .sülombro.aproseiilaudo- 
so llt mais alio no molo Jia o 
inullcrudo ús 3 horas. 

Km HAMBUROO abriu a 39 
pfcniiigs para sotcmbro^prosoir 
toiido-so 11* mais alto ao meio 
dia. 

Em LONDRES abriu o 38|9 para 
setembro, apresontaiido-so inal- 
terado   as B lioroa. 

Em NOVA YORK abriu inolloro- 
do a 10 pontos mols oito, apro- 
soiilando-so inalterado a lõ pon- 
tos de alto á ultima hora. 

JUNDIAHY 

ti;Ni.iAiiv, 9.—Foram hoje rece- 
bidas, duianto o dia, 57.33U suecas 
de oafè.sondo 18.017 para Santos a 
;i,:ii;i para  S. Paulo 

SOHOCABANA 

MOVIMENTO DE  IIONTRM 

HAMBURQO 

IlAMnunoo. 0 — U marcado do 
cafú abriu bojo ■MUH baixa da Ali du 
{ifennings dn abertura anterior eo- 
ando-se 90 pluuntngs por l*bra 

para julho. 
A coloçAo para lezembro (oi iO 

pfennlngs.balxa de .1|4 de plenning 
da abertura anterior. 

Ao melo dia o mercado apresen- 
tnva-so 1|4 mais alto. 

Ilontom,fechou a !W Ii3 plennings 
para satumbro o   40 l|!l pfennlngs 
para março. 

Vendas M.OOD saccas. 

LONDRES 
I.oM.iiKs.fi —O muresdo du onfè 

abriu boje com baixa da li d. da 
abertura anterior cotando-se M\V 
por o. w, t. (cerca de te kilospara 
setembro. 

A cotação para dezembro foi .tOiO 
baixa du H d. da nburtura   anterior. 

A'a 3 horas o mercado apreson- 
lava-so  inalterado. 

Ilontom,fechou a.19 para setem- 
bro a Mj.l para março. 

NOVA-YORK 

NOVA-YORK 9 —Hoje abriu Inal- 
terado a 10 pontos de alto, 

Ilontom. fechou com baixa de 16 
a HO  pontos. 

Disponível 1)8 debaixo. 
Cotaçdes: setembro, 7.00; de- 

itembro 7.lá; março 7.36, maio. 
1.60. 

Vendas 130.000 saccas. 

NOVA-YORK, 0 —Ao aogundo sl- 
gnol da Bolsa, o mercada d* cafi 
apruaentava-ae inalteiado a 16 pon- 
tos do alta. 

CONFRONTO DAS AniRTURAÍ 

Títulos brasileiros 

Ultimas colações  na   Uolta    da 
Londres : 

1889.   í.|-  (W 
18%,   5 •!  
190.H,   6-1         100 1|3 
FUNUINO-lvUAN   :■   |..     . 101  .1|i 
OKSTK I>K MINAS.  6 '(• "" 

IA 

DO OU   « ANTBHIOH 

Colaçõespara cetem- 
íiro 

Havre.    .   .   48 
Hamburgo .   39 
Londres .   .    38|9 
Nova York—inaltera- 

do a 10   pontos da 
alta 

Cotaçõe»   para 
sembro 

de- 

Descarregadas em S. Paulo 
e em P. Chaves    .    .    . 

Baldeudaa em S. Paulo pa- 
ra u S. P. H  

Buldeoda» om Juudiahy pa- 
ra a S. P. a  

S.Paulo para   o Kio    .    . 

1.324 

-i.BüB 

75 

6.167 Total .    . 

Existência do café em H do agosto 
de l'J0tí: 

Seeção Sorocabana: 

Colo em corroa   . U.Ü81 ses 
Coléem armozuna   2.119»     16.200 

Hecção Y'uuno : 

Caií cm carros   . 1.094 ses. 
Cale um armazéns 2.188   »3.232 ses 

SANTOS 

Santos. 9.— Base 4$10O. 

Mercado,   calmo. 
Foram vendidas hoje 21.912 ses. 
Vendidas    pela   lie- 

giatadora  8.000 » 
Entraram ha o  ^2.769 > 
Entrados doai e 1 ■ des- 

te mez  437.272 > 
Media  48.586 > 
Entrndasdesde 1.- de 

julho 1 .296.589 > 

Havre .   , 
Hamburgo 
Londres 

49 
40 
39|9 

Áo meio-dia 

Havre—1|4 de alta 
Hamburgu—1|4 mala 

alto 

A'i) 3 horas 
Havre— inalterado 
Londres— inalterado 
Nova York—inal tara- 

do a  16 pontos ds 
alta 

i8 
39 3i* 
39l3 

baixa de 6 
10 pontos 

60 
40 3|4 
41|3 

1|4 de baixa 
inalterado a 

l|4mais baixo 

inaltorado 
inalterado 
a 16 pontos 
do baixa 

Notícias iiiaritiiuas 
rrelegrammas  do Cnrreiiil 

Rio. 8. 
Entradas i 
Vapor alIainCo Santo*, da Ham- 

burgo ; 
vapor naaional Marupy do Pa- 

ranaguè : 
vapor (ranrez Carolina, do Ha- 

vre; 
vapor naolonul Virtoria, do Plo- 

rianopulis ; 
vapor allemdo Áaihcn, de San- 

tos ; 
vapor ingloz Kalcrn Princc, do 

Suntoa ; 
vapor franeez Amatohe, de Bue- 

nos Aires ; 
vapor Irancoz Parahyba, do 

Bucnua Airoa , 
vapor nacional Emitia, do Ita- 

jahy. 
Sabidas : 
Vapor nacional llanema, para 

Porto Alegro; 
vador franeez 1'meeiice, para 

Marselha ; 
vapor inglez Ortega, para Val- 

paraiso. 
SANTOS, 9. 

Entradas: 
De Liverpool. com 21 diaa do 

viagem, o vapor irglei Ortega, do 
4.522 toneladas, carga varioa gonu- 
ros, consignado ra Wilson, Sons & 
Comp. 

Sabidas i 

Vapor inglez Ortega, em tran- 
sito, para  Valporaiso; 

vapor allomão Aa<7ien,co:n café, 
para Bremon; 

hiate nacional Anninha, cm las- 
tro, para llajahy; 

vapor belga Canoea, com cale. 
para Nova York. 

BECIFK, 8. 

chegou lion- O paquete   Itatiha 
tem. 

BAHIA, 8. 

__ do daierslnadu grupo 'I1' 
■obsranla a, em ffenaequoncl*, na- 
da mais loòko a pratico, ao inea- 
mo tempo. )Eia o debato dulinitivu 
aejs confladtlia irn . assomblua de 
caracter ..jAldlal com o llm de 
;i-.. iii .!■ uflPpncin '!'■ |iiii'." "i- 
bllral que, •ajlen Io no amplo m- 
pirilo de •noillaçdo, consiga a 
adliusdo da ioda* as nnçõea. Esto 
ú .i conceilor aotilto («lus mein 
bros dn comjDlssb de arbitragem, 
o qual servif'da . Base no projeclo 
qun anguo, cuja Mncçãu a me*mB 
coir.miinío aconaelhii - 

Projeclo; ,. 

i ,, ; l.ruBdo ■ '|ii> as llepiibli- 
ras Amerlnan* fustenlninm sem 
pro o principio d* arbilrngam co- 
mo meio da manter a paz interna- 
okinal nquo ioram convidada* phra 
a próxima Ãnferom-in dn llaya. a 
Terceira Coitleronein Internacional 
Amerii;ann, nunida no Bio do Ja- 
neiro, resolvai   , 

Itnliflcnr ■MdhesUo no principio 
do orbitragln %, rom o fim do 
tornar prnllé> t*o elevado dcilde- 
ratam ; recopimonda A* nações no 
mesma representada* qu ■ d^ma* 
necessária* soslrucções no* seus 
respectivos défeiíudos no Sognnda 
f:onferencia Ot Hsyn imrn que pro- 
movam n appBovoçAn do uma non- 
vonçflo gcral-qü arbitragem, Io tal 
modo efUoaz í^>reciso que, mere- 
cendo a npproiração do mnmlo ci- 
vilizado, so)K',.afcceitn e posto em 
vigor por toda* a*   nações. 

Assipnado"! : 

V. 1 rrnBn deíepnilo do Equa- 
dor ; .I.-(VtpPdus Huciia, do Pa- 
rauunv; Cario* V. Homero, da 
Bolívia: llafad Uribo y llrilic, do 
(.'olomhia ; J. tl.iviln, do Hondu- 
ras : .1. 1). de (ilinldia. do Panam/i - 
J. A. (ionz«K~I^8nura. de Cuba ; 
Emílio C. Jouliert, do S. Domin- 
gos ; MarianO H. Cornejo do Peru; 
Francisco A. Jlevs, do S. Solva- 

Flaqulvel. de Costa 
Io Barro, do M.v 
Jouregui, do fluí- 

Ramirca, do IJru 
I do Argentino ; 

a, de Nicarágua ; 
Cnstao da Cunhe, do Brasil ;'wil- 
liam J. Hucbenan, dos Kstodos 
llniilos; J. Walkcr    Marlinez, do 
Chilu. 

,.i» 

dor; Assencl' 
Bico ; F. I. 
xico ; A. liai: 
tcmala ; (lO; 
guey; E 
Lula   F.   Cor 

Existiam bojo em primeiras e se- 
gundas mãos 1.023.B24 saccas. 

Passagens boje, 64.215 saccas. 
Desde 1.- do mez 444.109. 
Desde !.• de julho. 1.340.532. 
Pauta semanal. 490 rèia. 
Foram hoje baldeadas, com des- 

tino a Santos : 

Estatísticas menaaes 

AGOSTO 

HAMBURGO, 1.—SIOOK om Ham- 
burgo : 

üafós do Brasil, 7.r)8.0O0 contra 
883.000 saccas. 

Outras procadencias, 270.000 can- 
tro 270.000 saccas. 

AGOSTO 
NOVA YORK, B. — Conforme o 

oviso da Bolsa de Nova York O 
suppnmento visível do mundo ó de 
9.948.000 contra   0.038.000 saccos, 

Estatísticas setiianae> 

AGOSTO 

HAVRE, 4. —StocU no llavro; 

Cofòs do Brasil, 1.103.000 ante- 
rior 1.179.0(10 soocas. 

Outras proccdencia5,770.000 ante- 
rior 750.000 saccas. 

Em  Jundiahy ,. 
Em S. Paulo e Soro- 

cabana  
Em Campo Limpo.. 
No Braz  
No Pary  

53.532 sa. 

2.743 . 
611 > 
962 > 

6.467 . 

04.216   ao. 
20.349 

&$000 

Total.. 
Foram embarcadas em \ 

saccas. 
Dosde   !.•   do mez, 279.671 sac- 

cas. 
Foram   despachadas boje,    8 596 

saccas. 
Sabiram desde o 1.* dia do mez : 
Para a    Europa, 1Õ4.576   saccas. 
Para oa 1-1 Unidos, 48.134 aaccaa. 

Paro Bueooa Airea 3.080 saccas. 
Para Monteridèo,   — aaccaa 
Cabotagem, — saccas, 
Para Rosário, — saccas. 
Compradores     em 

Santos, para o ty- 
po 3 da Bolsa de 
Nova York  

Idein,  typo i  
Idcm, typo 6  
Idem, lypo G.  
Idcm, typo 7  
Idem, typo 8.  
Idem, typo 9.  
Moka   superior do 

commissario. ... 
Mercado firme. 

Nota. 

O typo n.n é o superior do expor- 
tador. 

O typo n.6 è o superior do com- 
mi s soro. 

Confronto : 

Eru egual data  do  anno passa- 
do: 
Entradas          39.347 saocas 
Desde 1.' do    mez     262.912 < 
Desde l.de   julbo    S31.36S < 
Média       39.213 t 
Stock 1JM7.777 * 
Veadas       14.791 « 
Base. 4     41000 

As vendas de café a tarmo, as 
base de typo 4 de Nova York, ra 
gistadas noje, na companhia Re- 
gista dora. (oram de 8.000 saooas. 
Cotações: agosto. 4Se00; outubro. 
41700, dezembro, 4*800. 

PRAÇAS   EXTRANGEIRVS 

HAVRE 

UAVRB, 9  —   O mercado de ca 
f« abriu bote  com   baixa da   um 
franco ds abertui*  anterior coua 
do-se  48    fraaoos   per   M    kiloa 
para asfembro. 

A cotação para dezembro foi 
49 francos, baixa de um franco da 
sborturs anterior. 

Ao maio dia o mercado apreaa 
'ara-se 1(4   Je alta e   áa i    hora* 
•nalterado 

Montem, lecbou a 48 3(4 íraasoa 
para setembro e403|4 francos para 
t-zambro. 

O paquete Metpomene, da (Jom- 
panhia do Lloyd Austríaco, proce- 
dente d« Trieslc o escalos sohiu 
hoje ás 4 horas da lorde para o 
H;o o Santos. 

—O poqnelo belga Camaen», do 
linha l.amport A llolt, suhiu IIOM- 
tem para o Bio e Santos. 

Bio GnANur., 8. 

O paqueto Itapcruna chegou. 

O^LJWÍJBIO 
EXTERIOR 

PARIS, 9 — S.   Londres  . 25.18 
PABIB, 9 — S. Itália.   .   . 100 
'ARIS, 9 — S.    Ilcapanha 460.50 

PARI'». 9 — S.   Berlim.   .122 18|16 
BRI -..(.LAa^ —S. Londres 25.22 
Nov.v-YOBK,    —S.Londres 4.8t.(l0 
GKNOVA,   9   —S.   Londres. 25.1 li 
LisiiOA, 9   — S.  Londres 52 1|10 

RIO DE JANEIRO 

Bio, 9 — Durante lodo o din o 
mercado esteve na seguinte posi- 
ção : 

Bancário 16 13(16. 
Loiros 16 27|32. 
Compradores 18 7(8. 

SANTOS 
SANTOS, 9—NB abertura do mer- 

cado oa bancos sacavam a 16 25(32 
e 16 13(16, letras a 16 27(32 e com- 
pradores a 16 29(32. 

Assim esteve o mercado o resto 
do dia. 

S. PAULO 
O British Bank of Soutb Ame- 

rica e oa bancos italianos affixa- 
ram hontem a tabeila de 16 13(16 
e os outros bancos a de 16 3(4. 

O mercado abriu com o Banco 
Italiano dei Brasile sacando a 
16 27(32. o Brasil ia nische Bank 
fúr Ueutschland e Banco do Com- 
mercio e Indoslrio a 16 25(32 o oa 
outros bancos a 16 13(16. 

A's 11 horas o London and Bra- 
ailiam Bank e o London and Hi- 
ver Flate Dank sacando oftcreciam 
os seus saques a 16 25(32 e o Ban- 
co Italiano dei Brasile a 16 13|16. 

Ü Banco do Commercio e In- 
dustria reduziu depois a sua taxa 
para 16 3(4, voltando á tarde a 
adoptar a de 16 25(32. 

O London and Braailiam Bank 
edoptou emjo a cotação de . . . 
16 13(1*. 

Antes da ultima hora o Banco 
Italiano dei Brasile oHaraceu ou- 
tra vez á base da 1< f7|33, mas 
mediante condiçâe* da entrega. 

O mercado fechou com 09 òOA- 
cos aacando de 1rt 25l32 a. . . 
16 t7f3i, a etta Utx» rondicio- 
naltnínte. 

O moeimento dos negeriog do 
dia. considerado pequeno, foi 
reaUeado aos extremos de 16 .1]4 
e 16 S?iS*.. 

A' taxa de 16 2Z 32 que foi a 
offín.ftL de hoatem. nora tetras a 
90 ásms de nata. a Uén esterlina 
eoie 10301, o trmnco %S«S e o 
■tarco %7i». 

A' e**(a (10 2l/3ti. a Ora eate 
f4Í409, o fr-iiro 9STS o marco 
%7(Í7. a Ura tteúa-ia. tS74, cem 
-íúfortm 919 e o AaOmr i$07O. 

Os soberrmts férmm  MmSét* m 
wÊÊm 

Congresso 

Pan-^merícario 
A 4.* rommissflo (codificação do 

direto inteniacionul, publico o pri- 
vado), presidida pelo sr. F. do Ia 
Barra, delegado do México, apre- 
sentou hontem á mesa dn Confe- 
rência o parecer sobro o tliema — 
Naturalizado, que t o 8.° do pro- 
grarnma organizado em Washin- 
gton. 

O parecer concilie odoptando o 
principio de que o cidadão natu- 
ralizado em um paiz o quo so ra- 
dicar novamente no paiz de ori- 
gem, sem o intenção de regresenr 
áquclle em qu» so naturalizou, 
readquirirá os âireilos da cidadão 
no pâiz do seu nascimento, pre- 
aumindo-se que existe a intençüo 
de não regressar quando o natu- 
ralizado residir mais de dois an- 
nos no seu paiz do origem. 

A 1.» commissfio ( reorganização 
da repartição internacional ameri- 
cana) esteve tombem trabalhando 
no projoclo do reorganização da 
dita repartição, sendo possível que 
ainda hoje dé o parecer à mess. 

—Vários srs. delegados estive- 
ram hontern no pavilhão Monròe, 
oecupodos nos trabalhos a seu 
cargo. .    . 

— As diversas commissoes do 
Congresso cslfio assim presididos : 

1,' (Bureeu internacional dos 
Republicaa americanas), dr. Gon- 
zalo de Uuesada. delegado de Cuba; 

2.' fArbilramento), dr. Gonzolo 
Bamirez, "delegado do Uruguav ; 

8," iDividas publicas), sr. VVil- 
liam lluchanan. delegado dos Es- 
tados Unidos; j 

í.* fCodiflcação do direito in- 
ternacional publico e privado), sr. 
F. L. de Ia Barra, delegado do 
México ; 

6.* (Bclações commorciaes), ar. 
Anseliiio Hevia Biquelme. delega- 
do do Chile ; 

6.* (Privilégios e marcas de 
fabrica), dr. Joaquim V. Gonznlez, 
delegado da Argentina, 

7.4 (Policia Sanitária) dr. J. 
A. Terry, delegado do Argenti- 
na : 

8.* (Kegimento). dr. Joaquim 
Walker Marlinez, delegado do 
Chile; 

9.» (Publicações), dr. Larrabu- 
re y Unanue, delegado   do Peru ; 

10. (Bem-estar), dr. Adolpho 
Guerrero, delegado do Chile; 

11. (Bedscção), nio está organi- 
zada ; 

12. (Estrada de ferra interconli- 
nental . dr. Pandiá Calogeras, de- 
legado de Brasil. 

I-,- o seguinte o parecer da com- 
missão de arbitramento, que teve 
a *co cargo easa importante parte 
do programma   da Conferência: 

A' Commissto da Arbitragem 
loi preaente. entre outros a»sum- 
ptos. o estudo do seg.iinte tbema 
do programma : Moção elfirmando 
a adbcaéo das Republicas Ameri- 
cana* ao principio da arbitragem 
para resolver a* questões que pos- 
sam surgir entre silas, exprimindo 
a esperança qus tem a* Republi- 
ca* que tomam parte oa Confe- 
rência da que a próxima Coale- 
reacia que se reunirá em llaya 
acroriari em ama Convenção Ge- 
rai de Arbitrameoto qu* possa aer 
spprovada e posta cm vigor em 
todos os paizaa. 

A aoluçio pacifica doa coafli- 
etoa internackMsaea já foi ampla- 
mente discutida nas coalerencias 
anteriores e, em viats dessa dia- 
cusaéo. deva a Conferenc s do Kio 
de Janeiro limitar-se a ratificar o 
principio de arbitragem, sempre 
apoiado pelas Repobicas Ameri- 
canas. 

Tanto    mais palpitante   é    eeaa 
aoluçáo    (uaulo   *- certo qae 
árduo probleiaa vai de   aevo 
aulair o^-v,^ de estudo ae 
ma   Coataretuáa de 

Nos Estedos-ünidos 
Em uma játMaica americana do 

Dihliiithéqavtínieertelle. encontrá- 
mos as idè8#queso seguem, acer- 
co de pfsuntiptos de instrucçío pn- 
blioaí*'-* 

llesumimtá-nsnas proporções de 
nm  artigo m jornal. 

Numo «pocha em que se pro- 
cura por iúiú^ os moios possíveis 
oprovwSr ojltempo, é natural quo 
so tenha pecado na simpliflcaçío 
da orthog^«Í3l^l•. 

Cube aos ior-J9   a iniolati- 
—   vi^,,;>s ,V)lada   para 
se re-ii'- .Jfcinii 

AndíS? .^fiiegic, o philanthropS, 
e fundador da.liibliolhecos publi- 
cas, collocou-»e ã frente do tnovi- 
meiilo, constitiii:ido-6e em leaJer- 
ship da reforma. Esta campanha 
de aimplilicação orthoíírapliica de- 
ve altrahir a attençio publica, 
tanto mais quo cm numerosos ca- 
sos, us reformas reclamadas são 
coti!úrm<! a etymologia do idioma 
o noutros sonecionoría costumes 
jii bastaute arraigados. 

Assim, no inglez, convém escre- 
ver program, honor, ometet, ,/udg- 
ment em logar de progrummé, 
honottr, omelette, judyvnicnt; isto 
nenhuma perturbação virá cau- 
sar no mundo das letras, visto 
que còrca do 75 •(. dos omerica- 
nos já adoptarnm esto orthogro- 
phia. 

Neste assumplo, como cm outros, 
será conveniente pedir mais do que 
o necessário porá conseguir o quo 
so pretende. Soja como for, a com- 
missão americana que so propõe a 
modificar o orthogrophia, não tem 
fácil tarefa deanledesi; em l-ron- 
ço, por exemplo, quem tentasse 
uma lal rnodificaçõo enfrentava 
logo com os dogmas do Acade- 
mia. 

Apesar desta instituição, oi au- 
clores do nomeada o quo deviam 
(ozer a lei. fiiversos vezes os bons 
escriplores lém ensaiado innova- 
çõea, que o publico achou conve- 
niente nio admittir e quo os con- 
selhos do educação de alguns Es- 
tados nío intioduziram nos esta- 
belecimentos da   instrucçõo. 

Diga-se du passagem, n orlbogra- 
pbia nio ú o forte das escolas pri- 
marias americanas, desde que se 
attendu a um inquérito que re- 
centemente se fez cm Cleveland, 
Ohio, cidade que poasue reputação 
pelos seus bons systemas educa- 
tivos. 

Pois, sobre 144 alumoos do VIII 
grau. do 14 1(2 na média, escoíbi- 
doa cm varias escolas, um só, e 
menina : escreveu sem erros umn 
lista de cincoenla palavras usuaes. 

A rné.lin de erros foi de treze 
para cada criança. 

Estas experiências fazem parte 
de uma aério de investigaçõea em- 
prehendidas pelo <Slereland Edw 
comitie noa diversos departameo- 
los do ensino, e em Ioda parte 
houve o mesmo  resultado. 

Wiilerd Parsens, no Alíantir 
Monthljf, demonstra que nas Gram- 
mar    SuhnoU   e    até    nas    High 
Schaolê ha mais preoecupação com 
os conhecimentos variados e nume- 
xosos do que de dar bases mais 
sólidas de inslrueçío pratica aos 
alnmnos. 

Rm vez das operaç3es elemen- 
tares do calculo arithmetico. easi 
na-se-lhes problemas da juros, 
progressões e outro*, e o que 
dá cm relação as mstbematbk-s» 
nota-aa lambem com aa outra* 
arieneias. 

Diz meie o  allod.do       lijalista 
que : o tempo que se ;   jia   apro 
\-.:íST naa escolas   em   exercícios 
t.retico*. ou  d* leitura   raeioeina- 
*i. qbsfendido em ensaios para o 

U llaya.   para «é^e:, :'o da (nacez   a crianças, ca 
qaal toraj»   comeidmêm loíae   iW3 , jjori, mao-s tcràoccaai-o pe 

""FraL TS ^T"^ mÍTl   ■« nío j ^ tT.pngtresieiéioma, amda qae 
Jiz respeito   SII Tassianualr e íB-|U   aptilaafcaes convenientemeala. 

— Por mais sxlranbo que pare- 
ça, sob o duplo aapecto  da   orga- 
iii-H .-,., a ds alftcacla, aa escolas 
do Oeste, esllo agora superiorea 
ás do Lealu, excedem aló a* 
de .Msssachutels, este loco   Intel- 
I.. III.I dos Estados Unidos, De 
l.ii 'o. neste psrle superior do Mis- 
sisslpi. nos Estados do Minuesots, 
Wlaconsin, lona, Nebraskn, llli- 
noia, Indiana, aa nrommnr.SrAoof' 
sio  melhores. 

Sum duvida qus a raxfio disso 
cala no caracter pratico e pro- 
grcsaitda das |iopulações locaea, e 
sobretudo no menor influencia da 
política   cm niatrrio de educoção. 

Peloa inesinas causas, as uni- 
veriiidades do Delta lém feito, noa 
ultimoa quinze annos enorme* 
progreasos ; B'giimns até sem ro- 
clomea, quoai deaconheridos, con- 
aeguiram oecupar um logar tão 
impurlanle como o das quatro mais 
afomados : Harward, Yalo, Culum- 
bio o Piincclon. 

Aa Wvntcrn inirvrniticn aáo o»- 
lobelecimunloa do Ealodo, o nesta 
qualidade acham-ae expostas a cri- 
tica doi partidários da iniciativa 
particular. 

Dlepantando-aoi de outroa do- 
lalhes, apenas so poderá nolar i(uc 
os estabelocimuntos em questão 
possuem inelhor op(iBrolho scion- 
lillco que os outros, que a vida 
para os eatudanlos é inllnitamcn- 
te mais simples, mais democrata, 
do ((uc nas grandes universida- 
des particulares do Leste, onde o 
fortuna dos estudantes reprosonla 
um grande papel. 

A censura principal que so pos- 
sa fazer a Aun Arbor. Borkcjey, 
Madison o outras univereidndos 
ofllciae» c a modicidade dos emo- 
lumentos do corpo docente; mas 
esta Mluoção melhorará dosüo quo 
so angnienle a prosperidade linon- 
ceira do Oeste. 

Quanto a publicidade, pondo de 
parte alguns romances, de exclusivo 
inlercsse local para merecerem o 
apreço dos extrongolros, pódo-se 
citor 7/u; Mouchalente do M. S. 
Olmated, llonry llolt, do Nova 
York, é a narrativa agradável do 
uma sstudonte americana em Leip- 
sig. 

Aos a|iio-iadorea dos estudos do 
lomiiiismo, pódc-su oconsolliar a 
leitura de nina nova prodocçBo do 
HowellB, donominada A/t^." fiel- 
lard's Inspiralion, o uuclor mo- 
dernizou o seu lypo habitual de 
rapariga que para os familiares do 
gênero «hovvellesqno» quer dizer 
quo a sua neir tooman c muito 
plausível liem mais apta a encon- 
Irar-so na vido do que om ver-se 
nos romanoss. 

Num gênero mais serio são -lliu 
menoire oi an amcrir.an riUsea, 
que apresenlam o biographia su|i- 
posla do tradicional homem do ne- 
gócios americano, que, comoçado 
do nada, tornou-se millionario 
griças ú tenacidade   do   trabalho. 

No inslaiile em quo a lueta 
contra o Beeftrust está agilodu.osta 
obro do Holiort Hjrrick, descreve 
nos detalhes mais Ínfimos o me- 
chonismo doa pacldng houses do 
Oeste, é certamente digno de re- 
commondação a Iodos oe leitores 
que não procuram num romonco 
uma  simples historia de amor. 

Finolmenlo Felix Adler publicou 
um ostudo quo se intitulo a Ilelt- 
gião do Deoer. 

O ouctor é.sobre o du[do ponto do 
vista religioso o pliilosophico, uma 
das personalidades mais em evi- 
dencia nos Estados Unidos, como 
fundador do celebro associação da 
cultura   moral, litlüculSociety. 

Não se trata de uma obra de 
propaganda, porém do refutoção 
és criticas de antogonistos que 
oonsi deram o cthical rulture co- 
mo   uma seita de    Ímpios. 

L.  F. 

Notas 
Hoje, amanhã e depois da ama- 

nhã o sr. dr. Carlos Botelho, ae- 
creiario da Agricultura, não com- 
parecerá i ^aua repartição, asai- 
gnando em aua residência o respo- 
clivo expediente. 

O sr. dr. Candidj Rodrigues, 
senador estadual, recebeu hontem 
o seguinte telegramma do Rio : 

< A Asaemblèa Fluminense acaba 
de approvar o Convênio de Tau- 
balé. Cordiaes aaudoçõe*.—Afaiíor 
Ascoli. » 

\ * 
O Diário O/Jldal da Lniâo pu- 

blicou bonlem, no integra, o de- 
creto assignado pelo sr. presidente 
da Kepublica, approvando o Con- 
vênio de Taubate, 

t:haves. voltando o sr. dr. Tibirifi 
a rxms. Ismilla para o Palácio do 
governo, ás 2 a meie da lerdo. 

Ume hora Uepola, o sr. presi- 
dsnlp do Estado foi nova mente ao 
palácio do* Gani po* Elyaoo*. dshl 
*ablndo pouco dopoii, om compa- 
nhia do ar. Lloyd iinv-om, com 
destino A eslaçío Parada /.ero. ds 
rua do Dr. Joio Theodoro, onde 
os aguardavam a oxtns. esposa o 
filha do dr. TlbiriçA, o sr. dr, Car- 
los Bolalho o exma. família . o 
sr. dr, Gustavo do Godoy, exma. 
esposa e filha ; dr. Godofrcdo Fon- 
seca o oxiup. esjioso; dr. Affonso 
Arinos o exma. oaposa e outraa 
diatinclaa lomilios. 

Tomando o trem seguiram todos 
para a Canlareirn. 

Após um ligeiro paaaclo pelo 
pittoroteo parque, contornando o 
grande lago. foi sorvido aos vi*l- 
lantos dulicado itt/lcA, no ologanle 
pavilhão mandado con* truir rocen- 
tomonte polo *r. *eorolarlo da 
Agricultura. 

Pouco antes das 7 horas da 
noile, oa illustres visilantes esta- 
vam do volta ii cidade. 

Mrs. Oriscom, a graciosa om- 
baixatriz. não loi A Cantareira, 
por tor ficado muito fatigada com 
o  passeio ao Ypirango. 

Hoje, no Irem das 10 horas o 
15 minutoa, oa illuatroa bospedns 
partirão para Santa Voridiana, cm 
visita A lozonda do sr. dr, Antô- 
nio Prado. 

Pelo nocturno de hontem, se- 
guiu de regresso para o Bio, o 
ar. major Kennon, oddido militar 
ú   embaixada dos l-ístados  Unidos. 

Em nome do sr. presidente do 
Estado, apresentou votos do boa 
viagem ao diatineto olficial ameri- 
cano o sr, capitão Joaquim Cou- 
tinho. 

Acompanhado do sua exma. es- 
posa, seguiu hontem pelo noctur- 
no para o Bio, onde vai tomar 
parta nos trabalhos legislativos, o 
sr. dr. Cardoso de Almeida, depu- 
tado federal por S. Paulo. 

Ao seu embarque compareceu o 
sr. ajudante de ordens da Presidên- 
cia (Io Estado. 

* 
Na sessão de hontem do Senado 

foi approvaTIa som debato toda o 
ordem do dia. 

No Câmara dos Deputados, à 
hora do expediente, o sr. llcrcula- 
no dn Freitas justificou um proje- 
clo de lei, pelo qual a administra- 
ção policial passa n llcar a car^o 
da Secretaria da Justiça, quo >o de- 
nominará Secretaria de Estado dos 
Negócios da Justiça edaSeguran- 
rn PüMica. 
J3 áv. Azevedo M-orqtws pediu a 

insersão nn ord"m do dia do pro- 
jeclo n. .H.S do 1898, estobolecendo 
o consolidando varias regras do 
Processo Civil e (íommercial. 

A ordem do dia foi approvada, á 
axoepçio do projecto do 1906, sobro 
desapropriações por utilidade pu- 
blica, que voltou à commissão de 
justiça a requerimento do sr. Iler- 
culano de Freitas. 

O rovmo. monsenhor Homem 
de Mello, arcebispo do Pará, e o 
padre Manuel Vinheta telegrapha- 
ram hontem de Carthogena para 
a redacção do São Paulo, dizendtí 
quo o capitão general daquelle 
porto ordenou pesquizas, pelas cos- 
tas, afim do descobrir os cadáve- 
res dos naufrogoa do Sírio, não 
tendo aido, entretanto, encontrado 
até agora o do bispo d. José de 
Camargo Barros. 

O arcebispo do Pará e o padre 
Vinheta, segundo diz o telegram- 
ma, permanecerão até depoia de 
amanhã em Carthogena. 

Uma oaria do Jornal, de hon- 
tem : 

«O ar. Bufino Dominguez, mi- 
nistro da Bepublica Orientai do 
Uruguay, entregou hontem ao sr. 
barão do Rio Branco cópia de um 
telegramma, que recebeu do dr. 
José Romeu, ministro dos Rela- 
ções Exteriores da mesma Bepu- 
blica.» 

Eis a trad ucção desse telegram- 
ma : 

<Monterideo, 3 de agoalo.—O ar- 
tigo, que a imprensa do Rio attri- 
buiu a El Dia, apporeccu no El 
Siglo, diário da oppoaicão. O go- 
verno e a imprensa em geral con- 
sideraram inexactas as declara- 
ções do repórter de /-« Nacioa. 
Com munique-o ao barão do Rio 
Bra nco. a quem o presidente è 
pessoalmente grato pela sua alti- 
tude durante a revolução o decla- 
rações relativas a este paiz.—/ío- 
mcu». 

No dia 14 do corrente será exa- 
minado no Tribunal de Justice o 
sr. Frederico Tancredi, que pre- 
tende habiiitar-se para exercer o 
officío de solicitador na comarca 
do Jabú. 

Süo examinadores os drs. Da- 
niel Rossi e Carlos Villalva. 

Hontem, ás 11 e mela horas da 
manhã, o sr. presidente do Estsdo- 
em companhia de mme. Tibiriçá, 
mlle. Annita Tibiriçá e do seu 
ajudante de ordena, sr. capitão 
Joaquim ( oulinho. rfirigiu-se da 
landau para o palácio Cbaves, 
onde foi buscar os nosso* illustres 
hospedes pera uma visita so Mu- 
seu do Esiado, installsdo no mo- 
numento do Ypiranga. 

Momentos depois, a. exa. cexma. 
(smilia. o sr. embaixador a «ra. 
embaixatriz dos Estados-Unidos, 
mra.BrovnSon, mr. e mrs. Msc- 
Cornick. o sr. major Kennon. o 
Ir. Cario* Botelho, secr-lar o da 
Agricultura : dr. AIpio Borba e 
Vlexesder Mackenzte. tomaram, 
no portão do palaeeie o luxuoso 
bonde ypiranja, qu^ I^gô seguiu 
em  demanda do Maaia. 

Depois de uma demorada 
ao bailo reoauraesto. cujas depen- 
Jancias percorreram, •aamiaando 
éHidemeaU * com viaivel iateraa- 
<* todo quaato aa acha alli expos- 
to' regreanram   todos ao paiacete 

O dr. XaVier da Toledo, presi- 
dente do Tribunal de Justiça, di- 
rigiu bontem nm olficio ao revmo. 
arcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues, govaraedor do Biipado, 
apresentando pêsames pelo infaus- 
to passamento de d. José de Ca- 
margo Berros, bispo dn S. Paulo, 
oommunioaodo que o Tribueal ha- 
via contignA<lo um voto de pesar 
na ac;a de seus trabslhos 'pelo 
mesmo motivo. 

O presidente do Tribunsl de Jus- 
tiça agradeceu ao presidente do 
Superior Tribunal da Juatiça do 
Estado do Itio Grande do Sul e 
remessa das decisões daquelle Tri- 
bunal relativa* eo enno de 1906 

O sr- Oséa* de Casir > Nev»* in- 
screseo-se no concurso aberto ns 
Secretaria do Tribunal ia Justiça, 
para provimento do o(à.*'o de re- 
gisto geral a de hypotheca* 
.,mares da l*in 

De aeeaedo com o programma 
estabelaeido pele dr. I. C. Whii*. 
a Commissão  ios Estado* daa Mi- 

na* de Carvão de IVdra do Brasil 
prosegue regularmente nos traba- 
lho* do *undngttm para verillca- 
çio da e*|ie**urs dos camadas da 
carvão do Paraná ao Rio Grande 
do Sul e da existência de p«lro> 
leo. 

As sondagens vAm completar os 
trabalhos anleriormenle leilos; sõ- 
monto seu proseguimenlo regular 
iiodia fornecer dedos positivos so- 
bre a espessura das camada* de 
carvão a a que profundidade se 
encontram entre os pontos de af- 
floromonlo, visto como us estudos 
anteriores torom forçosamente lei- 
tos, nos logares nm quo estas ai- 
flora m A suporllcic. 

As sondagens tambom lornuoe- 
rão ns damontos geológico* do 
nosso sub - solo, problema o»to 
aliordado pela primeira vez no 
Brasil com a regularidadu o me- 
thodo quu está ompregondo a nom- 
m Inflo. 

Do ponto de viala pratico   uttas 
sondaguna lavarão no eonhocimen 
to da   zona   dos   Estados   do sul, 
mormento do Paraná   o S. Paulo, 
em quo   dovom    sur |ierfurados os 
Erimeiros poços de petróleo, e so- 

ro águas do sub-sõlo para a irri- 
gação o outros misteres, iornecerão 
preciosas indicações. 

Estão actualmonto funecionando 
duas sondas : uma om Iruty, no 
Poraná que já olcançou a profun- 
didade du 220 metroe, devonde esta 
eondagem proaeguir 016 500 a liOO 
metroa, o outra em Santa Colho- 
rino. 

Umo terceira sonda chegada dos 
Itstndos Unidos no llm do mez 
passado está om viugum para Ara- 
ranguA, no sul do Estado de San- 
ta Catharina. 

Os Estados Unidos devem o 
aproveitamento de suas riquezas 
do sub-solo Aa innumoraa sonda- 
gens quu lém sido feitas o so fa- 
zem, visto ser o único moio pra- 
tico para a exploração. 

E' preciso multiplicar as sonda- 
gens para que se oblenham bons 
resultados, visto como. sendo este 
um trabalho do exploração, devo 
ser repetido em vários pontos. 

A'8 vezes o oxito dependo de rc- 
moção dou sondas para pequena 
distancia. Uma zona estéril está 
muitas vezes u alguns (nelroa de 
disfancia do oulrn um que o petró- 
leo ou o água jiotuvel jorra cauda- 
loso mente. 

O embaixador dos Estados Uni- 
dos sr. Lloyd Griscom com a em- 
baixatriz, mrs. Brownson, sua di- 
gníssima sogro, «r. Mao-Cornick, 
secretario do embaixada e sua exma. 
senhora, visitou ante-hontem ás 
4 horas dn tarde o collegio Pro- 
gresso Brasileiro. 6 alameda dos 
Bambus n. 5. 

Ss. exas. foram recebidos pelos 
directores dr. \V. B. Bogby e d. 
Anna    L.   Bagby o corpo   do-ente 
?ue os conduziram ao Jardim da 
nfancia, onde so othavam todos os 

alumnos, quo deram ao embaixa- 
dor um cordial loelcome. 

O sr. Griscom fez um discurso 
elogioso BJ estabelecimento, em in- 
glez, sendo interpretado pelo diro- 
ctor. 

Cantaram-se vários hymnos e 
canções patrióticas. A menina l.o- 
lita Hansen offerecou ao embaixa- 
dor um rnrailhete de violetas. 

Saudou ao sr, Griscom pelo cor- 
po Oocunlu ü ,.j'::-:r" Laonciò 
Marcondes de Mello. 

Furam concedidas as seguintes 
licençao : 

Da 3 mezes, a d. Belmira do 
Amaral Vosa, profassora da escola 
complementar de Itopetininga ; 

do 00 dias, sem vencimentos, no 
sr. dr. Ezequiol Cândido de Sousa 
Brito, inspector sanitário ; 

do 4õ dias, ao sr. João Victorino 
Banos, adjunto do grupo áaS. 
Manuel; 

do 2 mezos, á ara. d. Marin da 
Conceição Pinto, do segundo de 
Jundiahy. 

* 
Foram nomeados os seguintes 

professores substitutos: 
Sr. João Pires Guerreiro, para o 

grupo de S.   Manuel ; 
d. Condido Sampaio, paro a ea- 

cola complementar dn Piracicaba ; 
d. Isrnenia Leme, para a delta- 

potiningo. 

Forom justificodas as faltos da- 
das polo sr. João Luiz Landirn, 
professor do grupo escolar do Ara- 
raquara, e abonados as dozo fal- 
tas do ar. Bomeu de Oliveira Pi- 
nho, ex-profeasor de S. Paulo dos 
Agudos. 

Uequerimenlos despachados pelo 
sr. secretario da Agricultura : 

Do Rosselti Umberto, pedindo o 
lote n. 14 da Seeção Arthur No- 
gueira.—Concedo o lote por 675$, 
mediante o pagamento de uma 
prestação de 250$000, no prazo de 
30 dias e o restante ate 31 de 
agosto de 1907 e 31 de Agosto de 
1906; 

de Minioli Andréa, pedindo o 
loto n. 15 da mesma seeção.—Con- 
cedo o lote por 64õ$000, mediante 
o pagamento de uma prestação de 
de 2õ0$0001 no prazo de 30 dias 
e o restante aló 31 de agosto de 
1907 e 31 de agosto de 1908 ; 

de Rossetti Ulisse, pedindo o 
loto Br, 13 da mesma seeção.—Con- 
cedo o lote por 690|0üf\ mediante 
o pagamento de' uma prestação de 
2.;>0$O00 no prazo de 30 dias e o 
restante eté 31 de agosto de 1907 
e 31 de agosto de 1906 ; 

de José F'ernandez Ruiz, pedin- 
do o lote n. 113 do núcleo colo- 
nial cCampos Saltes».-Dé-se guia 
para pagamento da 1.' prestação 
na importância de 346|040, leito o 
3oe, expeça-se o titulo porvisorio 
o fole n. 113, do valor de  

1:730$2U0. na forma das instru- 
cções de 30 de setembro ds 1906 ; 

de Johaon Mesgrabn e Joan 
Adamaoo, pedindo cinco mllheíros 
da tijolos pera conslrucçio de ca- 
sas cm seus lotes. — Deferido nos 
termos da informação si já paga- 
ram a primeira pres-.açio ; 

de FriLz Merkalm, pedindo um 
arado.—Em vista de ja ler adqui- 
rido animaes aoctorize-sa ao di- 
reclor do núcleo a gratificar com 
um arado nacional. 

— Pelo sr. prefeito: 

De Antônio Gonçalves ds Silva. 
Vicente Abano. João Baroae e 
José Faocbiai, pedindo rcleve- 
meaio d* nulia. —Deferido. 

Ües moredorea da roa José An- 
loaio Coelho, pcriiado :oncerto* 
da rua. — Próvidenciedo. 

A' Agen-is Oficial de Loloni- 
I -çio e Trabe.ko dirigiu o sr. 
| secretario da Agricullnra o te- 
[ pruiate atfieio 

« Havendo o sr. Boger o Par»- 
-f-s. i urnapoaélMa fcass Ac?aeia, 
no asaascãpo da Séa lodo do Rio 
Oaro. tiiHa « pagasscnio da 
Stttãft êa dtapiaaa eoan aa onbli- 

-. -» le,!!. i^r* S-IT,'.:.-í- ao* 
HMMH   i-:   j ;e tie1!» so-itédo 

aquollecargo,—o sr. secrelario de- 
lerminn que. um circulor a tae* 
eorra«poiiusnias,daalarels quo nllsa 
nio poderão fazsr quaosquer de*- 
petas sem auctoruaçio expressa 
vosss ou desta Secretaria, salvo aa 
da que trata o arl. M.- do regula- 
mento dessa Agencia. • 

Ao sr. Luciano José de Almei- 
da, dirigiu o sr. secrotnrio da Agri- 
cultura o seguinte ulllcio i 

c Em reforuncio ás informações 
quu prastaste* *obri) u recolhi- 
mento Ja quantia do 45$334 aos 
cofre* do Theaouro, dedaro-voe 
quo («dei* ontregal-o A Collecto- 
ria do Batatoe*, 

Outroaim, publicandu o Oiario 
Ofjlriat, na *ecçfio do»la Socrela- 
no, oa aaldos que oa diveraot 
funeciunarius duvem recolher uo* 
cofre* do Thcsouro semjiro quo 
*o Inz o credito reforenlc a algum 
adennlamento, cumpre que, da 
uccòrdo com o arl. 0.1 da loi n. 
56, de 16 du agosto do 1892, pro- 
videncieis a respeito toda a vez 
quo do Diário Olllrial condo fiue 
tende* de recoínor algum sal-'' 
aos cofres do Thesouro. > 

O sr. secretario du Agricultura 
offluiou ao inspector do Thosouro 
do Estado, solicitando providencias 
nllm do quo seja permiltido aos 
colonos do núcleo colonial da Bom 
Successo, fazerem na respectiva 
collcctorio os pagamentos das pres- 
tações do «eus lote*, devendo, para 
isso, ser exhibida pelo'-oiono-car- 
io desta Secretaria, na qual se acha 
declarada a importância que deve- 
rá «er recolhida ; c, também, soli- 
citando providencias no sentido de 
ser occoila do director da Agencia 
Offlcial de Colonização e Irabalho, 
a quantia de .'lôíSOiO. correspon- 
dente A primeira prestação do lote 
n. 113. do núcleo colonial Compoa 
Sollea, concedido a José Fernandez 
Buiz. 

O sr. secretario da Agricultura 
tronsmittiu á commissão de Obras 
Novas de Saneamento e abasteci- 
mento do água da capital as mi- 
nutos dos con Irados a serem ce- 
lebrados com os drs. João Duarlo 
júnior, José Carlos do Almeida 
Torres Tibagy o Francisco Jo«6 
Ribeira Itutto Júnior, para o os- 
sentainenlo de uma linha de tuboa 
de ferro fundido do l,m0 de diâ- 
metro, ligando o squedaoto do Ca- 
buçii ao reservatório susjicnso pro- 
jectodo r.o bairro dn l.uz, incluin- 
do a construcçio de duas pontes 
sobre o rio Tietê ; para u constru- 
cçio do uma barragem de alvena- 
ria no alto do Cabuçú ; a para a 
execução das obras do canal do 
Tamaiiduatehy, na extensão de 500 
metros comprêhondemlo exeavação, 
revestimento, capeameato e outros 
serviços,—ficando u mosrna com- 
missão auctorizaila a celebrar os 
contrnetos de accõrdo com 03 re- 
feridas minutas; 

O requerimento do professor 
João Pinto e Silva, reiterando O 
pedido da odopçào do seu livro^Car- 
tilhu do l.ar> nas escolas jiublicas 
primarias do Estado, obteve o ae- 
guinte despacho :—Seja improvado 

Hè Adoplodo. . 

O sr. dr. Sebastião Nogueira do 
Lima loi nomeado para exercer o 
cargo de delegado    de    jiollclu • 
Patrocínio do Sapucaby. 

Foi proposta ao governo o no 
meação do professor Francisco 
Dias' Cotrim para reger a escola 
do Tanquinlio, em  Piracicaba. 

A pr0.'e8S0ra norrnahsla d. Ma- 
ria Jenny Marcondes do (iodoy 
teve-auctoriznção para lazer func- 
cionar, provisoriamente, a béde da 
escola feminina du rua Dr. Alfre- 
do Maio, á rua Rodrigo do Bar- 
ros, 33 F. 

O Lloyd Brasileiro iniciará nu 
dia 2:> do corrente uma carreira 
regular para a America do Norte, 
com uma partida mensal de San- 
tos o escalas pelos portos do Bio 
do Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Ceará, Maranhão, Pará, Barbados 
o Nova York. 

O paquete Hoga; (.antigo Lastro 
Alces), quo fará u primeira via- 
gem, acaba de passar por grandes 
melhoramentos. 

Este navio, illuminodo a luz 
electrica, possúe câmaras frigorí- 
ficas com capacidade para 100 lo- 
nelados de carga, as quaes os srs. 
M. Buarque & Comp. puzerara á 
disposição dos pomicultores, na 
primeira viagem, otim de transpor- 
tarem gratuitamente para Nova 
York oa fruetos brasileiros, cuja 
propoganda toncionarem iniciar. 

Pagamentos: 
Determinados pelo   sr.  prefeitoi 

õ:8õl$280. a João de Oliveira Gui- 
marães Júnior, pelo calçamento da 
rua Carvalho, entre a rua Victori- 
no Carmillo e a alameda Ribeiro 
da Silva, em julho do corrente an- 
no, descontando-se 5 •[, de cau- 
ção ; 

4:163$240, ao  pessoal empregad 
na   conslrucção doa   encontros 
pilares   da  ponta   «obre o rio   la- 
manduatèhy, no mez findo ; 

3:416$'i.!>0. aos trabolhadores e pe- 
dreiros empregados nos melhora- 
mento* do cemitério da Consola- 
çáo, em julho do corrente an- 
no : 

1:766$920, a Ernesto de Caatro 
A Comp., pelo fornecimento da 
diversos materiaes a Direeloria do 
Obras, em junho findo: 1 

ai>4ÍO0O. a Launndo de Oliveira, 
pelo fornecimento de lenho ao Ma- 
tadouro Municipal, em julho do 
corrente anno; „   '.   . 

2iji>«000, a Joio Antônio Pinhei- 
ro, pela üluminaçío da Penha de 
França, em julho ultimo ; 

1504)ao$O0o. a Beriolino Antô- 
nio, pela i.liiminaçiJ de Agaa 
Branca, em julho ultimo: 

lGO$orjO, 'a Oarb.ne Giuscppe, 
pelo íornecimento de carvio , ao 
matadouro Monic.pal, «m jatao 
do corrente ennQ; 

411*000. so dr. Joio   Alvares Bo- 
biio Joaior. que  pagou a mais.í- 
imposto de viaçáo. 

« 
Acham-se approvadas aa Dira- 

cioris de Obrss, no largo da Si 
n. 9. as plantas apresentadas pa- 
ios ars. Loorardo Crsciano. Elea- 

Tunlio e Adolpho D. Scbrta- 
a d. Lat» KaaaokaaL  

•amparecer á aisaaia 
repartiçio, pira escisrecimentos 
o* sra Raeeo de Aadretla, Eojse- 
bso Belieza. MsBuel Alves de Fa- 
ria. Geaaro Earichio. Seiva loc Ce- 
sar.ao e José õeoti.e. 

Para   a dentro    daa   criançaa, 

MATRICARIA  DUTRA. 
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9 DE   AGOSTO 

Do interior 
SANTOS 

K'  intuito a.     i cmpro^a liu' 
vor >la União a iiii|>Lii'tniiciu   üu 
i|uati'u IDII cantuK,   uuino   iiulo- 
iiiiii/ai;fio IIUM projulwa quu sof> 

Poisa U-vu com o n>'lo du governo, do' 
AMUmiU bolo n rl.olln  do Ai-  *••'"'"'"""   «««"UM   u   «onc^sm. 

Ohlvoda Allaml..,!!.   Uctn ciUo'  'l«.f "... (oi foiu.   um virtude .o 
do o M. .oronol    Soplimio   A...   'onlrnclo   .1..   viutü   0   «Io «jJo 
guHto Wornor quo m> to.,, .^vo- Mluhre .Io iHiHi. para n   unda 

oatlma .Io soií -oliüros. Mollü <J">',S0- 
Na occasia.i, oni   .|UO «. «. M- Julgamento Importante 

Uii^uin pmn o Arclilvo, foi oi'onr Q J,.. pinji <|ú   AlbuquornuOt 
|ianna.lo por Branilu numoro de jui/ todoral   da   segunda   vara, 
omig.»., unlro os t|U'ioH iiotAmoi |,ol.  doipaoho  do  l.oje,  julgou 
quacl   todos   OM   ottoriplurarioi proeodonte n nerflo   aaclarando 
jirebenlus  uo   hervi^o,   agciitos ncar SHíVO u I'"u/.otido   Naoior.al 
ílKcae«,   ÜMpaohoillos, cominnr- „   direito    regroaalvo    conlrn o 
clanl.-se agunles du ooinpanliliis tuncctonorlo   .luo   dou causa n 
de vapores,    (nlanilo em    nome UII) iipocesso pura  llOVOI' ouslas 
das |.i-     .i    proHonlca o   «r. ca- oni que n referida    ra/.oinla foi 
pltfio Jeronjiii" Vlllor,  <|ue, em coiideinnadn. 
bem Inspirada  M^ocao.  oum- 0i,nlitrod<) <s|r,0l 
prlmonlou o seu   volho  amigo, 
enollocondo aN bollaa qualidades '>   Tribuna  doalo   lar.lo,  cm 
do nuo (•  dotado. ,lo'u entrelinliada, QOnsura acre" 

O sr. coronel   Wcrner,    com nmntc o sorvido tclcgrapliico da 
movido,    Dgradoc U    em    breve Agencia    Havaa o   r>ro|>OKÍto de 
allocucfio a roanltestacao do que InformaçOos   |iouco   critonosns 
era alvo, ROlililldo-so   acanhado trazidas a publloo relativamente 
onte   a   bonovoloncla    do   seus ao bispo   de S.  Paulo, naufrago 
amigos o collogas,   que    o coir 'Io vapor .Sirio. 
fundiam com    amabilidadeH   (Io Q bispo de S. Paulo 
qua nOo orn morecodor,   gnran- ,•,■„„ i„. i, 
lindo lias    o seu   eterno   reco" Os propnelanos da importai ^ 
nliculmcnta Casa I-"K'en"< <,csla l"'0'.^, reco- 

,,,  .     .   ,!, . borom um    telegramma    do sr. 
Vlojantc lllustre ,,_ j^,^ alV0,,isllO (,0 paráj con. 

A bordo do vapor   inglc/ Or | lliniaiulo a notiein do   dosappa' 
ilutju  passou  bojo |ior i^ o por', rdcimento do sr.    bispo    do   S. 

.to cuni desliiio a   Hiauos Aires   l^ulo. 
o dr. K.   Porlcllo,   ministro or|      oircctor dos Correios 
gc.ilino om Waslilnglon o uolci 
gado daquclla Rcpublien ao Con' 
grosso Pon •Amoricano. 

S- OXQ. almoçou no Pnrquo 
llalneario, om companbla do sr. 
IJlys.-es Uarlolli, cônsul argen' 
tino nesla cidade. 

O sr. Portolla vni encontrai1- 
sn com o 31". Klibu lloot na ca" 
pliiil argentina. 

Companhia francosa 

A hordo do paquoto Orthega 
seguiu bojo pura Ituciios Aires 
a compauiiia troncoza Desprôs 
Laparcorlo, quo abi eslové traba- 
Ibando. 

Fechamento ás 8 horas 

A   ilasse   caiairal   eslii com 
giandos esperanças devem bem 
conseguir que o conunorcio to" 
du fecho ás 8 lioras. 

Contrabandos apprehendldos 
O sargento Chavos, da guarda 

da Alfândega, opprolionUeu lio' 
je a ;il^iiiis passagehtjs do va' 
por italiano Cittá di Genoea um 
contrabando du selo corlos de 
casemira e ura do fazenda de 
lã c seda, pczando doze kilos; 
cinco espingardas e cinco clia" 
pcu». 

A onlr." passageiro do mesmo 
vapor, o guarda aduonolro  l>io' 
go Júnior approlicndeu seis  ki' 
lus do cortes do seda. 

Remessa de dinheiro 
A Alfândega romeUeu  lioje no 

Tbcãouro {■'ederal  a quantia de 
qunlruccylos contos de róis. 

Rcuiiiãu do Directorlo 
o  Din rlorio político desla ei' 

dade eslovo reunido    bontem  á 
noite,  na caso do residência do 
sr- di-. Galeão  Carvalhal, lemler 
da  bancada   |iaiilista na  Camaia 
Federai. 

Rendimentos fiscaes 
A Rccobedorla rendeu : 

Exportação     .    .   .   23:067$116 
Impostos         104$899i 
Estampllhas   .   .   . 3B$200 

Tc,tal     .    .    23;20.ÍJ$20Ü 
A Mfundcga rendeu : 

(il.212$311 
23;838$781 
2:828f020 
2:834$200 

525*440 
i70$ioa 

<J4;í)03$8,r)2 

Papel    .    .    . 
Ouro     .    .    , 
Consumo   . 
Kslampiliias 
Verba   .   . 
Telcgrapho. 
Licenças.  . 
Guias.   .   . 

Total 

Pagamento de direitos 
Relação dos exportadores que 

pagaram hoje dircilos na ftecebe- 
doria de ItiMidas ; 
K. Johnston & (Jomp. 7:9õi)$000 
Mac. Leughlin * C. iWttyWt 
Prado Cliavest Comp.     2:6í6f(KK) 
Nousck & Comp      2-.6*$ÜU0 
Oodolrcdo   do Konseca 

ft Coaip       I:«8i$ã0() 
Scbmldl & Troet       l:677$lj«) 
Uarbosa & Comp         6i>l$i)00 
íícorges Frey * Comp.        561*600 
Zerreniier     Bulow    & 

Comp  1619000 
Companliia Orarnalica 

Fraooeza •       3«$t(O0 
P.   S.    Ilampshire   A 

Comp  10$O00 
Franz lahrmann  10$100 
F. Carmo &  Comp.... 
H.   Kilis  
Ferreira Júnior ft Sa- 

raiva  2$100 
Domingos Itefinetti... f'MÒ 

Inspsctoria da Alfândega 
Hcq uerimeu tos  despachados: 
4962, Filli. Mortineili * Comp, 

^olle á segunda secção : 
6664, os mesmos, reconheço 

o damno da mercadoria pelo 
qual 6 responsável o exporta' 
dor ; prosiea o despacho ; 

6995, os mesmos, reconheço o 
damno causado nas 2 quartolas 
de que se trata, sendo o com' 
mandante do vapor inglez Wosds' 
fleUl responsável somente quan' 
to ao causado no volume n. 44; 
dé-sc conhecimento a agencia ,' 

6480, os mesmos, ao sr- Pli' 
nio para atlender; 

66!)!, T Michcl, declare cm 
que armazém se achava deposi' 
lado o volume; 

6340, li- r>inbciro, despache de 
accórdo, com a  verificação. 

RestitnlçSes : 

O sr inspector auclorizou ho 
Je as seguintes ; 

De 32O$00O, a Zerrcnncr Bú' 
lon  A Comp ; 

de 382$õ00, a Américo Mar' 
Uns • Frrr:ãos Poyares; 

de 20*890, a Amazonas k Frei' 
re : 

de 6*000, a Sousa Santos * 
Comp. 

RIU DE JANEIRO 
Contra a Fazenda Nacional 
A Empresa Industrial Soroes' 

ie do Brasil propoz hoje, pe' 
ranlc o dr- Pires c Alboqoer 
que, juiz federal da segunda 
«ara. ama scçio contra a Fa- 
aenda Nacional- 

Reassumiu boje o seu cargo 
ile director geral dos Correios, 
o sr. dr. Miranda e Horta, que 
esteve na Europa reprusenlando 
o Brasil no Congresso 1'oslo! 
do  Roma, 

S. s. foi alvo do grando do' 
monslrnçõcs de offocto por par" 
te dos funccioiiarios da sua ro" 
partição. 

Uurnnte o neto tocou uma 
b&nda de musica.    . 

M<>nobras militares 

Nas grandes manobras do 
exercito, que devem realizar-se 
proxiinnrnentc no curato de San' 
Ia Cruz, 6 possível (|uo tome 
lambem parto nollas o corpo do 
intantaria de murinlia- 

O porto militar de Jacuacanga 

A Noticia, do hoje, diz ler 
ouvido que os representantes da 
casa Arinstrong, futura contra' 
clante do porto milllar do Ja' 
ciiacnnga, calculam em seis mi' 
ibões de liliras esterlinas as 
conslrucções, sómenlo, do quo' 
bra-mar o du ferro-viu ligando 
Bquclle iiorto n esta capital. 

Rclotivamonta á conslrucção 
do novo arsenal e suas depen' 
üencias só depois do regresso 
üa commissão quo paru alii 
segue boje, ó quo se poderá 
avaliar a quanto montarão as 
despesas dessas obras. 

Para Jacuacanga 

Com destino a Jacuacanga 
zarpou bojo deste porto, ás 8 
o meia horas da tarde, o cou' 
raçado Riaehuelo, indo a seu 
bordo a commissão de almiran' 
tos e os representantes du cisa 
Armslrong, que vão estudar a 
installai;üo de um porto militar 
naquellu  localidade. 

O cruzador-torpedeiro Tuinoyo 
seguirá sabbado para Jacuacan' 
ga, após o regresso do Riachttelo. 

Senado 
Por falta de numero deixou 

lioje do liavor sessão no Senado 
bederul. 

Câmara 

Foram lidos na hora do ex' 
pediente a acta da apuração da 
eleição federal do primeiro dis' 
triclo de S. Paulo, que dá como 
eleito o sr- dr. Cardoso do Al' 
meLUa, c o projecto do sr. Ju' 
venal Lamarline, concedendo o 
prêmio de viagem ao exfrnngoi' 
ro no engenheiro Henrique No' 
vaes. 

Pede a palavra o sr. Cunha 
Machado que, depois do so ro' 
ferir elogiosamente aos illuslres 
extinetos drs- Viveiros de Cas' 
tro e Nina Rodrigues, justifica 
um projecto concedendo a pen' 
são mensal de quatrocentos mil 
réis, repartidamente, ã viuva c 
filhos deste ultimo. 

Vai cm seguida á tribuna o 
sr- Estado Coimbra para respon' 
der ao discurso do sr. Virginio 
Marques- 

O deputado pernambucano In" 
terrompeu a sua oração devido 
ao adeantado da hora, devendo 
amanhã continuar a sua res' 
posta. 

Passando se á ordem do dia 
foram rejeitados ; 

o projecto, que concede uma 
pensão á viuva c filhos do ex- 
magistrado dr Gabriel Luiz Fer* 
rcira; 

e o que dispõe quo a júris' 
dicção dos Feitos da Fazenda 
Municipal passe a ser exercida 
por dous juizes de direito, sob 
a designação de !•* e 2-* varas 
dos Feitos da Fazenda Munici' 
pai, c dá outras providencias ; 
com substitutivo da Commissão 
de Constituição e Justiça e cmen 
da da Coramissão de Finanças ; 

Em seguida foram approvados 
os projcclos : 

Equiparando os vencimentos 
do sub-secreta rio e dos ama 
nuenses da Escola Polytechni- 
ca aos dos funccioiiarios de 
egual categoria das faculdades 
de medicina e de direito ; 

relevando a preacripção em 
que possa ter incorrido o direi' 
to ao montepio inslitnido por 

4 Francisco Nathaniel de Azcve' 
do Ribeiro em favor de soa 
mulher d. Marta Annuneiada 
Magalhães Ribeiro e seus filhos 
Manoel, Cario., Dulce. Naths' 
uiel e   Hemani,   ficando   estes 

liabilltados 1 puivupvão do Iin--' 

mu; 
auctnrl/nn.lo o ar. prosldentu 

da Hopubllc* a abrir ao Minls 
lOliO da IndUbtrla, Vlnçfiu u 
nlri.i. Publicas o cre.lit» do 
IfcTOOt, supplomontar á verbo 
ii.» do ort. 14 do lei n< 1.46:1, du 
HO do dezembro du lUO'». para 
elevação do vcnclmonlos OOH 

empregailas das Admlnlslraç^s 
dos Currolos do lllo tirando do 
■Sul, Pará, Pernoinbuco, llabia 
.1 Miri.i    tioruus; 

creunilu nas Faculdados du 
Medicina do lllo .Io Janeiro o da 
Rabin uma cadeira do allalao 
dns molcNtias troplcaos o dando 
outras provi.loiieia*, com paro' 
cor o subslutlvo da CommlsHão 
do Inslrueçno Publica, pameor 
da Conimlssúo do riiiançau o 
voto em separado do sr. Erico 

Coelho; 
quo micloriza o proaldoillo da 

llepnldlca a OOtiOOdoi' ao cnpl' 
tão de artilharia João Lopes de 
Oliveira l.yrlo um nnno do li' 
conÇO, com soldo' o clapa, para 
tratar de sua sande ; 

declaiando que a antigüidade 
do posto do alteres de João José 
do l.uz, hoje capitão do 10." re' 
gin.ento do cnvallorin, duvo sor 
contada dn IH do janeiro do 
186H ; 

lixando os voiiclmontoi do 
pessoal da Casa de Coirecção do 

Capital Federal ; 
relevando a prescripção cm 

quo incorreu Manuel Silverio 
Gomes, representado aclualmon* 
to por sua viuva Amabilio da 
l.uz Gomes, para o fim do reco' 
ber a quantia do 4.,fil4>l3<.), pro" 
vonlonto do fornecimento de 
carnes verdes duranlo a rovo' 
luçio no Estado do Hio Orando 
do Sul; 

auctoriznndo o governo n con' 
ceder no rir. Henrique do Tole' 
do Dodswortli, preparador efle' 
Clivo da cadeira de operações e 
de apporclhos da Faculdade de 
Medicina do Hio do Janeiro, um 
nnno de licença, com ordenado, 
pura tralnr de sua snúdc onde 
lhe convier; 

auetorizando o presidente da 
Republico n contar, para o cffei' 
to da aposontadoria, o tempo em 
que Francisco José Carlos serviu 
no Arsenal de Guurra do Hio do 
Janeiro como encarregado do 
serviço geral, desde 1 de abril 
de 18li5 h 31 de março do 1873; 

equipai ando os vencimentos 
dos Ui redores dos bospitaes 
1'auln Cândido o S. Sebastião, 
da Direcloria Ceral do Saúde 
Publica, dos delegados do snúdc, 
subordinados á mesma dirneto' 
ria, cora parecer substitutivo da 
commissão do finanças; 

auetorizando o presidente da 
Republica a prorogar por mais 
um anuo, com ordenado, a 
licença om cujo goKo'«»o aoba 
Francisco liurbosa dos Santos, 
liei do thosourolro da Caixa de 
Amortização, para tratar do sua 
saitdo onde lhe convier j 

auetorizando o presidente da 
Republica a conceder ao cirur" 
gião de 5.' ciasse 2.° tenento da 
Armada dr Eugênio Ernesto 
Barbosa um anno do licença, 
com soldo e etapa, para tratar 
do sua saudo onde ilio convier, 
era prorogoçãodaquella om cujo 
goso so ueba ; 

auetorizando o Poder Exo' 
cutlvo a conceder seis mezes do 
licença, com ordenado, em pro' 
rogação daquclla em cujo goso 
se acha, ao oscripturario da Co' 
lonia Correccionai dos Dois 
Rios, Joaquim Pires Ferreiro; 

auetorizando o Poder Exccuti' 
vo a conceder ao conduetor do 
trem do 4.* classe da Estrada 
do Ferro Central do Urasil, Ma' 
nucl dos Santos Machado um 
anno de licença, em proroga' 
ção do que lhe foi concedida, 
com o respectivo ordenado ; 

auetorizando o presidente da 
Republica a conceder ao dr 
Alfredo Moreira do Barres Oli' 
veira I.ima, lento cathcdratico 
da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, um anno de licença com 
ordenado, cm prorogação da 
que lhe foi concedida em 9 do 
outubro de 1905, para tratar do 
sua saúde; 

auetorizando o presidente da 
Republica a abrir an Minis- 
tério da Industria, Viaçõo e 
Obras Publicas o credito extra' 
ordinário da   quantia de  
4-474*183 para pagamento dos 
vencimentos que cabem ao to' 
legraphista de l.H classe José 
Leopoklino de Vasconcellos Ca' 
brol, referentes ao tempo decor' 
rido de 7 de maio de 1894 a 11 
do julho de 1895 : 

auetorizando o presidente da 
Republica a abrir ao Ministério 
da Fazenda o credito extraordi' 
nario de 2:310*000 para paga 
incuto a José Posada e José 
Mora da quantia correspondeu' 
te á parte doe objectos de sua 
propriedade que foram appre' 
hondidos pela Mesa de Rendas 
de Sant Anna do Livramento j 

desdobrando a cadeira de ma' 
thematica, gcographia e historia 
do Brasil, do Instituto Nacional 
dos Surdos-Mudos cm uma do 
malhematica c outra de geogra' 
phia e historia do Brasil, per' 
cebendo cada -um dos profe-sao' 
res os vencimentos marcados 
na tabeliã cm vigor para o cor' 
po docente do mesmo instituto, 
com parecer das commissões de 
Instrucçêo a de Finanças ; 

auetorizando o governo » con' 
ceder ao dr- Fauslo Alves de 
Brito o prêmio de viagem a 
que tem direito, sendo-lhe con' 

c«.li<la n (|iiaiitin de    HOOj-OOO, 
OurQi paru a   »ua inanutonçAo ; 

ourtoriziindu   o   Pudur   Exc 
cutlvu a iiiondur pegar   ao pro' 
I. .H do In .i iiii . Nacional da 
Surdos'Mudou, José Rabollu l.ui' 
tu Sohrinlin, a grotlllcação a 
quo tiver direito, por ler looclu' 
nado cumulativamente noa co' 
dulras da &.' o 0-' onnos do ro' 
ferido Instituto; 

auetorizando o Poder Exo' 
cutlvu a crear vários logaros no 
Instituto llonjamln Cunslant o 
lixando os vencirnontos do res' 
pectivo pessual, com umun.lu da 
Cuininlssãu du Finanças ; 

duclaruudo providos nof Io' 
goros d.t quartos cscrlpturorlos 
da IMi.id.i de Ferro Central du 
Brasil ns praticantes nomoallos 
por effeilo da lei n- 208, do 88 
do dezembro do 1891, conlando 
para todos os effoltos o tempo 
du serviço da dutu du suas nu' 
meações, com parecer do Com' 
missão do Constituição o Jus' 

tlça , 
Foram lambem approvados os 

requerimentos: i 
do sr liurbosa Lima, para 

que volte ü Commissão do Fi' 
uançus o projecto quoauetoriza 
o governo a reformar o regula' 
inontu da da Secretaria Mari- 
nha ; 

do sr- Oliveira Vnlladão para 
que volto ã Commissão do Fi- 
nanças o projecto n. 323 A, de 
1906, nllin de quo n mesma 
Conimissão, tomando tambem 
om consideração o projei Io n. 
79, do 19U(i, formule um só 
projecto do lei, remunerando 
equilativainentc segundo a na- 
tureza de seus serviços, etc; 

o o parecer indeferindo a 
petição em que a Companhia 
de Loterias Nac.onncs pede dl- 
ininuição do encargos a quo 
está sujeita pelo contracto que 
tom com o Governo, precedendo 
o votação do requerimento do 

HI-. Elyaou Guilhermoi 
Ao projecto lixando os venci' 

mentos do pessoal da Casa do 
Correcção daqui foi upreacntada 
uma emenda elevando os orde' 
nados do director desse estabe' 
lecimento- 

Essa emenda foi approvada, 
sondo rejoitadas as outras oífo' 
rocidas pelo sr.   Ileredin de Sá. 

Não bavondo mais numero 
legal de srs- deputados no ro' 
cinto, ficaram adiadas os vota' 
ções de alguns projectoa que 
figuravam na ordem do dia. 

Fórum depois encerradas som 
debale as terceiras discussões 
dos projectos ; 

auetorizando o presidente da 
Republica a aluir nu Ministério 
da    Industria,    Viuçlo   e   Obras 
Publicas o credito especial do 
quatro mil contos de réis, para 
fazer face ás despesas do repn' 
ração das linbos o material du 
Estrada do Ferro Central do 
Brasil, sendo mil contos parn 
—Pessoal c Material—da 1" dl' 
visão, o Ires mil contos para — 
Pessoal c Material — da quinta 
divisão ; 

auetorizando o poder execuli- 

vo a inscrever o Brasil entro o 
numero dos paizos que contri' 
buom para a manutenção tio 
Congresso Internacional Pcrma' 
nente do Navegação ; 

elevando a seis contos an- 
nuaos os vencimentos de vários 
tuncclonarlos do Hospício Na' 
cionnl de  Alionndos. 

Nada mais havendo a tratar, 
o sr presidente levantou a ses' 
são, depois do designar a or' 
dom do din para a de amanhã. 

Congresso Pan-Amerlcano 

A convite do sr- barão do Hio 
Branco, reuniram-se hoje, no 
palácio do Ilamaraty, os srs- dr. 
Joaquim Nobuco, dr- Leopoldo 
de Hulhões, dr. Lauro Müllere 
dr- Pereira Passos, oflm de or' 
ganizar o programma dos fe.ste' 
jos, quo serão realizados nesta 
capital em honra aos delegados 
do Congresso Pan-Amerlcano. 

Ficou resolvido o seguinte : 
um malch do/ool-balí: almoço 
no Leme; concerto no thcalro 
Lyrico ; pic-nic na Tijuca ; uma 
festa veneziana nâ bahia de lio' 
tafogo; recepção e baile no Ita' 
rnaraty; baile no club dos Diá- 
rios; uma yarden-partu; bata' 
lha do flores e, flnalmento, ox' 
cursão a S- Paula- 

Esses festejos começarão do' 
mi ngo com o match do fool' 
bali, ao qual assistirá o sr. pro' 
sidente da Republica: 

—Na sessão de bojo, do Pan' 
Americano, depois de lido o 
expediente, começou-se a discu' 
tir a cooditicação de leis. 

A mesa resolveu que os re- 
porters não entrem no recinto, 
visto provocarem balburdia e 
começarem as sessões secre- 
tos. 

—A commissão encarregada 
do estudo da construcção da es' 
Irada de ferro pan-americana 
realizará sabbado uma   reunião. 

Do exterior 
ITÁLIA 

ROMA 

Reconstmcçio 
do ura pavllbio 

Telegrapham de Milão que já 
ae começou a reconstruir o pa' 
vilhão do arte decorativa da ex' 
posição internacional que, ha 
pouco, foi quasi totalmente des' 
truido por ura incendia 

A situação em Creta 
Assegura «o em rodas bem 

informadas desta capital que o 
príncipe Jorge da Grécia deixa' 
rã effecUvamcnlc o cargo de 
commissarío geral das poten' 
cias cm Creta, visto continuar 
alterada a sitjação daqoella 
ilha.- 

FRANÇA 
Paius 

Processo de 4ÍT#cel# 

Os jomaes de hoje dizem que 
o tribunal de Saint-Felenx, jsl 
gando um processo de divorcio 

Iniciado   Nlmultnneai to   polo 
Ouronel Muc-llrld o HUB eapoee, 
.leu senlençi om favor desta, 

CanaagraçAa de um bispo 

T.degrapbam do Ruuun quo 
oatovo Imponenlo o .'eriinnnlo 
du uonsagração do inoiiNenhur 
i . ni' MI ]•. nomoado rcuonlomuir 
tu bispo da dlooeso dn   Bayoux, 

Augmento da rendaa 

Habu-so ofllcltlmenlo quo a 
rondo dos Impoaloe direetos, 
roferonto ao moz do Julho, ex' 
cc.lou um qualonso mlHiõcs da 
francos as pravIaSoa orçnmuntn' 
rias, sendo mais oito mllbrios o 
quinhentua nnl francos du quo 
a ronda relativo a Juljio dn 1905. 

INGLATERRA 
LoNonie 

<A Afrloa para os africanos» 
Consta om rodas offlelnns quo 

o governo vai expulsar dn AfiT 
cn do Sul os pastores proles' 
tantos negros, do origem amo' 
ricann, os quoos estão dcsenvol' 
vendo grandu propaganda cm 
favor da Egrojo elliiopiea, cujo 
lemma é a África jtarn os afri' 
CilHltH- 

Inquérito sobre um naufrágio 

Inforniam do Llvorponl quo 
jú começou o Inquérito sojiro o 
nnufrngin do vapor/./.-/MD/í', que 
em maio submergiu nas costas 
do Chile- 

invasão dn.- a 
pelas rup: 

HESPANHA 
MADAID 

Ordem  revogada 

Informam os jornaes lor sido 
revogada n ordom obrigando 
aos militares aprosonlarcm-so a 
ofllcios religiosos. 

Desmentido offloial 

Está oflicialmonte desmentida 
n noticia publicada pelos jornaes 
dizendo quo o rei Eduardo Vil, 
visitará dentro cm pouco a Hes' 
panhn- 

O («AUFRAGIO DO 'SIRIO» 
O bispo de S. Paulo 

Noticias de Cartbagena 

As ultimas noticias procedeu' 
tos de Carthngona pouco adiun' 
tnm sobro o naufrágio do Sírio. 

Cnusnu boa Impressão o neto 
de gencrosldodo do medico bra- 
sileiro dr Eduardo França, re' 
cusando neccitar o banquete que 
Ibe pretendiam offerecor EOUS 

collogas hespanhoes, cm rego' 
sijo de ter o mesmo saido lllo" 
so do naufrágio» 

O medico brasileiro pediu que 
revertesse em beneficio das vi' 
climas do sinistro o quantin em 
que importaria o banquete. 
Diversos náufragos do Sirio, com 
no defronlnrem ocapiluo Piconi, 
commandanto daqucllc vapor, 
numa rua daquella cidade, qui' 
zeram .'iggredil o, não o fazendo 
por terem intervindo alguns po' 
pulures. 

O coinmandanto do SiWo de' 
clarou quo a rápida submorsão 
daquclla navio foi devida á 

qutT ponelrou 
'líinadas   com 

violento ,' encontro 
ás pedras. 

Não houve oxjjlosão do cal* 
deiras do navio, conjormo so 
disse a principio. 

O bispo de S. Paulo 

Novos despachos de Carttia' 
gena dizem quo nuc ha alll 
noticia alguma a respeito do 
bispo do S. Paulo, cujo parn' 
duiro é ignorado. 

lÍAnCELONA 

Malas pestaes no <Slrlo> 

Diz um relatório postal que 
deste porto foram expedidas 
pelo Sirio trinta malas do cor' 
respondendo para o Hio da 
Pralu c quinhentas o setenta c 
seis cartas registadas. 

Dizem do Cartbagena que o 
commandnnte do Sírio capitão 
Piconi, soffro de perturbações 
nervosas que lho prejudicam a 
estabilidade do pensamento. 

Fala-so tambem que mouse' 
nhor Bonifácio Naltor so achava 
a bordo daqucllc navio, igno' 
rando-sc o seu destino- 

ROMA 

O caso do sinistra 

Communicam do Gênova que 
o processo contra o comman' 
danlo e ofticiac.s do .Sírio será 
instaurado na capitania daqucl' 
Io porto. 

Servirão de base a esse pro" 
cesso os inquéritos abertos pelo 
cônsul da Itália em Barcelona e 
pelo chefe do departamento do 
Cartagena. 

Consta que o cônsul em Mar' 
selha está encarregado de to' 
mar os depoimentos dos com' 
mandantes dos navios que sju' 
daram a salvar os  náufragos. 

Atflrma-se que o Commlssa' 
riado de ImmigraçSo toma vivo 
interesse pelos immigrantes 
náufragos do Sírio, principal' 
menleos orphams. 

RÚSSIA 
PrrERSBenoo 

O Pan-Americana 
Em seu numero de boje o 

Noeoye Vrentia, tratando do 
Congresso Pan-Araericane re' 
unido no Bio de Janeiro^ diz 
que a excursão do ■énistro 
Elibu P.ool pelas Rapafclicas 
sul-americanas é o pfWiniiiar 
para o estabelecimento da he' 
gemonia yankee na America do 
Sul- 

Aquullc jornal prevê um pc' 
rigo americano para a America 
Latina e prediz estar próximo o 
momento cm que as raças sla 
va, germânica e latina se hão 
de ver obrigadas a unir-se con' 
tra a crescente invasão da In' 
glalerra e do Japão. 

Novos mlaistroa 
Km sou numero de hoje, o 

Stnmifr.il iiuhlica um telegram' 
ma do Petcrsburgo dizen Jo que 
foraai nomeados : ministro do 
Commerclo, Filo^so»»; Ministra 
•ia Agricultura, o príncipe Voa' 
silchikofl, e procurador do Saw" 
Io Sjnodo o sr. Irvolsky, irmão 
do ministro das Finanças. 

Prisão du um anarohlata 
Dou-ao b ijo   nu ila   capilal '• 

príafo du um imureliisln, N.tn.ln 
dc4CoburUi uma gianilu   quanti' 
dude do bombas   du   dynanilte. 

ARGENTINA 
llur.NOu Aim » 

Munlfão para o exarclto 

Dizem os jornaes quu serão 
uxporiinúntadus brovumonto no- 
vos cartuchos para carabinas 
Mausur, empregados polo exer- 
cito allomuo. 

rn ■. 'j nu coroadas do exilo 
os expcrieiicios, o governo nn< 
cominoinlará grando munição 
para o oxorello argonliiio. 

Addldo' argentino 

O eoronol Trlstan Villaruul 
foi nomeado addldo militar á 
legação da Argonllna um Roma. 

Recepção do ministro Root 

Noticiam os Jornaes quo se- 
gunda-feira haverá oxporiencia 
geral da illuminaçãn nas ruas o 
lognres onde so festeja a chega- 
du do sr- llout. 

O sr Figuuiréa Alcnrla forii 
ura discurso por uccasiãn do 
bnnquelu quo o governo olfero' 
cn no estadista norlu americano 
um pulado. 

Os estudantes farão uma gran- 
do manifestação no sr- Hoot 

O ministro norte americano 
offerecorá um banquete aos seus 
eompatriutas por oceasiãu das 
festas. 

CONFERÊNCIA 

SOCIALISTA 
Os jornaes londrinos o rus- 

son, occtipando-se do aetual 
estado do ruluçõcs entro a In- 
glaterra u a Rússia, nío dei- 
xom dn Btippor que n í'oiif')- 
rencia Inlcrnacional Socialista, 
reunida ha pouco em Londre*, 
tivosso influído no caso, retar- 
dando mesmo a ida de uma 
esquadra britnnnica a porlos 
do Battloo, 

Dftprohondem isso o» jor- 
iioes devido principalmcnto no 
discurso então proferido no 
seio da rounifio pelo sr. Honry 
Campbell-Uanncrmann, lendo 
o primeiro ministro se deplo- 
rado francomonlo contrario ú 
ocçiío do governo imperial rus- 
so, dissolvendo a Duma o pra- 
lioando autos de absolullsmo. 

A 6up|)osição desses orgnms 
não é descabida. Antes é por- 
fuitumenle justificável, porque 
nflo é menos verdade que para 
tonto tivesse inlluido a Conlo- 
renrin Socialista. 

O banaRco elfeito do autua- 
ção socialisln jú se tom feito 
sentir em móis de um caso em 
quo tudo tendo poro upoiar 
absurdose indignidades incom- 
patlveia com a épocha. Não 
dota de muito a intervenção 
humunitoria dessas ideas gene- 
rosos no coso nioündroBO do 
Marrocos, Hubel c Jaurés, por 
assim dizer, loram osquecoo- 
correrom para Impedir uma lu- 
cta qua serio simplesmcnln des- 
astrosa, coso ardores hollicos 
nflo fossem a tempo suffrea- 
dos mesmo no seio dos parla- 
mentos. 

A Coulcrcncia Socinlisla, quo 
so reuniu om Londres, si è 
certo que pura tal tonlia mllu- 
ido.como todos ncrediiatii, no 
coso da approximaçSO ongio- 
russo, openos cumpriu um de- 
ver que 6 imposto n lodo^ 09 
sociolislas do mundo o, mais, 
a todos os liboraes do uni- 
verso 

lívitor de qualquer modo o 
opoio du Inglaterra como do 
qualquer potoncia á Kussio é 
no momenio, um dever a to- 
dos os partidos democratas,ton- 
to mais depois que n autoora. 
nu ulli ocalju du desferir fun- 
do golpe á liberdade UOnstitU- 
cional openas naseenle. Con- 
tribuir poro tal, seriu o mes- 
mo que npplaudir o que o cs- 
piiito dos modernas gerações 
oondemna cm nome das móis 
elevados couqulstas sooiaos. O 
intento dessa approximoi.üo de- 
sejado pelo governo do czar 
talvez como um remédio para 
a situação; era todo interes- 
se iro. 

A uutouracia para sulfocar 
revoltos precisa de dinheiro c 
poro satislozer necessidades do 
urdem internacional precisa de 
contar pelo menos com a sym- 
pathia tlc uma noção poderosa. 
E dabias solicitações russas, 
em bòa hora rebatidas pelo 
bom senso do governo inglez, 
talvez bem impressionado com 
quo o seu primeiro ministro 
ouviu no seio do Conlerencia 
Internacional Socialista. 

A ida da esquadra ingleza a 
porlos russos ficou sine die. 
K entro os governos de Lon- 
dres a Petersburgo nada mais 
se disse. Caiba isao a quem 
couber. A verdade é que não 
será com o apoio morolda In- 
glaterra que o obsolutismo rus- 
so reinará. 

Paia 10 Interior 
(DOS JORNAES    CIIKGAD08    IIONTEU) 

Vaasplnaa 
Chegou ante-hontem a asla ci- 

dade o dr. Pedro Kiehl, engenhei- 
ro do distrieto cuja eéde è em 
Campinas, que examinou o prédio 
n. 100 da rua Regente Feijó, com 
os srs. engenheiro municipal e 
Pedro Thomaz P. de Olveirs, di- 
rector do 2.* grupo esoolar. 

Naqmdle prédio, onde vão ser 
feitas pequenas adaptações, será 
inttallado o X* grupo esco|ar. 

Hoaiem o dr. Pedro Kiehl le- 
vootou a planta do edifício, 

O dr. Araújo Msscsrenhas, in- 
taadcnie municipsl, foi tambem 
sus companhia. 

— Foi empossada a directoria da 
& l.uii Camõe*. que ficou assim 
eonslituids : presidente, lleorique 
Villela; vice-presidente, José Jorge 
Júnior; 1.' secretario. José Albino 
de Souss ; 2.' ser reta rio. Ernesto 
de Carvalho; L' lhesoureiro, Ma- 
nuel Fernandes Uuerido; %• tbe- 
soureiro* Francisco Gomes Bibci- 
ro ;   procurador. Luiz de Aquiao. 

da pob.-la, cu|S    mu linçu   ••<  laj 
boniam 

l> lunlraclu e«lslHilei-a o preço 
du Wjiiio iintiiiau.. incluídas duas 
lâmpadas de luz eteclriua. 

Aquulls corroeu autoridmlo vai 
latraduaif imnlus mullioramenti)* 
no quartel de«la cidade, «ulrs ulles 
o atseiiiainvnlo ds spparelbo te- 
lepliumcu. 

—Pels madrugada da anla-huu- 
tem, ousados larápios tentaram or- 
rombsr uma dns isnellas dos fun- 
do» da casa du sr. Libero Tini, 
■ iinl.. 1. 1 'u com padaria A rua da 
Iton Morle. 

Foram, porim, prAsentidos o ti- 
veram ds fugir. 

—Seguiu bontem para os Esta- 
dos Unidos da America do Norte, 
sllm da proseguir em seus estudos 
na I.-.. 1,111 Polvlecbnica d» Hutton, 
o joven s intelhuenta estudanlo 
piraolcabano sr. Edmundo Corrto 
Pacheco. 

Jnnillnliy 

Em beneDclo do setor Nioolou 
Machado, pnralyiico, realiza-se sab- 
bado no nosso iluotro um esplen- 
dido concerto organizada por pes- 
soas da nossa boa sociedade e cujo 
aitrnhenta programma sae nn se- 
cção competente, 

Altnndondo ao programma e nn 
fim humanitário uo concerto ■■ de 
esperar-se uma cnchanle 6 cunho 
no elaganto s. Joté, 

—Sabemos que o dr. delegndo 
vai abrir rampnnhn contra a wlm 
cem, processando a todos os vagn- 
bundos o vagabundas quo não to- 
maram oecupação no prazo le- 
gal. 

E' uma medida salutar digna de 
tolo o elogio. 

—No dia ti, um kilomelro adiante 
de Campo Limpo, na Estrado 
Bragantina, a locomotiva qua vom- 
boiavu o Irem da passageiros 
apanhou a Pozzanl llermencglldo, 
mulando-o instantannomento. 

Na nolicia foi abeno inquérito 
oflm da se anurar a quem cabo a 
responsabilidade do desastre, ou si 
foi o mesmo casual. 

Espirito   Banto do Pinhal 
Foi exonerado do cargo do in- 

«pector do quarteirão da ruu Mon- 
te Alegro o cidadão Francisco 
Marcondes da Limu a parn snb- 
stiluil-o loi nomeado o cldadfio 
Busilio Soares de Campos. 

— Polo copilflo delegado de po- 
licia loi rcmcttido ao sr. chofo de 
polieiu o mappa dos inquéritos 
policines organizados durante o 
mez do junho lindo. 

— Na noite do 3 para 8 do cor- 
rente, os amigos do alheio lizerom 
umo limpeza nn casa do residên- 
cia do sr. capitão Poulino da Sou 
sn Pinto, á run Floriono Peixoto, 
dalli retirando vários objectos, 
nlèm do muito rouno. 

O sr. copituo (íelcgado do po- 
licia eslA providenciando no sen- 
tido de descobrir os audazes gatu- 
nos. 

Chronica social 
ANMVERSAHIOS 

Fazem onnos  hoje: 

D. Branco   Santiago,   esposa do 
sr. João Santiago 

0 sr, 

Por telegramma expedido de 
Bragança para a^delegscia de po- 
licia desta cidade, sabemos terem 
sido presos nsquella slli, quan- 
do furtavam vários animaes. al- 
guns indivíduo» processsdos já ns- 
quella cidade, e chefisdos pelo 
prelo que diz chsmar-se José Pe- 
dro. 

Os ladrões, além do» animae» 
que furtsvsm, por occasiéo de se- 
rem presos, trsziam um eavallo 
lordilbo e uma besta baia. que 
aqnells suetoridade presume serem 
flirladoe neste município. 

— Em serviço je sus profissão 
seguiu honrem para a visiaba ci- 
dade de ^erra-Negra. o sr. dr. 
fíasi.io «isIbaHo Msdeirs. sdvogs- 
de do nosso foro. 

Azevedo  Mar- Arthtir d 
ques. 

O menino llcnociiclo Leito Pen- 
teado, filho do dr. José Roberto 
Leite  Penteado. 

O sr. Alfredo de Jesus lirnz. 
O phonnuceulico Antenor do 

Castro  l.ellis. 
O menino Bernardo, filho do 

dr. José Felix Monteiro, advogado 
do nos'0 lòro. 

O sr.   Aümno liastos. 
A senlioritu Itisololu li. de Son- 

so, Cxtromccida filha do sr. .Sa- 
muel B. do Sousa, funcelonario 
municipal. 

O sr. Henrique Pereira Itibe:- 
ro, digno director dn Agenéla de 
Colonização c Trabolbo, 

NA   CAPITAL 
De regresso da suo longa ex- 

cursão no interior do Estado, está 
nesla capital o poeta Vitruvio Mar- 
condes. 

OIID1.M DO   DIA 
/*, i,nrle 

Kxrr.iiiKNTK, apratenlação da 
piupcioi. indica<,uas a roquerlmaa- 
íos. 

8,* parte 

>t.* mscuasÂo do projaato n. i, 
de 1B00, da Câmara dos srs. 
Di-puladun, com parecer n. IH. 
appmvando o dacreto n. l.ftfiA 
de 11 du abril ultimo, quu abriu a 
Secralaria da Agricultura o credi- 
to •upplemunlarda m. AUtMKKifouo, 
paru as da»|>eaa» com o serviço da 
«Colonização u Immlgroçfloi. 

.1.* DISCUSSãO do projecto n. ft, 
da lOOU, da mesma Camars, com 
parecor n. 17, approvando o deora- 
lo n. I.IIUO, da I da maio ultimo, 
que abriu .. Meurataría da Agri- 
oullura o nrudltu •upplomunlar de 
l.0Ü04)llll$0(M, pura a construcção 
do collaetor geral o da nova ride 
do exgoltos ilu Santos. 

3,* ni-.ii , >.. do projecto n, 6, 
de 1IKM, da inusnía Câmara, com 
parecor 11. IH, apiirovandu o doere- 
lo n. I .11.'.. du 23 da maio ultimo, 
quo abriu á   Senretnria   da    Agrí- 
'ulturn o credito especial de  
1.0.Di:U0<i$OiK), para os deapesas 
com as obra» do snneamanlo e 
abastecimento de ugua da Cupi- 
tal. 

8.* niscussiSo do projecto n. 61, 
du IIK12, do mesma Câmara, com 
parecer n. líll, du 1002, mudando 
para o dn <Piracoia>, o nome d» 
munlrffilo e romorea du Santo An- 
tônio Ja Cachoeira. 

8.* ruscuRsÃo do projecto n. 0, 
du ttltid, da mesnín Câmara, com 
parecer n. II), Instituindo o mun- 
topio dos mugistrudos. 

ti.' 1   SKSSÃO   OlllllNAIIIA   KM 
9   DR   AOOSTO 

SBITA2DO 
16, 

O dr. d«iegsdo de policia firmou 
aate-bMlaiD, cem Frssctsco Oui- 
rado Pó*» o contracto de alaguei 
da eaen a. 36 da rua da Gloris, 
para trsasfenr para aki o quartel 

sr.ssÃo    onuiNAiiiA    EM 
9 nu AOOSTO 

PreMencia  do «r.   Duarte 
de Aieredo 

Ao meio dio, feita a cliomoda, 
verlllea-se a prosença dos srs. Cnn- 
dido Hodrigues, Uino liuono. Pinto 
Ferraz, Lacerda Franco, Pados 
Soiles, Bento Bicudo. Guimarães 
Júnior, Mello Peixoto, Cesnrio Has- 
tos, Almeida Nogueira, Duarte do 
Azevedo, Siqueira Campos, itodri- 
go Leite e Hodrigues Alves, faltan- 
do com causo porlicipoda os srs. 
Paes do Berros, Fernando Prestes, 
Luiz Leite, Luiz Piza e Paulo 
Egydio. 

Abre-se a sessão. 

O ar. 2.* secretario lé a acta 
da sessão anterior, que ó posta 
em discussão e sem debate appro- 
vada. 

O sr. 1.' secretario communi- 
ca que não ha expediente a ser 
lido. 

O ar. prealdante— Os nobres 
senadores, srs. Paulo Egydio e 
Fernando Prestes participam que 
deixam do comparecer a sessão, 
este por justo impedimento eaquel- 
le por incornmodo de saúde. 

O ar. Rodrigo Leite—O nosso 
collega sr. Luiz Leite pede com- 
mnnicar ao Sanado que, por mo- 
tivo de enfermidade em pessoa de 
sua família, deixa de comparecer 
a algumas sessões. 

O ar. presidente— Será consi- 
gnada na acta a declaração do no- 
bre senador. 

Passa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra em 3.* discussão, com o 
parecer n. II, e è sem debate ap- 
provado, o 
pnojEcro N. 31, DE 1904 DA CâMARA 

creando o districto de psz de 
«Ibirè». no município e comarca 
de S. José do Rio Preto. 

discussão,  com o 
è sem debate ap- 

Kntra em 3. 
parecer n 13, 
provado, o 
pnoiacro m. 43, oa 1006, DA CâMARA 

approvando o decreto a. 1.321. 
de 13 de   outubro daquelle  anno, 
?oe abriu um credito de   

.00<>000$n00, snpplsmentar à ver- 
bs da rubrica «Colonização e Irr.- 
iDigrsção> do orçamento do mes- 
mo anno. 

O ar. Lacerda Franco (pela or- 
dem) requer, e a casa concede, dis- 
pensa de redscção para ser o pro- 
jecto enviado à promulgação. 

Entra em 2.* diacnssão, com o 
parecer n. 19, a é sem debate sp- 
provsdo, o 
PROJECTO   R. 9,  DE 1906, DA CÂMARA 

iaslituiado o montepio dos ma- 
gistrados. 

O sr. Pinta Ferraz {pela ordem 
requer, a a casa concede, dispeou 
de iatarstieio para ser e projecto 
iactaido na ordem do dia da ses- 
são seguinte. 

Nada mais bavsado a tratar, le- 
saata-ae a sts«ie, aésigasda par» 
10 a sagaiaia 

Prenidencia Uo m: Rublão Juniur 

Ao meio din, feim a chumuda, 
vorillea-so n presença dos srs. 
Abolnrdo Cesor, Amoral Cesnr, 
llcrnnrdo de Campos, Moraes Fi- 
lho, Emygdio Piedade, Costa 
Darvollio, Frederico llrotero, Hu- 
biilo Júnior, Veiga Filho, Rodrí. 
guos dus Santos. Oliveira Coutl- 
nho, Freitas Vollc, Luiz Flaquer, 
Azevedo Marques, Luiz Soares, 
Campos Mala, Nogueira Martins, 
l.eito Júnior, Miro Tavares, Pe- 
dro Arbues, Plinio do fioloy, 
Herculono ile Freitas a VlolorAy- 
rosa. Deixam da comparecer, com 
causa participada, os srs. Fontes 
Júnior, Antônio Olympio, Atailba 
Leonel, Benediato Nello, Marcon- 
des dn MultOM, José Vicente. Mu- 
nucl Bento e Oscar de Almeida e 
sem portíeipaçíio os srs. Amando 
de Burros, Antônio Lobo, Carlos 
de Campos, Carlos Porto. IvJgurd 
Ferraz, Kvangelisin Rodrigues, Joo. 
i|uiiri do Salles, Joaquim Cândido, 
-. Aureliano do (iusmão. 

Abre-se a sessão. 

O sr. 2." secretario lé os octos 
da sessão e reuniões anteriores, 
• pie são postas om discussão o sem 
debate approvudas. 

O sr. 1.- secretario dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

OPFICIO do sr. prefeito munici- 
pal, enviando o relatório do 1905. 
— Agradeça-»e. 

-São postos em diseusção e ap- 
provados, sem debale os nnrece- 
ro» n. ü e 7, lidos em sessão ante- 
rior e impressos, 

São lidos. ;iüs!os    em  discussão, 
0 som debate opprovados, os parc- 
cores seguintes 

PAUKCBH N. 8. DU IíIII1! 

Em virludo do parecer n. Iu:t, do 
unno passa.!o, d.i commissão do 
justiço, constituição c poderes, 
aporovado pela Câmara dos Dcpu- 
tiiilns a.71 14 du novembro do mes- 
mo UIKIO, foram pedidas, em 23 do 
mesmo mez, us necessárias infor- 
mações ú Câmara Municipal da 
Ciipitul o ao juiz do paz do Sul 
du Sé, sobre o conveniência o uti- 
lidade dn emoção do um novo dis- 
tricto do paz. nesta capital, deno- 
minado eCambuc.y», deamembran 
do o seu território do districto do 
paz da Liberdade, otitr'ora Sul da 
Sé. 

Não tendo sido prestados taes 
inlormoções uté agoro, a mesma 
commissão ó do parecor que se 
reitere aquoilo pedido à Camora 
Municipal de S. Paulo o oo juízo 
do puz da  Liberdade. 

Sola das commissòos, 9 de a(;03- 
to de  tílOti. 

./. li. de Olieeiru CoMinho.An- 
tônio Lobo, Ateeedo^Manjues. 

PARBcen N. 0, UK 1908 

D. Encornacion Macedo Bibns, 
viuva do dr. Antônio .looi|uim Iti- 
bas, auditor du Força Publica do 
Estado, pede, cm petição do 20 do 
julho do corrente anno, quo o Con- 
gresso Legislativo lhe mande pa- 
gar os vencimentos a quo tinha 
direito seu finado marido.pelo exer- 
cício dosou cargo, desde 1 de abril 
a 31 do agosto de 1897. 

Verifica-so dos papeis que in- 
struíram a petição que o finado 
dr. Antônio Joaquim Ribas foi 
nomeado auditor da Força Publi- 
ca, com os vantagens inherentes 
no posto do   major, por decreto do 
1 de abril do 1WI7 u que prestou 
compromisso e entrou em exerci- 
oío na mesma doto, tendo come- 
çado a receber como tal 6(Kl$ijtK) 
mensalmente, a partir de 1 de se- 
tembro do mesmo nnno, segundo 
certidão passada pelo Thesouro do 
Estado. 

Assim sendo, dá-so o caso de 
haver o referido auditor da Força 
Publica exercido o seu cargo du- 
rante cinco meies nem receber os 
eencimentos que lhe comperiam. na 
fôrma da lei. 

E'. portanto, a commissão de 
justiça, constituição e poderes de 
parecer que miiíta em favor da 
peticionana. viuva do tinudo audi- 
tor do Força Publica, pleno direi- 
to a haver do Estado aquelles ven- 
cimentos, que não foram pagos ao 
seu extineto marido.» 

Entretanto, a petição e os do- 
cumentos que a instruem devem 
ser enviados á commissão de fa- 
zenda e contas para resolver co- 
mo Ibe parecer mais acertado, em 
vista do Regimento da Câmara, 
art. 32. § 2.- 

Sala das commíssões, 9 de agosto 
de 1906. — Antônio Lobo, Ateoedo 
Marque*, J. B. de Olireira Cotiti- 
nhti.    . 

Vai á mess, é lido, julgado obje- 
cto de deliberação e dispensado de 
impfessão, a requerimento do sr. 
Herculsno de   Freitas,  o seguinte 

PROJECTO   R.   11,   OB  1906 

A commissão de fazenda s con- 
tas da Câmara dos Deputsdos, to- 
msndo em consideração o decreto 
o. 1.S79, de 25 de julho ultimo, 
que abriu ã Secretaria da Agricul- 
tura. Commercio o Obras Publi- 
ca» mui» um credito especial de 
l.OOOKWOtOOO, para as despesas com 
as obrss da saneeroenio e abaste- 
cimento de água da capital, è de 
parecer que deve ser spprovsdo o 
mesmo credito, pelo que olferece 
o segniote projecto de lei: 

O Congresso Legislativo do Es- 
tsdo de S. Psvilo decreta : 

Art. 1.* Fica spprovsdo o selo 
do Poder Executivo, de 26 de ju- 
lho ultimo, pelo qual abriu ao 
Tbesooro do Estado, a Secretaria 
da Agricultor». Commercio e Obras 
Publica», mais um credito espacial 
de mil contos de réis (1.0004)00$). 
para aecomer ás despesas com as 
obras de saneamento e abastaci- 
mento de acua da capital. 

Art. I' Revogam-se as disposi- 
•jf em contrario. 

Sala das oommlssdss, !• de ..«os- 
to de Wuxi. — V. lleiiiU,tH'> di hrti' 
tat,  Veiga  pilho. 

O ar. presidente - IU nossos 
collega» srs. duj.ijlado» 1'oiiln» Ju- 
iiiui « Osrar du Alniaida cominu- 
nlcam Prem deixado do tompare- 
eer li piesenia se»»<o por motivo 
do foi\a maior. 

O ar. Herculsno de Fraltaa — 
Sr preaidento. só hoje pc»»o tra- 
zer a consideração da uasu, visto 
não lermos feito sessão no» dias 
anleriure», um projecto da inteira 
autunlidude, sinão da caracterizada 
uruancia. 

Sr. ju.-iderite, o ilIiMlrn prasi- 
donta da Estado, dirigindo, consli- 
tucionalmanle, a sua palavra ao 
podar legislativo, dia na sua sub- 
■tan.nuss e elevada mensagem i 
(/.<<) «Solicito a esolarecida alten- 
ção do Congresso psra nms me- 
dida, simplincadora da ndminislra- 
çilo, e qua não fui ainda conasjiro- 
da do direito, por mal entendido 
cullo pela»  palavras. 

Esliihelecida rnlre nõ» a Repu- 
bllea prasldandali Iniciada tpeaas 
a adrninistroçãoesliidual. .omsçou- 
sn logo a sentir que um dos ramo» 
do poder executivo não «s suhs- 
vn converiienleinenle orp.snizsdo, 
poi» que logo curgíram (^trlelas 
entre a ChoOu de 1'ollria o 0 Se- 
cretaria da Justiça, ti qual s^uslla 
estava «ubordinada, allrletos que, 
liquidados uns e dissimulados ou 
lorncado» outros por rou<n do so- 
lidariudada existente enlre os mem- 
bros do governo e dn patriotismo 
quo somjirc puzersm ao ssrviça 
do l.,i.i lu não vieram a publico, 
mas quu ii ni atravessado s re- 
produzido em toda» a» ailminíslra- 
ções, mostrando assim qus não 
oram lllhos de temperomentoe ín- 
dividunea, mos oriundos da n«lu- 
nzii ilos coi»n».> 

li, assim, em virtude desta con- 
sldsração u do outra» que expri- 
me, o poder executivo solicita do 
legislativo uma lei qua reur.a cm 
uma Ró ns duos secretarias • o da 
repartição da policio <■ n da jusii- 
Ç8i polu suppressào do eurgo de 
uhoJo de (jolicia o a reunião das 
aítribulçãos   a   eiio   periencrntUi 
naqiiillo quu ollas podem ser 
fireenehidus por um secrelarto. ús 
do secretario da Jusliçu. 

Consoante o mo;Io de v-^-r o a 
solicitação insistente dn mensg. 
gern, vontio apresentar u cunsidsra- 
eão da Câmara o jiresrnle projscte 
de lei, elaborado segundo o penso- 
iRenloo os vislns do governo do 
Estado. 

Parece, sr. presi.fento. que nuo 
tem razão a ligeira controvérsia 
apparoeida em publico o respeite 
du medida adoplodo neste projecto. 

Ha algum tempo.-iiestii própria" 
cosu, eu pensou, jior jinrto de al- 
guns íllus'r>'s ropresentontes, na 
creação do Secretaria da Seguran- 
ça Publica, isto é, na elevarão do 
Cliefia Je Policio o um verdadeiro 
so-retariodo. 

O projecto oelual é cm perto a 
consagração deste desejo, è cm 
parte a sua simplificação, 

E' preeiso, sr, prebidcntc, não 
nos einljoraçarmos deanlc de pre- 
conceitos oriundos dos preceden- 
tes. Não vão passar ao secretario 
du Segurança Publico o do Justiça 
as nltnluiiçõcs de caracter proces- 
sual o do policiamento. 

Ao seerotario caberã   a superin-' 
tendência, a direeção  desses servi- 
ços. 

E sobe muito bom v. exa.. ar. 
presidente, que. quer nn Republica, 
quer no Império, a policia da ca- 
piial do Itrusil tem sido feita sob 
a irnmediata direeção do idiefe do 
jiolieia, mas sob a inspiração e di- 
reeção suprema do seeretario da 
.lustiça, bojo, como do ministro da 
Justiça, outr'ora. 

Não mo jiaiceein sínão filhas de 
preconceitos us considernçiSea qua 
suppõem qualquer embaraçou ado- 
peão da (iro^ente medida, pela 
actividade material do cbcfc do po- 
licio, 

Eu niirr-a fui partidário desses 
ehefes de  policia  de rua. 

Pareoc-me que a diroiíèo supro- 
mo do policia devo estar furo do 
nlconca dos ottritos que os con- 
llietos momentâneos possam ori- 
gínor. 

o ohoto de polima devo sor uma 
ouetoridade relida nn sua Seercta- 
riu, dando a direeção suprema oo 
ecrviço iiolieiol do Estado, cujas 
deligéneias são feitas pc os dele- 
gados, responsoveia inteiramente 
jielo  modo fie cxo^utal-as. 

Por isso se exigem, corno se exi- 
giram o devem exigir-se, pessoas 
competentes eeapuzes paru oexerci- 
eio do cargo,tão competentes o ca- 
jinzos que nós, na sessão do unno 
jiíissddo, decrolòmoa uma lei reor- 
ganizondo esse serviço, de modo a 
melhor ullender ao preenchimento 
dos logaros dus mais impurtantes 
delegacias do Estado. 

Ora, sr. presidente, si assim é, 
e si o jiroprio nbefa do policia não 
deve «er uma oucloríflade a inter- 
vir nos conflictos de ordem mate- 
rial o nus diligencias policioes. si- 
não remia auoiondadc que, super- 
intenda, do direito, rob sua res- 
ponsabilidade, lodo o serviço do 
jjolioiu do líslodo, segue-se que esse 
orgurneuto contrario ã reunião da 
Secretario do Policia á da Justiça, 
pelo fnclo de haver a impos?ib.li- 
dado ou inconveniente do secreta- 
rio intervir, ocoasional o direcio- 
monto nos conflictos, não tem ra- 
zão de ser, pois que. assim como 
o cheio de policia devia guordoi 
um relrahimenlo que o livrasse da 
uttriclos no desempenho d->a seus 
devores, por outro lado, o secreta- 
rio tombem devera oohar-«c foro 
do alcance de toes inconvenientes. 

O projecto reorganizandu a Se- 
cretario da Justiço e Segurança 
Publica não laz einão dar oo titu- 
lar dessa Secretaria a conipelcncía 
poro o direeção suprema desse ser- 
viço, sem chomal-o a intervir pro- 
priamente no policiomenlo. que » 
feito, quo continuorã o ser feito, 
como era feito até hoje o deve 
sempre ler sido leito, pelos dele- 
gados auxiliados pela Força Pu- 
blica. 

Ora. sr. presidente, superinten- 
der, dirigir o serviço do policia- 
mento do Estado, feito pulo» dele- 
gados, pareco-mc, é índi»culivcl, 
não ser exlranho ás fumções do 
um secretario. 

De sua Secretaria o secretario 
pode e deve saber   como se faz o 
foliciamenlo do Jabolicabal ou de 
guape, de Conceição de llonhaen 

ou de Nuporonga. 
E os delegado» de poli.iia. com 

as attribuíções que a lei lhes con- 
cede, continusm no desempenho 
da sua missão. 

Assim, pois, sr. presidente, a 
mais ponderoaa das objeccões le- 
vantada» contra o projeco não pa- 
rece dever ser levada em conta. 

E a urgência dellc, sr. presiden- 
te, é tão evidente, quanto c certo 
que o governo, tendo solicitado 
esta medida do poder legislativo, 
mantém o serviço da policia nu- 
ma inlerinidade, é certo que numa 
interioidade feliz para o Estado ds 
S. Paulo, nas mãos de um fonc- 
cionario digno de toda a roaside- 
ração a de todo o respeito. Mas 
os serviços não existem para se- 
rem interinamente desempenhados, 
e nós devemos dar com prompti- 
dão remédio a esta situação, legis- 
lando a respeito. 

E quero crtr que de accórdo 
com o pensamento do poder exe- 
cutivo está o peasamento da maio- 
ria do Congresso, em que se deve 
decretar a organização (tela forma 
por que aolicita a raenssgem pre- 
sidencial. 

O momento, sr. presidente, é 
feliz para isto, pois que o iIlustre 
magi»irsdo que com tanto brilho, 
com tanta actividade e com tanta 
justiça meamo preenchia o cargo 
de chefe de policia, (apoiades) re- 
tirou-te da sus» funeçoes poiicises 
pan recolher-se ao cumprimento 
sereno de ocas eleradissimos da 
asas sagrados, posso assim dizer, 
deveres da juiz. (iluito bem). 

Esta ansanfia, pois, do proprie- 
tária do cargo proporciona a paa- 



CwatHSXO PATTUSTACTO — Nextw-íeliu, IO de J\.«outo de lOOO 

llbiliilail* d* r<ilii«r-M no mo- 
mcnlu n ralórina, ••m qu* r>ca«a 
lerir o< melindrei di* i|iiBlqucr 
■mÍRu ou da qualquer lunoclona 
rio. i|ue attivoua iirrannliendo aa 
luncvòaa do caino do rhela do po 
licia. 

Aaaim, poia, oom calaa aimploa 
conaideravúoa. que ma paroooni 
baalantea para jualiflcar «ale pro- 
|f. i,. do inlulliva ulilidado para o 
•erviyo publico, vaiiboapreaental-o 
è inoaa, saaisuado |>or mlin. por 
um colio^a da commiaalo de (a- 
cauda o por doia collaKaa da com- 
miakto do ju«ti<;a. oDm do evitar a 
delonga do acrom ouvidaa a rea- 
palto ilolle   aa   mounioa   commia- 

>'oxia—Muito bem I Muito bem I 

Vai A moia, ò lido, |iilffado ob» 
jeclo du üelibcrafto o dianeniiado 
do impreanilo, paro arr incluido na 
ordom do dia du   boje, o ep^uinte 

raoraoTo N. ia. DB IBOA 

U CotiKranto Legislativo do El- 
lado da S, Taulo decreta : 

Ari. 1.' A Socretaria do Ktlado 
doa NCROCíOB da Juallcn' «crú du- 
nominada Secretaria do listado doa 
IVepacioa da Justiça c da Seguran- 
ça Cublica. 

Art. ü." Ao aocrctoiio do Kntmlo 
doa Ncgocioa   da Jualiça u da Se- 
?(trança Publica, olúm do todaa os 

ttribuiçOea qnc. peloa leia uctuaea. 
compolum no soorelnrioda Juatiçn. 
compute como cuntro du toda 
a mlniiniatriMo policial do K»- 
lado: 

Ji 1." Dirigir e supermtcndor o 
aerviço policiei do Kalndo. 

ji J.- l>rovidoncinr aobra tudo 
que ptrtoncer ó prcvcnçAo iloa de- 
lidos a manulençío do scgunmçn 
e Irainiuillidaile pulilica. 

f: 8," V.l.ir que ns oucloridadoe 
policinoa cmnprum seus regimen- 
toa c deoompcnbcin «eus doveres 
no que  loca ú policia, 

8 ♦,' Urgnnizar aeatatiatica cri- 
mínul do  Kslado. 

t õ." Distribuir o destacar no 
listado, conformo os necossidades, 
n l'üivn Publica. 

tj (i." Nomear, suspender, li- 
concior, dumittir eiorivfiH ospe- 
ciucs das ouctoridaJcs políciaes, 
carcereiros, agcntei do segurunço. 

^7,» Determinar que os dele- 
gados uuxiliarus so transportem 
para os diversos pontos do listado 
e nelles exerçam suasoltribuicOoB. 

ij H,' Determinar que os uele- 
godos do munícipiOi s6dc de co- 
marca, so tronsportem para outros 
municipios, que constituem a co- 
marca, para procederem a delcr- 
minadas diligencius, 

Ari. .1.° Kico supprimido o car- 
go de cheio du policia. 

Ari. i.* Os delegados ou.xilia- 
res, creodos pela lei n. 5122, du 20 
do agosto du 1H97, terão as otlri- 
buiçãus que lhes são marcadas no 
g 2." do ort. 2.° dessa lei quando 
se transportorum porá os diversos 
pontos do Estodo. 

g 1." Na capital do listado exer- 
cerão cumulativamente com os de- 
legados de ciroumscripção as res- 
pectivas funeções políciaes. 

^ 2.° Os delegados de municí- 
pio, poro onde se transportarem 
os delegados ouxiliures, ficam a 
estes sujeitos durante o tempo do 
permanência. 

§ 3.° Os recursos dos octos dos 
delegados serão interpostos para 
os  aelogados auxiliares. 

Ari. 5.° Fico o governo ouclo- 
rizodo a reorgonizor os secretorios 
da .hibliço e du Repartição da Po- 
licia, constituindo o .Secretaria dos 
Negócios da .lusliço e da Seguran- 
ça Publica, dentro das verbas or- 
çamcriUinas, 

Art. li.0 A presente lei entrara 
em vigor dosdo a clala da sua pu- 
blicação. 

Art. 7.° Kevogadas ns disposi- 
ções IMII contrario. 

Sala doa sessões. (I de agosto de 
1906,—í/, Herctilano de Freitas, 
Veiya Filho, Asccedo Marques, J. 
li. de Oíirei/a Coulinho. 

O ar. Azevedo Marques.— V. 
cxa. se ha de lembrar, sr. presi- 
dente, das briibantissimas discus- 
sões havidas nesta casa nos annos 
de IhiW e 180!), lelolivus a um pro- 
jeclo qnc ou tivo o honra de upre- 
Beiilup. sob o n. 38, no primeiro 
aaquelles annos, propondo modi- 
licaçôcs no processo civil do jus- 
tiça, do l." e M." instâncias. 

'lisiu projeclo foi determinado 
pelas instantes reclamações do 
foro do Estado, o o commissão do 
justiça dnquelle tempo, dando seu 
parecer, declarou ciue, atlendendo 
B impossibilidade ue se conseguir 
promplumenlo o código do proces- 
so civil e commercinl e tendo em 
consideração o urgência da odo- 
pção de muitos regras jurídicos 
prellxaclus no projeclo analysado, 
que conttm providencias urgenlis- 
Bimas do HA MUITO RECLAMADAS, 
entendia que devia ser apnrovodo 
o projeclo com as emendas que 
subordinou oo esclarecido critério 
desta caso do Congresso. 

Poia bem, íir. presidenle. apesar 
desse conceito incontestável do ur- 
gência dessa medido, oté bojo não 
(oi cila concluída.•. 

Em seguido, dcanto da discus- 
são haviaa, o mesma commissflo 
deliberou offercccr um substituti- 
vo em 1SW>, o qual loi spprovado 
ern 2,* discussão e entrou em S.'. 

Eu entendo, sr. presidente, o te- 
nho ouvido a respeito as mais 
competentes opiniões, que ba ain- 
da o mesma urgência, a mesma 
nece-sidode de fazermos olgumo 
coisa neste sentido, paro melhorar 
o andamento dos litígios, cujo pro- 
sesso actual, de ho mais de meio 
eeculo, já não satisfaz completa- 
mente as exigências do momento e 
emboroça muita vez a justiça. 

Venho, pois, pedir a v. exo. que 
se digne dor para a ordem do dia 
de segunda-feira a continuação da 
3.* discussão deste substitutivo c 
o faço cem antecedência, afim de 
prevenir aos meus illuatres colle- 
gas, para que, toman.lo conheci- 
mento do assumpto c examinando 
o aubstitutivo da commissão, que 
■e acha impresso no arebivo desta 
casa, se dignem estudar a matéria 
para iiluminal-a c assim poder 
esta Cornara concluir a aua obra 
encetada, prestando aasim um gran- 
de serviço ao Estado de S. Paulo. 
{Muito bem.) 

O aii. PKESIDENTE—Será satisfei- 
to o pedido do nobre deputado. 

Passa-se :i 

ORDEM  DO  DIA 

Enlrd em 1.* discussão e é sem 
iebate spprovado o 

PROJECTO r». 10,   DE 1906 

{sentando do imposto do sello 
fo Estado os livros, processos, jua- 
tificaçõea e iodos os papeis e do- 
cumentos destinados á celebração 
do casamento civil. 

Entra em 3.* discussão o 

PROJECTO M. 32. DE 1906 

regulando o processo de desa- 
propriação. 

O sr. HercutsBO de Freitas — 
Sr. presidente, levantam-se em 
meu espírito duvidas muito sérias 
• respeito de alguma» das disposi- 
ções contidas neste projeclo. 

Sei que o mesmo aaccede no 
espirito de alguns membros desta 
casa. e assim, para que seja mais 
bem estudado um projeclo de tan- 
ta importância e que tão de perto 
•atende com o interesse e com o 
direito individual dos habitantes 
de S. Pauio e, além do mais, vem 
reformar uma das leis melhor ela- 
boradas de S. Pauio, eu requeira 
a v. exa. consulta ã caaa si con- 
cede que o projeclo volte á com- 
missão de justiça, para ver ai alto 
offerece novas ponderações a res- 
peito do mesmo. 

Vai i mesa, i lido. apoiado, pos- 
to em discossão a spprovado, o 
aaguiMa 

IIIOUIRIHINTO 

Keqneiro que o projeclo n, 83, 
do IIMiA. volte i coministão de jus- 
tiça. 

Sala das sessõus. tt da agosto de 
U»M.— llen-ulano ile Frrilaê. 

Nada mais havendo a tratar, la- 
vniilo-sn a sessão, designada para 
to a seguinte 

ORDBM UO DIA 

I.' discussão do projeclo n. II, 
desta anuo, approVanuo o decreto 
n. 1.!I79. de if> de Julho ulllmo, 
que abriu A Secretaria da Agri- 
cultura mais um credito ospocial 
de 1 .OllO:üOO|0(K) para as despesas 
com as ubras do sancamanto o 
abasleclmanto do água da capi- 
tal. 

I.iuni o (olhelim 

OS MILHÕES DO CRIMINOSO 
de Xavlor da Montepin 

PlalÉas e saiões 
SANTANNA 

lifrccluou-se hontem, no Ibeatro 
SanfAnna, o primeiro da peque- 
na sòrie do cspeclaculos, que o sr. 
conda Ernesto Patmio voiu dar 
nesta capital. 

\i> começar a primeira parle, 
declarou o sr. conda Patrizio não 
ser prostidigitadar, mas que faria 
algumas sortes para entreter o pu- 
blico antes dos experiências, que 
constituem a sua especialidade. 

De (BCIO, O sr. conde Patrizio 
confirmou a sua alllrmação mos- 
trando estur muito longe de ser 
um bom   prettimano. 

Nas cxhihições do phenomono 
do hypnotismo, catolepsin, cuber- 
londismo o auto-suggostão o seu 
exilo foi  completo. 

Primeiro foi bypnotizado um 
moço que, segundo declarou o sr. 
conde Patrizio, ora um cidadão a 
quem o bypnotizodor via pelo pri- 
meira vez. 

Com o Huieito, comforme o de- 
nominação que foi dada ao pacien- 
te,fez o conde Patrizio interossonles 
experiências de catolepíia, sedo po 
r.m sensurar devendo-se o modo 
asperamente seuserimanioso com 
que o tratou, chegando a orras- 
tul-o pelos tábuas do palco cujo, 
poeira negava a existência de um 
vassouro nacaíxa dolheotrü co- 

mo depois constatou que o sr. 
condo Patrizio não se havia mu- 
nido    de uma escova. 

Apresentou cm seguida o sr. 
condo Patrizio um plicnomcno de 
aulo-suggestão. Choniados ao pro- 
scênio dois distínetos médicos co- 
nhecidos nesta capital c mais dois 
covalheiros, o sr. condo Patrizio 
fixando oolharna luz de um can- 
dieíro do licrozene, hypnolizou-se, 
cohindo em seguida em estado de 

atalopsia. 
Isto foi verificado pelos médicos 

que o collocaram horizontalmen- 
te entre duas cadeiras, os pós no 
espaldar de umn o a nuca sobre o 
Ospaldax de onlrn ; certi ficaram-se 
do desappnrecimenlu quosi abso- 
luto dos pulsações, e, atrovesson- 
do-lhc um dos braços por alfinete 
du gravata, nolarum a psroiysaçSo 
do sangue. 

Ao terminar osla experioncia, o 
publico appioudiu vigorosamente 
o sr. condo Patrizio, 

Passou-se então ó tronsmiísüo 
do pensamento cm experiências de 
telepalhia, nas quaes foi cgual- 
menlo feliz o sr. conde Patrizio, 
recebendo geraes e calorosos ap- 
plousos do publico. 

hinolmenledou-noso festejado ar- 
tista a demonstração de um pheno- 
meno, que elle próprio declara 
scientiflcameiile inexplicável e a 
que donominn— imposição da von- 
tade sobro corpos inanimados. Con- 
sislo o (acto em, fixando o olhar 
sobre uma cadeira, imprimir-lhe 
movimentos, sem lhe tocar. Pro- 
longada ealva de palmas rescou 
na sala, ao terminar o ar. conde 
Patrizio esto seu trabalho. 

limllm, o suocesso alcançado 
hontem pelo sr. conde Patrizio 
foz suppõr qua amanhã não fica- 
rá um logar vago   no SanfAnna. 

POLYTHEAMA 
A troupe Newslons, a ooppia 

Kosa e Jchan c as cançonclistos, 
que aclualmento tomam parle no 
especlaculo do Polylheama, conli- 
nuam a merecer os fervorosos ap- 
plausos dos frequanladoros daquel- 
le theatro. 

-Hoje—funeção variada. 

DRS. HERCULANÜ DE FREITAS 
A.   DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO   LOBO 

ADVOGADOS 

[tua da   Fundição, 2 (sobrado) 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tribunal de Justiça 

CAMAltA    CRIMINAL 

SESSjo ORDINÁRIA AM  9  DE AOOSTO 
DE  1906 

Presidência do sr. Xavier de To- 
ledo. 

Secretario, o sr. Luiz de Araújo. 

PASSVrF.NS   DE   AUTOS 

Do sr. Cunha Canto ao sr. Al- 
meida e Silva, as appallsções cri- 
mea 3.701 de Ribeirão Prelo, 3.696 
de Horiry, 3.690 de Jaholicabal e 
os eggrevos ã.&13 e 4.613 da ca- 
piial. 

Da sr. Almeida e Silva ao sr. 
Juvenal Malbeiros, os aggravoa 
4.694 de Pirajú e 4.628 da capital 
e es appellaçoes crimes 3.716 de 
Caeonde, 3.706 de Jaboticabal, 3.666 
de Lorena e 3.636 da c.tpital. 

Do sr. Juvenal Malbeiros ao sr. 
Campos Pereira, as appellações 
crimes 3.092 de Barreloa. 3.702 de 
Sorocaba. 3.717 de Jundiahy, 3.687 
de Tietê e 3.707 de Jabú e os ag- 
dgrsvoe 4.630 a capital, 4.624 de 
Jabú, 4.680 4.(>80 de Santos. 

Do sr. Campos Pereira ao sr. 
Thomaz Alves, a appellação crime 
3.609 de Campinas. 

Do sr. Thomaz Alves ao sr. 
Cunha Canto, as appellações cri- 
mes 3.666 de Cspão Bonito do Pa- 
ranapaaema e 3.706 de Avaré. 

Foram expostos os aggravos 
4.628 pelos sr. Cunha Canto e 4.603 
pe:o sr. Thomaz Alves. 

JULOAUENTOS 

RecuratÊ crimei, 
N. 3.133— Araraquara.— Recor- 

rente, o dr. João Rodrigues Ma- 
chado tv ini-.ii , recorrida, a Jus- 
tiça. Relator, o ar. Campos Pa- 
i' u.i      Deram jirovimenlo. 

N. 2.13»- Ibillnga.— Reoor- 
runlo, u |i.r. do direito cc-i.,//'- 
■ '■'. recorrido, Vicente llarletla. 
Relator, o sr. Cunha Canto.-Con- 
verteram o julgamento em dili- 
genuia. 

AppeUaçõts    crimt* 

N. 4.1128— Campinos-Appelian- 
to, Juvenal Pinto do Carvalho ; ap- 
foliada, a Justiça. Relator, o   sr, 

uvonal    Malbeiros. —    Negaram 
provimento. 

N. 3.669—Franca.— Amiellanle, 
o juiz do direito, eas-nfjicio : ap- 
imilado, Marinho Joaquim Dias, 
lloietor, o sr, Campos Pereira,— 
Deram provimento, V 

N. aiiAO—Limeira.—Appellanto, 
o promotor publico; appeiiado, 
Jovino Ferreira Nunas. Rolalor, o 
ar. Thomaz Alves.— Deram pro- 
vimento. 

N. .'I.U75.--Copivary.—Appolian 
t-. o promotor   publico;   appclla 
dos. Sebastião tinedos do Toledo e 
outro. Relaior, o sr, Thomaz   Al- 
vos,—Deram provlmonto, 

Aggnwos 
N. 4.5113—S. João da Uúa Visla. 

—Aggravunto, João de Oliveira Ca- 
bral do Vasconcoilos; aggravada, 
d. Mario M. Cobrai du Vascon- 
cellos. Relator, o sr. Thomaz Al- 
ves.—Deram provimento. 

N. 4.U18. —Copilnl.—Aggrovuh- 
tes, os syndicus do Uonco uo Cre- 
dito Real da S, Paulo; oggrava- 
dos, os d rs. Alfredo Pujol o A- 
rlstidos Saltos. Relator, o sr.Tho- 
maz Alves,—Não tomaram conho- 
cimonlo, ronlru o voto do sr. Ju- 
venal Malbeiros. 

Bmbargos de declaração 

N. 4.659.—Capilal.—Embargan- 
te, o coronel Silverio Antônio 'do 
Moraes; embargado, Antônio Vaz 
Porto. Rolutor, o sr. Cunha Con- 
to.—Não tomaram   conhecimento. 

O sr. procurador geral do Es- 
todo deu poreeer no oggrnvo 4.257 
do Cnpilal o nos oppelloções cri- 
mes 3.629 do Jabolicnhol, B.7C0 do 
Campinas, !l,70c.l do Santos c 3.710 
do  Llocnina. 

Religiões 
CULTO CATHOLICO 

Realizam-se bojo as seguintes 
Bolennidadcs; 

Na Sé, òs 8 horas da manhã, 
missa no oltor de Nossa Senhora 
das Dores, mandada celebrar pelo 
irmandade. 

S. Pedro, ás 8 o moia horos dn 
manhã, missa em honra do Senhor 
dos Passos, promovida pela respe- 
ctiva irtnannodo seguindo-se bon- 
çam. 

Na cnpeila du Santa Cruz da 
Liberdade, ns 8 horas da noite, so- 
lenno coroa de Nossa Senhora das 
Dores, com cânticos. 

Na egreju dos Remédios, ás 7 
horas da manhã, coroa do Nossa 
Senhora das Dores, ladainha c 
terço. 

Matriz da (iluria, no Combucy, 
ús 7 c meia horas da manhã, 
missa u recitarão du corõo de Nos- 
sa Senhora das Dores. 

+ 
CORAçãO DK MARIA.—Hoje, ás 

0 o meia da tarde, continuara o 
mez do Immaculado Coração de 
Maria, no respectivo sanclunrio, 
havendo lerço, ladainha, sermão e 
bençam com o Sonlissimo Sacra- 
mento. 

Aa novenas que precedem o fes- 
ta solenne   começarão   no dia 18. 

CULTO EVANGÉLICO 
Seguiu bonlom, pelo trem das 

7.20 da manhã, ondo tomou va- 
por fiara a Europa, o revino. sr. 
Modesto de Curvalhoso, modera- 
dor do Synodo do lirasil c minis- 
tro da ligreja Unida desla capi- 
tal. 

Ao embarque du s. rovma, com- 
pareceu crescido numero de ami- 
gos e admiradores, entro os qiuies 
pudemos uolar os srs. rev. J. V.a- 
cliorios du Miranda, rev, F". J. C 
Schneider, Domingos de ^Oliveira, 
da coso Clark, Qaspar Scbletlllor, 
Moraes iiarros, Uenodicto Vieira, 
M. Flexa, G. D. M. Schneider, A. 
Gonçalves Lopes e muitos outros 
cujos nomes não pudemos   to nar. 

O rev. Modeslo du Carvalhosa 
irá direolamenle a Lisboa, demo- 
rando-se em Portugal, donde visi- 
tará a llespanha o a França, re- 
prasenlando o Synodo do Hrasíl 
em todas os egrejas evangélicas 
que visitar. 

Reuniu-se o *u Sociedade de Se- 
nhoras da ligreja   do   Araraquara, 

Os trabalhos correram com toda 
a animação, A directoria da socie- 
dade está assim constituídas: pre- 
sidente, d. Mario do Podua ; vice- 
presidente, d. Carolina Romana ; 
secretaria, senhorila Stella ; the- 
soureira, d. Maria Amalia de Sou- 
za l-eõo. 

Aggressão 
A'B 11 horas da noite de hon- 

tem, na rua Barão de ftapetinin- 
gu, o empalbador Nicolau Ramos, 
encontrando-se com Arlbur Oscar 
Rangel e mais dois companheiros. 
Máximo e fuão Deca, por motivos 
que não sabe explicar, soffreu 
uma aggressão, sendo ofíendido 
a bengolados a depois a golpe de 
faca, no braço esquerdo. 

Em seguida á aggressão o offen- 
dido compareceu a presença do 
dr. João Beptista de Sousa expli- 
cando-ihe a oceorrencia. 

No gabinete dos médicos legislas 
o offendido loi submettido a exa- 
me de corpo de delido. A olfensa 
(oi julgada leve. 

Sociedade Scientiflca 
E(fecluou-se hontem a sessão 

semanal desla sociedade, sob a 
preaidencia do dr. Amandio So- 
bral, servindo de secretários os 
drs. Gustavo Ednald e Ignacio 
Puiggarí. 

Leu-se a acta da sessão anterior, 
que (oi unanimemente approvada. 

Na hora do expediente leu-sa um 
olficio do dr. Alfredo de Brito, di- 
reclor da Faculdade de Medicina 
da Bahia, agradecendo, em nome 
da Congregação da mesma Facul- 
dade, os pêsames enviados por 
motivo da morla do dr. Nina Ro- 
drigues. 

Leu-se lambem um offlcio do 
Superintendente da S. P. R., pon- 
do à disposição da Sociedade Scien- 
tiflca as suas instailações no Alto 
da Serra e os seus planos inclina- 
dos, e o pessoal necessário para 
acompanhar os sócios e dar Iodas 
as explicações. 

O dr. Luiz olfereceu á socieda- 
de um exemplar da \alare grevis- 
ta ingleza). e um outro da The 
Elertririen (lambem ingleza). 

Dea-se conhecimento da rece- 
pção de vários livros e jornaes 
que estavam sobre a mesa. 

Leu-se uma memória, escripta 
pelo sr. Arthur Maia. sobre a ul- 
tima excursão feita a Pamahyha. 

A propósito   desla   memória,  o 

■SM 
dr, Lutz lalou sobre a enorme 
quantidade de Kichornia asurta 
que se encontra no rio Tieti a deu 
etciareainiontos sobre a formação 
destas plantas. 

Indicou a exislenola, no Tietê, 
de ilhas onda se encontram gran- 
des quantidadas do carrapalos, que 
para alli são lavados provaveimon- 
le pelas capivaras, únicos mammi- 
leros qua a essas ilhas vão. 

O dr. Edwald podo a palavra, 
ajunlando ao que dissera o dr. 
Lutz quo a hienornia auirta, nos 
rios do sul dos Estados Unidos 
da America do Norte, autuaimen- 
Ia tem-se propagado de tal modo 
quo impedem és vozes, a navega- 
çãu pluvial, precisando-so reboca- 
dores para abrir sulcos nolla. 

O dr. Pulggarl dá notleía da que 
a pyloriso uottas plantas se con- 
serva mesmo depois do arronca- 
dai. 

ORDEM  DO   DIA 

O dr. Amandio Sobrai dá parta 
é Sociedade da desoobarla da uma 
nova planta {pkradenia flonbun- 
da) encontrada no Colorado ( Ra- 
lados Cnldos ), cujas raízes pro- 
duzem catitohouc na quantidade 
alA do 8 0|0, o qual, não ó dos 
mais finos, mas que a industria 
accetta bom. Indicou lambem a 
sua composição orgânica, 

—O dr. Ivluíi-i fala novamente 
sobro a li. Aiurra c diz que, si 
uma excursão botânica (alta por 
alio uo riu Jaguary, achou esta 
planta crescendo junto com outras 
quo em geral se considera como 
vegotacs do água salgada, como o 
Ti.itia Stmíiolea, (octo esto que 
mostro que , todos tém n sua ori- 
gem  na água doce. 

—ü dr. Amandio Sobral falou 
sobro o ompobrecimenlo dos aõlos 
pelos águas dos chuvas a sobre a 
sua retenção. Indicou os elemen- 
tos physicos necessários para a ni- 
triflcoção: calor o oxigênio, o fa- 
lou sobre a sua importância. So- 
bro o mesmo nssumplo falaram 
os drs. Lutz, Carini, liõettinger e 
Ustori. 

— O sr. dr. Ilõollínger fez con- 
siderações sobro o reproducção en- 
tro mestiços, a propósito du um 
artigo quo leu em umn revista. 
Largas considernçõos foram fei- 
tos sobro este assumpto polo sr. 
dr.  Lutz. 

O mesmo sr. dr. liõettinger dá 
noticia du composição chimicn das 
bolas do pellos encontrados no os- 
lomago de alguns cquideos, a cujo 
unnlyse procedeu, o deu as neces- 
sárias explicações. 

— O sr. dr. Csleri fez umn 
communicnçâo sobre os Ficas pa- 
rasitários o opresenlou uma pho- 
togravura demonstraliva dn for- 
mação do caule pelas raizos, « 
aprusenlou vários exomplores do 
herbário do sr. dr. \V. O. To- 
cke. 

— O dr. Edwnld fulo sobre a ri 
quoza do S. Pauio em Ftcus, du 
quu encontrou muilos exemplares 
nos suas «xenraões botânicas, e 
fala lambem sobre os Clusiaa,quo 
nuilam os plantas hospituleirus, do 
mesmo modo que os Ficus. Apre- 
sentou um exemplar de BUeonlhus 
gramminifoUus da suo collecçãc de 
orchidéas. 

— O dr, Viclor Dubugras apre- 
sentou us plantas de um projeclo 
seu do edítlicio da Villa Presiden- 
cial cVicloria>, que vai apresemar 
ao dr. José Mnrccllino, presidente 
do iialndo da llahia. 

Enoeirou-so a sessão ás 11 horas 
da  noite. 

Domingo próximo, lera logar a 
excursão ao Alto da Serra de San- 
tos, a que devem comparecer mui- 
tos sócios. 

Festa do Bom Jesus 
dos Perdões 

Healiazuram-so nos dias t, B o 
U do correnle os Iradiciünaes fes- 
tas religiosas na freguezia do Se- 
nhor Bom .lesus dos Perdões. 

Nos Ires dias anteriores os fes- 
tas, (oram celebrados triduos, to- 
cando por essa occasíão a bem as- 
sim nos dias das solennidudes uniu 
eaplendida orchetira sob u regên- 
cia do conhecido maestro Uronzo- 
ni a fazendo Inmboin parle o vigá- 
rio daquella Ireguezia, llenlo Il- 
ha nez. 

No dia 8, ás 10 horas da manhã, 
missa canlada celebrada pelo revmo 
padre Domingos Cidade, pregando 
por essa occasíão, ao livungelho. 
o reverendo podre liruno Alberdi 
/ugadi e á tarda procissão, quo 
percorreu as ruas da freguezia, 

A' noite, foi queimado um lindo 
fogo de anillcio, trabalho de hábil 
pyrotecbnico daquella freguezia. 

A concorrência do fieis o essos 
festas foi enorme. 

Multas 
Ao dr. chefe de Pulicia o capi- 

tão listaiiisluii Uorges, 1,' sub- 
delegado do Norte do Sé, remet- 
leu hontem vinte e um autos de 
multas, com ns rospeclivas impor- 
tâncias, que foram impostas a di- 
versos jogadores «panhndos em 
fiograntu quando jogavam. 

Flagrante 
poi hontem preso em llogranle 

na rua do Tbesouro, á 1 hora da 
tarde, o indivíduo Antônio Gomes 
de Castro, quando dava uma tre- 
menda bofetada em Henrique Ja- 
nero. 

O aggressor foi conduzido á pre- 
sença do dr. 1." delegado, que man- 
dou lavrar o respectivo auto, man- 
dando pol-o em liberdade' depois 
de haver prestado fiança. 

O offondido foi examinada no 
Policio Central pelo dr^ Moroon- 
des Machado, mcdieo^rêgisla'. 
mv   SB-^í — 

Faculdade de Direito 
Lima commissão composta dos 

estudantes Dasileu Azeredo, Uuei- 
roz Assumpção Kilbo e Machado 
Lima informa-noa que os acadê- 
micos dos varias escolas superio- 
res realizam no dia 11 de agosto, 
ãs 8 horas da manhã, uma roma- 
ria ao cemitério da Consolação, 
afim de depor coroas sobre os tú- 
mulos dos saudosos direciores da 
Faculdade de Direito, conselheiro 
barão de Ramoibo e dr. João Pe- 
reira Monteiro. 

No cemiteiio falarão os srs. dr. 
Reynaldo Porchal, lente calhe- 
dratico, e o acadêmico Alberto Aze- 
vedo. 

O prestito de acadêmicos partirá 
do largo de S. Francisco com des- 
tino á necropole, levando o eslan- 
darle da Faculdade. 

—Os acadêmicos resolveram or- 
ganizar, além de uma sessão so- 
lenne no salão nobre da Faculda- 
de, commemorando a instituição 
dos cursos jurídicos no Brasil, um 
mal'h de/oof-ãaU entre estudan- 
tes. 

Os íeam» ji sa acham constituí- 
do» por excel lentes  Jogsdores. 

As entradas para esse matrh, 
cujo produeto é destinado á ere- 
cção da herma de Alvares de Aze- 
vedo, continuam a disposição dos 
acadêmicos na Livraria Civilização 
e casas Rotschild e Nelter. 

Telegrammas retido* 
Estão relidos na Repartição Ge- 

ral dos Telegrapbos os seg-jintea 
despoobosi 

Para Haroldo Egydio. bolei Boa 
Visla : Antônio, Direita 39 ; Alfre- 
do Faijó; Mancai Salgado, rua 
Glvcerio  196 

Auuoar 
Os srs. Camargo Uattos * Comp., 

proprietários de um imporlante 
estabelecimento da nflnaçoo de as- 
sucar, torrufacção e moagem do 
oalã, a alameda dos Bambus n, 
59, ollerecerain-not, a titulo de 
amostra, meia arroba da assucar 
em pó»produzido na aua fabrico. 

Esse produclo 4 reoommanda- 
vet aoa consumidores, por Iodos 
os títulos: ã ilo flaistlmo sabor e 
de apporencia muito agradavol, 
pela sua inegualavei brancura, 

Este assucar à flltrado e, segun- 
do nos declaram os etlimaveis in- 
dustrlaes, lodo o MU preparo obo- 
doco aos mais modernos pn cessos, 
do modo a exlremai-o da aubstan- 
cios prajudioiaes a saúda. 

Poro atlonder iagroqdet neces- 
sidades dos «erviços du siisiiiipui- 
tanta (abrica, os ara. ComorRo Bas- 
tos A Comp. dupõuin do babeis es- 
pecialistas, tendo i (rente o perito 
rsflnador sr. J. J. Moraes. 

Passeio à Serra 
No próximo domingo, os soolos 

da Sociedade Scientiflca de São 
Paulo visitarão ns intlalIáçSes da 
S. Paulo Railway Company, na 
Sorra do Santos, partindo ãs 7 
honis e 10 minutos do manhã da 
Estação da Luz, 

Agradecemos o convite que gon- 
tilmentc nos (oi dirigido. 

Loteria Esperança 
Racíhcmos do Rio o seguinte 

despacho : 
Us bilbetos ns. 27.544 foi pre- 

miado com a surte grande, e  
138.414 com o terceiro premia da 
Loteria Esperança de boje. Foram 
vendidos nessa capital. 

— Em presença do muitos cava- 
llieirus, entro clica o sr. João de 
Freitas Pereiro, subdelegado do 
policia ; dr. Josá Martins Fontes 
Júnior, advogado ; Agrlppino Var- 
gas, Sebastião do Amaral, João 
Mendonça Júnior, Jofio Antônio 
Gomes do Alvarenga * Joaquim 
Gomes do Alvarenga—O represen- 
Innlo dos srs. Amancio Rodrigues 
dos Sunlus A Comp,, agentes ge- 
raes da Loteria Esperança, cffo- 
ctuou hontem, cm Piudamonhan- 
gaba, o pagamento do bilheto in- 
teiro premiado com 12 contos na 
loteria c.Mrohida saguntla-feira ul- 
timo, ao sr. João Moreira do To- 
ledo. 

Guarda Nacldnal 
lisliveram hontom om conferên- 

cia com o sr. com mandante-supe- 
rior, em sen gabinole, os srs. : co- 
ronel Francisco do Silveira Fran- 
co, de Pirassununga ; tenente-co- 
ronel dr. Mario 'lavares, de Aru- 
ros ; lenentes-corop.eis dr. Rodovl- 
IhoJiiinor, Volencio Carneiro, Olo- 
gario Amaral, Hrosilio Ramos, Si- 
queira Campos, Arlbur Barliosa 
e Francisco Amaro; majores Agoa- 
linho Eduardo /.anclii. Daplista 
ilost, Antônio C, Slroib o Arísli- 
das de Castro ; capitães Walfredo 
Medeiros, llodrigues da Silva, Car- 
los Itodrigues, Moita S varias su- 
balternos "do 7." e H.' batalhões 
de infantaria da Guarda Nacional 
desla capital. 

— O sr. coronel dr. Theodoro do 
Carvalho assumiu, em data du 
liontcm. ínlcrinamcnle, o exer- 
cício das funeções do chefo do es- 
tado maior dessa  milícia. 

— O Uncntc-coronel Valencio 
Carneiro o Castro, commnndanle 
du 8.' du infantaria, apresentou a 
sua oíficialidade ao coipmaudanle 
interino da 3.* brigado. 

—Os srs. coronéis Joeõ Piedade 
u Tliuodoro du Carvalho, comnian- 
danle superior u chefe iolorino do 
oslada maior, visilarfiA no próxi- 
mo domingo, pela niunliü, o quar- 
tel do Kl.- liai.illi.io _u avenida 
llurchard n. 1. 

—Solicitcu-so do Ministério da 
Justiço e Negocias Interiores, o 
upcstilla du palento do lenenle- 
coronel  lirasilio liamos. 

— Foi deferiilo o requerimento do 
alicies Antônio Manuel Ferreiro, 
pedindo paru preatar o compro- 
misso desse puslo. 

—As praças, que perlonceram ao 
3." o ü. • batalhões, deverão opre- 
sentor-so ao quartel do 1U.-, no 
dia 12 do carente, ás 8 horos da 
manhã, para objecto de serviço, 
sob pena de desobediência. 

Serviço  poro hoje ; 

Officíul de estado, o copílão 
Arlbur da Molt.i, 

Auxiliar, oulíeies Valencio José 
da Silva. 

ü 10." de infanteria dará osorde- 
nunços paro o quartel general. 

Tniforme, o 3.- 

Loteria de S. Paulo 
Esteve concorridissima a eslro- 

cção de hontem da lotei ia de 40 
conlos. 

Os príncipaes prêmios iorarn 
vendidos; 

liilhele n. 11.302. premiado com 
40 contos,—um meio rerneitido oo 
sr. Alfredo Guedes, residente na 
estação du Viciaria, linha Soroco- 
bana (registado no Correio sob n. 
13.103. cm 7 do corrente) c outro 
meio rerneitido ao sr. laronymo 
llnslos, residente em Jabotii-abal 
(registado no*orreio sob n. 13.100, 
na mesma data. 

Uilhelo n. 3.659, premiado com 
4:00O$O0O, vendido pelo agente em 
Hotataes, sr. A. Pereira da   Silva. 

Uilheto n. 19.122, premiado com 
2:OÜO$000.. vendido pelo agente em 
Santos, sr. Silva Costa,,. 

Uilhelo n. 11.225, premiado com 
tiOOOfOOO, vendido pelo sr. Kodol- 
pho Pereira Guimarães, agente em 
Ribeirão Prelo. 

Presidiu á extracção, por parte 
da policia, o sr. dr. João Rsptista 
do Sousa; 1.* delegado. 

—Segunda-feira próxima, 12 con- 
tos por 1$300. 

Para o cego Vida! 
De um caridoso recebemos dois 

mil réis para o cego Vidal. 

Força Publica 
Serviço para hoja: 
Ajudante geral o capitão Júlio 

de  Vasconcellos. 
O Corpo de Cavallaria dará um 

offlcial para ronda de vUita.      p 
O 1.* batalhão dará anuernição, 

dois oi liei aos para as 'guardas do 
Palácio e Cadèa a does ordenan- 
ças para a secretaria do Comman- 
do Geral. 

Os demais corpos darão o servi- 
ço do costume. 

Amanuense d» dia, sargento 
Artíaga. • 

Lniforme, 2.- L;. 

Movimento de Maiadouri Ma- 
nieípel no dia 9 da agosto; 

Foram abatidas 149 bovinos. 66 
suínos, 4 ovinos e 9 vitellos. 

Foi inutilizado : 1 suíno. 
Foram rejeitados ; 1* pulmões, 

6 «gados e 2 intestinos delgados 
de bovinos; 12 polmões. 9 Sgados 
e 1 intestino delgado de suínos. 

O suino por cyslicercus. 
Emblema do carimbo- Ancora. 

Contra a tuberculose 
Darão consultas ho|e ao dís- 

pensario Dr. Clemente Ferraira. è 
rua Libero Badarú o. SO;—de 11 ho- 
ras ao mato dia o dr. Tilo de Sá ; 
de meio dia á 1 bors o dr. Antô- 
nio de Campos Saltas ; 4e 1 hora 
ts 2, o dr. Cláudio da Sousa; de 
2 ás 3. o dr. Luiz Ribeiro s da 3 
ia 4. o dr. Moateiro Viaaaa. qua 
fan todos os dfas utsit oa sxamas 
bsetereoscopicoa, das t is 4 ho- 
ras. 

Dlspensario Or. Cláudio 
de Sousa 

Darão cunsullas hoje, no Dis- 
uensario Dr. Cláudio da Sousa, 
ò rua Direita n. 20-n, aalcoolistas, 
syphiiitícos e venereos pobres oa 
seguintes médicos i — de meio dia 
ã 1 hora, dr, Eduardo Guima- 
rães ; de 1 hora ãs 2, o dr. Faria 
Tavares; do 2 horas Os 3, o dr, J. 
Domingiias Lopes. 

O serviço de cirurgia será (oito 
da meio dia ás 2 horas pelo dr. 
Gama e Silva, o da 2 is 3 pelo dr. 
Cláudio   do  ijouso. 

Movimento do hospital da San- 
ta Casa do Misericórdia, no dia 8 
de agosto ; 

Existiam em tratamento, 617; 
entraram, 17 ; sahiram, 10 , lallece- 
ram, 0;e existem em tratamen- 
to «34. 

Foram dadas 86 consultas, sen- 
do 63 de medicina, e 23 oto-rhlno- 
laringoiogia. 

Foram oppllcodos 63 pequenos 
curativos e (eilas 4 operações, 
de alta cirurgia. 

A pharmocio do hospital aviou 
312 receitas, sondo 186 paro o ser- 
viço interno, 12li pura o serviço 
externo, o 2 poro Cosa dos Ex- 
postos, 

Está ancarregado hoje do ser- 
viço de vaccinoção contra a varíola 
na Dlrccloriu do Sorviço Sanitário, 
das 11 ás 3 horas da tardo, o in- 
spector sanitário dr. Francisco 
Cavalcanti, 

Maçonaria 
f-rssfira nnniMAMAS mansass i 
Da assemblia gerai de delega- 

dos— dia 26. 
Uo Consittorlo—dlo L 
Do Conselho—dia 18. 
Do Tribunal—dia ia 
Da Loja Uuily—1* s«xta-(elra 

i!ti mez. 
GUANDU OKIIMTB FBTADDAL.-" 

A Secrelano Geral do Estado esti 
ahesta todos os dias úteis, das 11 
ás 3. c da noito das 7 ás 8, nn rua 
Tobalinguera, 18,   ftelophcno, 612). 

Uulntaa loiras—Amizade, Guilhor- 
mo Dias, libtrella da Liberdade, 
Giustizziu o G. Mczziní e Com- 
mercio o bcienelas. 

BEesães ORDfNAniAa dos Lojas 
timunaes i 

Segundas-feiras—Hespanho. Ro 
ma, An'na Roma. 

Tcrçí.e-lciras— Obreiros do Tra- 
balho, Portugal, Itália. 

Uuarlas-feiros—Sele de Se^em- 
Lio, Piraiinínga às quinlos-feiras 
Ordem o Progreaao. 

Sextas-feiras—Garibaldl, Giorda- 
•jo Bruno 

Uuinta-fcira—1. •    Maggio. 

A drogaria de S. Paulo, dos srs. 
Bnruel & Comp. recebeu nova 
remessa do Digestivo Mojar- 
rleta. 
E' preciso exigir que cada hós- 

tia leve as palavras Digestivo Mo- 
jarrieta. Lm único eslojo faz mais 
elfeito que una duzio da garrafas 
rle água mineral ou do qualquer 
omro remedio. Alúm do ser o úni- 
co tratamento radical do estôma- 
go e do intestinOi o Digestivo Mo- 
jarneta purifico os alimentos, tor- 
nando-os assimiláveis. O legilimo 
Digeslivo Mojorríeta cura num dia 
os indigestõcs, num mez as dys- 
pepsias ou gaslrulgios, a em Ires 
mezes os mais grov^a moléstias 
cbronicas do estômago e do intes- 
tino, li' universalmente reconheci- 
do que u efileacia do Digestivo 
Mojarríelo é realmcnto superior á 
de todos os remédios. 

Vende-so noa principaes phar- 
macias da  Europa e America. 

Loterias 
llcsumo dos prêmios da luterla 

da l.f,lui!o de s. fiuilu, oilrahlda 
hontem : 

11802 40:ü(lO.J;O.13 
C3W 4;oon;.i)oJ 

i;!122       2i(W0|UUJ 
11223 liOOoéoOO 
1777  O0')íl)00 

mEMios UK 200$000 

19502     loi:'/!     U322   5087    6306 

fllEMIOS  DE  10<)$000 

ISIWii 16300 4333 105M 5718 
iHWO 11201 8092 :llil2 3128 
!120."i >.Ü18 13977 11C2 1610 

IDu!) VJUÍ 12438 I237T 2II7U 

riiKMios riu liOsiwj 
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18111" 2:i9 ininr. 9131 1S0&7 
8.-,7I 10891 U040 11020 0041 

1«',)1I7 IIMO 4ll.'i7 2541 IUIIM 
1077 K70 IOSUS 570 3390 
K',M 14950 1533 1TJTJ 12351 
17<)2 5100 ll^WJ auiu 7I1II.S 

WJHi 1912 19391 12372 ISS20 
in:j|7 i;)i77 U7'X) ■lu.il wm 

Ai-rnixiMA :ÕE3 

1301   c i\m 20n$GOO 
IMS   e 0:100 ISOíurxi 
'.'121    c 1U12J . uníuuu 

Todos os nuincrus  tei'miiin<los em 2 
tem 8^000. 

Lista dos prêmios il.i loteria da Ca- 
pllol Federa', cxtinhldH hoiili-m, se- 
gundo tclegruminn recebido pela ageu- 
cin geral do sr. llubcn (inininrries. 

19DS IG:(XX)í00a 
19001 li.WfUOO 
32312  £iÜ0$Oja 

4  inziiios DS 200»OOU 

3933   9349   13150   29997 

. IQ.rnEMios D« IflOjadO 

4    938  12120  I79IG 21307 
2VJ1H     20397  31128  31923 33Uai 

21   i nruiús DB    63$003 

324       2841       3220 3870 5751 
8145       «lOJ      Ia7.'i7 UfJin Ml.tl 

I827U      18437      1844» 21474 25348 
25589     20922      3IS03 31580 35 90 
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AITROMUAÇÕBS 
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IQOCO 
32311 

c 
*■ 

e 

1959 .   .   .   . 
HK62 .... 
32313 .... 

IlEZENAS 

2no$oiio 
45*000 
21fnoa 

1951 
19061 
32311 

n 
a 
0 

1900 ..   . 
19U70 .... 
32320 .... 

CU$009 
i5|ooa 

CSHTEHM 

1901   e    2110 .... XtOOO 
Todos os números lermlnailas ca 58 

Uni stucu. 
Todos os  numeres terminados  em 

8 inn 2|iCO. eiceptuando-se os lermi- 
nsdos  «m 58. 

Resumo Kersl dos prêmios ds 
22n*eilrac(iada Loteria Ksperança. 
estrahida em Nitbcrox, estado do lllo 
de Janeiro, era 9 de agosto. 

27544 
00444 

130414 
loooiouo 

4  ip.mios DE 2CO{0)I 

£7703    ÍWJta   207772   23.K9 

8   PBEMIOS   DB   101 "i) 

2905:      32714     80678     83534 
199004    24831    280US   292326 
14  i Rimos os 60)OJO 

12114 131 «7 34180 488CO 49780 
50S40 96238 111961 138X4 ÍMÍ2I 

197017   219174   2JSS37    25*129       — 
arvauxiMAvdaa 

27543    e   27545 .   . 
9M48   •   88445 .   . 

13811)    c 1X4:5 /   . 

lOOtODS 

O   TBIir» 
Ola <J de ai/oulo  de  1906 

Observat." 

Olnrrv. da véspera 

Temp. 

í i 
Tem. Keral 

K. Paulo. . . 
Kanlos . . . 
Ixuape. . . . 
Piracicaba 
ItitMiirOo fi. In 
'laiiliaté , . . 
AKudns . . . 
lllo Claro . . 
Ilrolas. . . . 
Campinas . . 
Avard . . , , 
llrauiifa. , . 
S. <: do Pinhal 
Franca . . . 
Jaliollcabal. . 
Vtú  

ftlo de Janeiro 
imHVIMI . . . 
Morinnapnlis . 
Parlo Alegre   . 

21,1 8.5 
21.0 150 
21 n 15.2 
27.0 0.0 
29.2 «5 
2118 110 
21.5 11,5 
23 6 H.4 
27.n 7,8 
23.5 H.O 
20 2 103 
2I.U Hl. 
21.5 90 
20.U in.4 
•jn.u 19.S 
230 9.0 

22.5 14.9 
19.5 0.7 
22.7 15 4 
19.3 14.5 

lloni 

OUcrvsctes do dia tomadas a O.U Oro O.W. 

Term. 

IÍÍ IM 
7673 10.0   9.0 
mê.» 18.8'10 2 
7082 10.0 13 8 
708,7 so oo 
7M9 10 2 14.2 
708.2 13.0,11.0 
700.7 14.0 13.0 
700.2 13.8 yi.2 
708.2 I3.2l 8.0 
7118,11 15.1 12.0 
768.3 10.4   9.0 
704.8 14.0 12.0 
705.1 10.8 IM.O 
700.0 18 9 1X7 
765,7 73| 7.0 
701.9 15,2 13.4 

707.5 18.2 10 8 
7110,8 11.3 10 1 
705.8 18,0 10 3 
705,3 .7,0 10.0 

9.'. ■!_ 

78 1 
77 1 
78 } 74 
77 
lei 

1 

3 |. 
•9 f 
07 T. 
«0 |. 
78 1 89 
44 1 
!»1 1. 
m 1- 

1 78 1 
81 ( 
83 1 
90 '( 

VUSTO 

nn..      Veloe. 

B 
sv 

NW 
(jilinn 

NW 
Calma 

SP. 
íiiliim 

KB 
Cairos 
Calma 

8 
NK 
NK 

Calma 
SI'. 

NW 
B 
N 

Cnlinn 

1 ro. 
2 ro. 
4 ro. 

3 m. 

2 m. 

1   Ml 

2 in 
4 IM 
4 ro. 

2 ni. 

7 m. 
4 m. 

14 ro. 

Estado do 

CM 

■ ■ 
Kncnberlo 
Claro 
Bncobeilo 
Claro 

Encobstto 
Claro 
Claro 
Claro 
Cimo 

Claro 
Kncobeiln 
Claro 

OMMIlVA./jlu 

ievualro 
om 
om 
;.IIII   Nevoeiro 

Incerto 
Uom. Nevoeiro 
Qrvaitio 
Dom 

in   Orvalho 
ro. Orvalho 
ni   Orvalho 

Nevoeiro 
li.iin 
8oro. Orvalho 

rvallio 
Uom 

liem. Nevoeiro 
in.in 
li..ni 
Iloin   Nevoeiro 

Holrlim meteorológico da  CommiBi.fio Ocographlca o Geológica da  capital, no dia 
Uorometro:    a 0.» ás   7   horas   da muiihfl,   701,0 mm,;   As 2  horas da lorde, l)!i<l,8 mm.: os  9 horas 
"     '' ■       .   -'.i ■ -   a2'H. Vento predominonlo, oi* 
Uorometro , ..,,,,. 

dn noito   do   hontem. 701,5 mm.   Tomperaturas :   mínimo,  7.■;   máximo 
2 horss do   tordo,   li.   Chuvo em 24 horos, 0. Tempo geral,   claro. 

no dia 0 do agosto: 

SPORT 
TURF 

JOCKKV CI.UIl   I'I.UUINKNSE 

Cirandes prêmios Estado do Hio 
de Janeiro o   Nictherou, 

No aprazível prado do .Io - 
ckoy Cluli l''luminanso, rcolino- 
se, no domingo proxirno, mais uma 
esplendida reuníflo híppiea da pre- 
sente estação a da qual faráo par- 
lo aquelles dois importantes prê- 
mios, 

O nrogrommo ficou assim cons- 
títuiau i 

Poreo/'efní/io/is—1.200 metros— 
1:000$000—Caplton, i'utria, Seillo. 
Oriento o Sou Toy. 

Paroo Voasouraa — 1 009 metros 
I:0(K|$000—lluivilia—Nícóa(ex-Nla- 
nillo) Japoncza—l.ulú e Joscphus. 

Parco Friburgo—i.TOO metros — 
1:2(K|$000 — Ohclisquc—Capital — 
ilool—Ouvidor o  Velasquez. 

I^reo Campos— l.fiOO metros — 
l.OOOSOOO—Cryatal, Portugal, Chi- 
leno, llrigadiêr, Maeootlo e Too- 
iho. 

Clássico fislado do Hio do Ja- 
neiro—1,700 metros •- t'.600$000 — 
Avuhy (50 liilos) Mellko (ni) Leio 
(õ.')) firaia (53) i'erola (ül) Saturno 
(48j e Ágil (49) 

Cirande prêmio Nictheroy—2.100 
metros—8:u00$000 e 4(i0$0Õ0— Vol 
d'C)r, (61 liilos) Kcrramcnlo, (53) 
Prince, (57) Mikodo. (51) c ilool 
(80). 

a * * 
l)'0 Pait do hontem, cxliahimoa 

os seguintes noticias sobre o CurJ 
inglc/, : 

c A 7 de julho disputou-se em 
Newmarket o The Fiaolboume Sta- 
lies, em 1.100 metros, de Ihs. 750 
de prêmio, destinado a anímaes 
de dois annos, sendo voncedor um 
polro lilho de Floríüoi li e Marsh 
Marigold, dirigido por lanes; em 
segundo entrou Wood Winder, por 
Maríngnon e Soinlo Windelmo, e 
em terceiro. Simon íjuare. 

NSo collocodos. Kl onimaes. 
— O Princeee Plnle. em 1.000 

metros, para os dois annos, dispu- 
tados no mesmo dia. (oi levantado 
por Sogarnorc, por Saíníoin e Ca 
Sagcsse, entrando cm segundo, 
uma potranco filbn do linslorpe, o 
em leiceiro, .Uiljilée, por Diamond 
Jubilco 8 Jeunesso Dorõc. 

Correram mnis    onzo anímaes». 

O Pnii de honlem lambam pu- 
hlica as noticias que abaixo repro- 
duzimos : 

«TlHl'    AKOENTINO 
Ol.l .Man 

Old Man, a cracl: das pistas 
piolinas, SIM l!)Ui o lí»üõ, foi defi- 
nilivamente retirado das luclas,' e 
vni ter enviado ao horas lii Moro, 
allm do   servir como    reprodiii:lor. 

O glorioso lilho de Orl.it e Mois- 
soniiesc correu em 1904, onze ve- 
zes, alcançando dez viclorias cum 
2.' logar. 

lim 1905correu cinco vezes, sen- 
do semprií vlclorioao. 

Penonce a Pelite Emrie. 
São 08 seguintes os éguas que 

lhe eslüo destinadas : 
(ilue (18117). por Isínglass e Sal- 

chell, adquirido nas uliimaa ven- 
das de   ISevvmarknr por Ib.  1.940. 

Dark Duchess (188»), por Soint 
Simon c Svveet Dutchcss. 

Sonla l^lagia (1894), por Saint 
Simon «   1'enitot, por iiermil. 

1'enilet é mãe do  Havensbnrg, 
i,o\ving Cup (1900), por Mellon 

e Sterling i.ove. 
Smol Cilass (19ÍJ2), por Issinglass 

o liold Wave. 
l.udy Minstrell (18tt'2), por Ilam- 

ptpn o Miss Bardwetl. 
Jane Writ (18ÍII), Jior Wísdon 

e Cienlie Jone, por Joung Mel- 
bourne. 

Walkírie (1893), por Mellon o 
Vinetn. por   Klngealat. 

Silvçr Shíl CtSHO), por Corbine e 
Uotdon Moments. 

Sardonix (1!IOO).^ por Calleazo o 
Sardoie. por I.e  Sancy. 

Cise Kleuron (1887), por Sir Ue- 
vys o l.ady Ploiwell. 

lispuma (1898), por Wagram e 
Favorita, por Kra Díavolo. 

Borrasca (1894), por Goy Iier- 
mil e llubic, por Salvado. 

l-a Frond (1899), por Ncopolis e 
Loberia. 

Orgia (1893). por Oay Ilermit e 
Conlinora. 

Disolutn flSSS). por Clologist e 
Dissipetion, por Salcbcll. 

Modreselvo (1890), por Rolreol e 
Foresl Beonty. 

Blanca Grande (1893), por Gay 
Ilermit e 'Ihemislo. 

Tirza (1S88), por Muncoster e 
Qucen Bcss. 

Eiifantiene (1896), por Gay Her- 
mit e Ante Diem, por Muskel. 

Bacanal (1899). Wogrom e Or- 
gia.» 

.LIOA   ACADÊMICA 
DE S. PAULO» 

Sob o presidência do sr. Antô- 
nio Pinheiro Chagas, secretariada 
pelos srs. Ismael Olavo Soares de 
Sousa e Álvaro de Toledo Berros, 
realizou-se honlem. conforme es- 
tava annunciada, uma reuniio dos 
sócios da .Liga Acadêmica», afim 
de Iratar-se dos respectivos esta- 
lulo». 

Para ests fim foi nomeada uma 
commissão composta dos srs. Al- 
fredo («ornes -Pinto, Alcides Pe- 
reira Guimaries, Indalerio de 
Aguiar. Ismael Olavo Soares de 
Sousa. Holo pho de Lima e Silva 
e Álvaro de Toledo Barras. 

—A «Liga Acadêmicas está ins- 
tallada provisoriamente nas salsa 
ns. 1 e 3 da Galeria ds   Cbrystal. 

—Hoje, ao meio dia, reuoUo da 
commissío redactora dos eslalu- 
los. 

FOOT-BALL 

Kealizar-se-i em 28 do corren-, 
te. no Velodroino. nms grande fes- 
ta sportiva organizada pelo Sporl 
Cluh Internacional e dedicada ás 
extras, fsmilias dos srs. sócios. 

Píecrologjia 
Fallacersro: 
Honlem. is 5 botas da manhl. 

d. Rosaria Marques Pereira, mie 
do sr. Antônio Peraira Gomes, au- 

xiliar da Brasserlu Paulista, reo- 
liziyido-so o enterro honlem. As 5 
horns do lorde, o sahindo o farn- 
tro da rosa n, 33-A da avenida 
Itangol Pnstann. 

—Ante-hontcm, nesta capital, d. 
Albcrlína dos Santos Athaydo 
Mello, esposa do sr. Jofio Ciançal- 
ves de Athaydo Mdlla c fllhu do 
sr.   Francisco   Alberla dos    San- 
.109. 

C) enterro realizou-se hontem, 
sahindo o feretro da rua Conde 
Sorz.'das, 14. 

— Folleccu honlem nesta capital 
o sr. Cassiana Dias do Castro, an- 
tigo negociante desla praça. 

C) fereiro sahíni ás 10 horas do 
manhã do rua Formosa n. 27. 

ASSOCIAÇÕES 

CLUO HA <íI;AIIIIA NACIONAL.— 
Presentes direciores em numera 
legal, effectuou-sc hontem, sob a 
presidência do sr. coronel José Pie- 
dade, a reunião ardínaiia da dire- 
ciona dessa sociedade, sendo lida 
o approvada a octo anterior. O 
expediente constou de diversas in- 
dicações, de proposlos de novos 
sócios o de umn cario do director 
liiesoureiro major Manuel Mon- 
leiro, exciisando-se de comparecer, 
por motivo de moléstia. 

Passando-se ú ordem do dia, fo- 
ram lidas u approvadns as pro- 
postas de admissão no quadro so- 
cial dos srs. tenente-coronel José 
Bnssoes Ferreira, capitão Marc 
i.oeb. 1," tenente ilaiil do Valle, 
capitão Antônio lln^so, alferes 
Alencar Piedade, liamos Piulo, Lu- 
cas A. liaplista o Antônio Manuel 
Ferreira, aos quaes o sr. secretario 
expedirá as devidos communica- 
çôes. 

Ü sr. presidente lé cm seguido 
nm memorial referente ao movi- 
mento social 'no corrente anr.o, 
concluindo por solicitar a appro- 
vaçno do seguinte: 

a ) aberluro do nova inscripção 
do sócios oté 30 de setembro pró- 
ximo, independente do pagamento 
da respectiva joio ; 

b) relevar das mensalidades em 
olrazoaos sócios que pagarem até 
ao dia 80 do correule o recibo des- 
10 mez de agosto ; 

o ) eolicilar de todos os srs. ■com- 
innndanles e afficincs das brigadas 
das Guardo Nacional seu apoio 
moral o material em prol do Club, 
como orgom e legítimo defensor 
que é dos interesses du milícia 
neste listado ; 

d ) tornar effcclivo a creação do 
centros filines oo Club nus prin- 
cipues cidades do interior, afim do 
servirem de ponto de reunião u in- 
strucção aos éens associados ; 

o) finalmente, dar organização 
definiliva ú bibliotbeca e sala do 
leitura do Club, provondo-as de 
livros, revistas e jornaes, especial- 
mente sobro assumplos militares 
o instruclivos. 

lista proposta foi bein ocoihida 
e approvada   pelos presentes. 

Antes dé levantar o -essão, o 
sr. presidente agradeceu o presen- 
ça dos seus collegas do directoria, 
convidando-os o unirem-so e re- 
solutamente trabalharem, como 
sempre, em prol do engrundeci- 
mento e progresso do  Club. 

ASSOCIARãO AUXILIADORA DAS 
CLASSES l.AiianiosAS.—A 12 do 
corrente,  assemblea geral. 

GBUPO DRAMáTICO AI.CMNOS UK 
TAI.MA.— Dia 11 do corrente, nos 
salões da sede, grande festo com- 
memorativa do 5.° aaniversorío da 
sua reorgonização. 

SOCIRDADR l.IJIZ DF. CAM.IKS.— 
lim assemblea geral realizada a 
lõ dq mez próximo jiassodo, foi 
empossada u seguinie oirectoria dn 
Soiiedado Luiz de Camões, com 
sedo em Campinas : 

Presidente, iiurico Villela ; vice- 
presidsiile, José Jorge Júnior; l." 
secretario. José Albino de Sousa ; 
2." secretario, Ernesto do Carva- 
lho; 1.° Ihesoureiro, Manuel Fer- 
nandes Querido; 2.° Francisco Cia- 
mos Hibeiro ; procurador Luiz de 
Aquino. 

Gnuro DRAMáTICO E RECREATI- 
VO PAULISTA.— A 11 do corrente, 
ás 9 horas da noite, grande espe- 
claculo no Salão lixcelsior. 

Al.UMNOS   DR    TALMA. — NOS   dlUS 
11 c 12 do corrente reabrir-se-ão 
os salões desta sociedado, comple- 
tamente reformados com apurado 
gosto, para dar logar aos festejos 
cair.memorotivos do 6.- anniver- 
sario de sua reorganização, os 
quase obedecerão oo seguinte pro- 
grammo : 

Dia 11 — Saráu dançante com 
mognillca orebestra. 

Dia 12 — A's 8 horas em ponto, 
posse solenne da directoria, inan- 
guranda-se por essa occasíão, no 
salão nobre, em ricas molduras, os 
retratos, de   Telma,   patrono   do 
Srupo, é J. Bandeira, seu funda- 

or e presidente benemérito, fa- 
zendo o discurso olficial o orador 
dr. Azevedo Castro. 

Km seguids, pelo festejado corpo 
sceníco. sob a proficiente direcção 
de seu ensaiador P. A. Corona, 
será desempenhado o grandioso e 
histórico drama em 5 actos tra- 
duzi Io especialmente : A inquisi- 
ção de Hespanha ou d. Seixistião, 
rei de Portugal, 

CESTRO MTCRARIO «OLAVO BI- 
LAC» .— Dia II, baile social. 

Os convites já se acham á dis- 
posição doa srs. sócios. 

UmÃo CATHOI-ICA SAXTO AGOS- 
TIMIO.—Ksts associação mentem 
abertos os seus salões dianameate 
das 19 ás õ da tarde e das 7 as 10 
da noite, proporcionando aos sens 
sssocisdes a leitura dos jornaes 
disrios: Correio Paulistano. São 
Paulo e Jornal do Brasil; dos 
semanários: Estandarte Catholico, 
Aee Maria, Crusada. Santuário 
d" Apparecida, Correio Catholico. 
A Federação: e dos mensageiros: 
O Brasil Sermhieo. Boletim Sale- 
siano. a Fé Otristã, Boletim da 
berrjção de S. José e Boletim do 
Pão de Santo Antônio. 

CHUPO DRAMáTICO E RECREATI- 
VO PACLISTA. — A sede socisl *> 
Grupo M uaastsriila para o salio 
txcelstor. havendo easaio* dea- 
çaotes todaa as qaartss-feiraa das 
8 ás 11 borss da aoile. 

—I'ara o 2L• recito social, a rea- 
lizar-se em 28 do julho próximo 
fuliiro, na sedo social, com a ro- 
visla om 3 actos Titn-tiineincaaa, 
acha-se  aberta a lista do convites. 

GnBMIO DO COMMRUCIO.— A bi- 
bliotheca do Grêmio está franquea- 
do ao nuhlico, nos dias ulois das 
11 ás 4 horas da tardo, domingos 
c feriados do meio iha ás 3 horas. 

CNIãO CATIIOI.K.,. JANTO AUOS- 
TIKIIO, —Continuam, ás ijuarlas-fei- 
ras o sobbodos, as aulas do histo- 
rio da religião, ás 8 horas da noite. 

lisso associação mantem abertos 
os seus salões, diariamente, das 10 
ás :, da tarde o das 7 ús 10 da 
noite. 

Itua Libero liadaró, 89, esquina 
du rua   Direita. 

GAIIINETE DK i.KnunA FAOUNUKS 
VAIIKLI.A,—Aeha-so aborto das 2 o 
rneiu ás ti lioros da tarde, para 
leitura de livras u jornaes. 

CillEMIO       DlIAMATICO      ALMEIDA 
CíAHHKTT.—A'8 qninlus-fe.ras o do- 
mingos das 8 os 10 horas de noito 
enaoloa de danço. 

SOCIEDADE DRVMATICA R DAN- 
çANTE FI.OII DO l'Anv.—ironslcriu 
a cua sede paru a rua Rodrigues 
dos Santas u. 2. 

(iF.NTno DRAMáTICO K RETREA- 
llvo JOBI;' llicAiiuo. — Transferiu 
SUO i-édi: facial paru a rua Kioren- 
cia de Abreu n. '22, havendo en- 
taios dançantes ás quarlos-feiru 
dos V 112 ás lü 1|2 da noite. 

GRKMIO ÜEcnRATivo UNIãO PAU- 
LISTA.—listo sociedade mudoua sua 
fede paru rua Florencío de Abreu, 
22, onde haverá todas as gegundas- 
feirae, ensaios dançantes, das 8 ás 
11  horas da   noite. 

Akvi.o S. JOãO—Podo ser visita- 
do uo uit mo domingo de cadit 
mez, dos 11 hora* da   manhã ai 2 
do   luide. 

 ■ * ^ s O * 

Movimento lerro-vlarlg 
6. TAULO RAILWAY COMPANY 
Movimento do dia ü do attosto de 

1H0; 
^^n1íl« :— CnrrPíínflflii no armazém; 

ISH^IHUVS- descnrrenadn;» no nrmí- 
ieni, '.M. detcarrcHiidoa no patao, 82; 
Icrncclilís oo CíICS, yi(í; cnrrrKadosi aa 
rács, ^70, licodoi no cÀt*9 (%-azfo9), 40, 
íi dlfepcMçfiodo CúLB, depois das 5 liu- 
itp dn turde. SO. 

Rnlraram, &2.709  snecos de café, 
Senuí*'Correram '.fü vlo^eus, repra« 

lenlniido 57U velilculos. 
Uri»: :—CarrcRDdüs com varlot gêne- 

ros, 30 VOgOffii ; descnrre^Qilos com 
TOFIOS generos, 35, 

Pory : — Carregados com varloi go* 
nerofi, HO vngõi'»: tWictiveftt.Coi caxn 
vfulnsgfíocrut, 21'), descarregados COID 
vnrinn innii-i i.-ifs,    48. 

b. Punlo : ~ Carmgitdoi com varlw 
gcni-rof, "1 \ngüeti; dt&currfgadoacJia 
Turicü fleitcros, llt, 

Jnndiu)iy:"-Knlrrgues t Companiiia 
ruuHfttn, |i>2 \ogr>fcB: recctmlod d( 
rt n i,'iniiin liulista, 'liS. 

GOMMERGIO 
IJOLSA. 

TIlA^fA<(.6F.S  DB    TÍTULOS      RRALI- 
ÍADAS   HONTEM 

100 letras   do    Banco    de 
Credito Real (S -[.J    .     l^õOti 

12 acções da Camjiunhia 
Paulista 252$00O 

150 acções da Companhia 
Mogynna ió visla),    .    .    263$000 
8 acç&es da Companhia 

Paulisia        2.!J.'í$OOO 
1  acçuo   du Companhia 

Paulista 253$00« 
1 acçSo   da   Conipanhia 

Paulista 25.11000 

ULTIMAS    OFFERTAS 

I.LNDOS PÚBLICOS 

VENDR-  COMPHA- 
DOnES        UORK8. 

Apólices do lis- 
tado da ?,.'(de 
l:000$ÜOaj   ex- 
juros     920$Ô00   915$000 

Idem.idem dai» 
(de 60O$O0O)..        — — 

Apólices gerasa 
B.I'         — - 

Apólices do lis. 
tado à  
Apólices do lis- 

tado do l'urana 
(de  500$)        — — 

(impreslimo  da 
19(iõ (Lb  
3.80O,üOol2.aj.       — — 

Letras da Câ- 
mara (primei- 
ro errpresl.).      — — 

Terceiro    »       .       — — 
Sexlo        »      .       — — 
Sctimo(ex-juroa)   92$000       8(i$000 
Idein idern á 30 

dias        — — 
I ctras da Câ- 

mara de San- 
tos ( 1.* emis- 
são,,         — 82$00l) 

Idem do 2,* emis- 
são         — 82$(yj0 

Idem, idem. de 
Casa Branca.       — — 

Letras da Ga- 
mara de Cam- 
pinas ex-juro*      — 74$000 

Letras da Câ- 
mara de Cam- 
pinas  de  
(20(4000)        — — 

Letras da Câ- 
mara de Capi- 
vary.•••••■•••      — ^• 

Letras da Câ- 
mara do Rio 
Claro         — — 

Letras da Câ- 
mara de S.Si- 
rolo (!.■) .... 

Idem (SL* emia- 
»«o)  

Letras da Câma- 
ra de Santa 
Rita do Paasa 
Quatro  (!•.)•• 

Ideai  da     2*. ..       — — 
Idem idem. da 

Câmara de Jon 
diahy ex-j«ro«       — 64(00* 

«RK» 

8O$O0O - 

IUT.     I Ca 



OOííHBXO yATJXISTJMTO »- Sexta-ábii-n, i<> de AgOgto ««^ IQOO 

Eanco do Commcrcio e Industria de S. Paulo 
j*— ■» ♦ »i—■ 

lialunooto   om 91 do Julho   do lOOQ 

Oompr«lx«ad«ndo   CLO   operações   dae   fili^ae   da   Saato»   •   Ofcxapiaa» 

l«.7l«H73é177M 
Carteira i 

I,(-lran  .1.-.■.,i,i.i.li.i  
|.cii-iiH n cobrar por mnin própria      .   . 
líltiMlo» ii r Inr \iar roíiln il<' i.civpiitii .    . 

Contaa correntaa i 

siii.i.,s davodom i>or mpraatimot o utoan- 
i.iin. m..- i  

Cau(fiea e valores depositados: 

V.m penhor monnnlil om MU"»"1"1   'I"» <"n",. .,.,„.,4J„„ 
|ir('»liin()» >• iiiiiiiiilininnlOH u^inm  .    .    .Jl IH-".»íI/íS-.> 

Valorei om (li'|iosiio por conlii il" lorcoiros.  ^.•^•il 

Cauefio da Uiroaloria  

ai.6WI;üllí7M 

llNMWÜtUÜOIM^aSilSBlAaS 

Titnlus cm liquidação; 

buKio dcbla couta  
Valores e fundos pertencentes ao Banco i 

Ip(h670$080 

j;ir> i:mi*2i)i) 

PldlHHlIllili •■  'Id  llilliro      • 
An,ors dn Comnanbia Paulista il" \ iu" Per- 

IVIl» l! Huviuos • 
AcçÃcs iln Compiinbia Mogyano il<; Kslradaa 

do Irll"    
Accficl ii<'  lliiiKoa  

Diversas contas: 

K1::«IS.*;UKI 
9S«88f000 2.038:(K)í)f71(l 

Cspital  
Fundo do reserva  
Fundo da pen»fiu aos empregados 

•d. lianco  
Lucras e perdas i 

Suldi)  .;.  i.i  canta  

Oeposltantaa i 

por lottú n " i" " i lixo . 
Contas correntes: 

Siil.l.-. rriMloriH iifHlii nmlri/.   i;   i   ■ . ■.,   om 

\u^„i.„i>*r, 
D.MKMXKKCKJII 

rrjnlii ilc    inuviiinMilu 

UKHII)0|UOa 

mm«%m iu..<i«2(Ki89i»7 

Garantias diversas o outros valores: 
CauçAaa di*|iosltadas ix.* 
Valores perlai ntef « lorcelroí >■■ vifSs ° 

(riiu-i ti rocclMir |ioi- oonta do iwr-/   ;g g 
niros Se g c 

Coucdo il» dlraolono ■/<>• 

SI7JMS!Dfi7*82B 

7.7(iiijMr.iti2n 

820:1 t5|t80 
Hf>!)2$il(» 

Jiirus fçnslüü  nerno», ele  
Eitainpllhaa c hcllus  

Correspondentes no paiz e no extrangeiro: 

SHMIIB íI disposição dtstu Ilum.u. .    .   ,    ,   • 
Caixa: 

Saldo <'iii inociiu   corrente   ncsla   matriz   o 
liliai'8  

ns. 

2S7-707.JO2O 

8.<{a0:421|MU 

10.608^431960 

90.B67:M7$0M 

Dividendos: 
Saldos   nflo roclomadoi  SUíIUH^XK) 

Diversas contas: 
Commlsiflss! dsteonidii, ele.  0-t2i8i'iíiiu,j 

Correspondentes no palz o no extrangeiro: 
SuMo « favor dm  mpsníoi  480KHI8»808 

H».   9ü.3.">7:4n7$<)« 

S. i-aulo, !) Uc agosto de 1000. 
S. E. ou O. 

Antônio 
J. ('il ir 

Pnui i, presidente. 
u Larenla, dirsotor-Kar uto. 

de Santa Cruz 
das   1'ulinc.raa 

Idein cia Câma- 
ra il« S. Car- 
los (cora 1U .|.) 
cx-juros  

Idem . ( iii 12 ■[, 
ex-juros       — 

Idem da Corna- 
ra    do   Araras    11Ü$000 

idem do R. fruto 
ox-jnroH         — 

Idem do Cnmora- 
de Jardinopolis       — 

Idem. do Cornara 
de IXiboirãosinho      — 

MANCOS 

73$000     62Í&00 

85$000 

68$000 

Commercialc lia 
liono   cx-juros 

Idem, Idem o 
a(J   dios  

Commercio e in- 
duslria  

S. Paulo  
União ne S. Pau- 

lo   
Credito HeoliC.ur 

trníi Hypotho- 
enrill  

InchiBlriBl Ampa 
rense  

Ilalianodol lira- 
fcile, com 50V» 

285|1000   aiwíooo 

aatsoou 
12S$C00 

29SÍ:0(KI 
121$00O 

ao.íooo     íbiono 

LINHAS    RP.UULARK4 

Novo York por saeca, 80 conls 
cò-i. 

Nova Orleans por sooca, .w cen- 
Is. e fi '|. 

llovre    por 900    kilos,   2õ fra. o 
10-|. 

üordeaux por WJO kilos, 25 (rs. o 
10-1. 

i.oiuircs o Soutomplon por 1.00Ü 
kilos   20 Irs. e ij 'i. 

Hamburgo porl.000 kilos, 2H|a 
de 6 "]. 

Antuérpia « RoUerdam porl.000 
kilos, 6 «id e õ .'|' 

PARBOBH   N.  69 

COMPANHIAS 

190$0(i0 
de 

100$000 
2»)!l»riOO 
261$ãU0 

B5íi(X)0 

21fi$OO0 

10ij$000 

go$oúO 
258$000 
25B$IX)U 

Anlorclieo... 
li. do   Forro 

Dourado  
Indusliiol do S. 

Pouio  
Koliril Puuli»- 

lono  
Mechanica  
'ielephonica...., 
Mü^yonoi,!.- dia) 
Idem",    ( íi visla ) 
idem a 30 d.os 

o vontade do 
vendedor  

PiiuiisLa .....\ .. 
id^rn    o 30   dias 
li. A^ua o líx- 

uollos do Kl- 
Lciioo Prelo.. 

Poulisio Seguros 
*) .1  

idetn a 80 dios.. 
Uniõo Sportiva. 
Vidraria S. Ma- 

rina  
AMiia Superaria 

(ml.)  
Paulista Kleclri- 

cidode do Li- 
meira ',,,, 

Melliornment o s 
do S. Pauto*. 

Norte Paulista,. 
Mc. liardy....'.. 
li. de K   Arora- 

quara  
'lhermol de Cal 

das  

LETHAS   1IYPOTHECAHIAS 

Ordem do dia 11 de  agosto 

2.» parle 

IlibCUSííóo do projeclo n. 18, do 
1908, do sr. dr. Condido Mulla e 
oulios srs. vereadores, declarando 
de milidode publica para serem 
desapropriados os prédios de ns. 
03 a 69 da rua ijuuizv de Novem- 
bro, na parla neeetsaria paru a 
regulai i^urõo do almhamenlo du 
mesma ruo, com pareeeros das 
comimssões de Justiça, Oliras o 
Finanças! SOIJ ns. í/i, Bfl e s?. 

2õ3$000    2B2$0Ü0 

30$000       7ü$000 

2í5$00O   200$000 

80$000        50$000 

PARECER   N fi? 

Conlinuando a sul.çinlir os mo- 
tivos que dolermirioioni n deoro- 
loçâo da lei n. 749, de 13 lia junho 
de IWJi, é a CommlssSo de Justiça 
de pare. er que seja convertido cm 
lei o projeolo n. 13, apresentado & 
Câmara pelo sr. dr. Cândido Moi- 
ta o outros ars. vereadores, em 30 
de junlio docoriente anuo, aceros- 
cenlondo-se onde convier o se- 
Ruinte orligo : «Correndo os des- 
pesos pelo verba própria do or- 
çamento vigente ficando o Prolei- 
to auetorizodo a eílectuor as ope- 
rações de credito ncücssorios 'rara 
tal i\m. 

Sao POU|ü, 7 do julbo do 1906, 
FrancienO A. <ln C. Horta Jú- 
nior. Cândido Moita, Pita e Al- 
meida . 

59 I-ARKCKH N. 

A Commissõo de   Obras 

Banco de Credilo 
Heal 6 1. (em 
liquidaçilo).,.. 

Idem, idem, (i'J. 
In 'M dias)  

idem,idem a 8 .), 
idem,idem a 8 .[. 

(a 30 dias) pra- 
zo Bxo  

Idem a 80 dias à 
vontade do veu 
dedor...»  

banco Uoito de 
íí. Pauio^ox-ju- 
108  

_ 13Í000 

14$000 

-O      il$000 

Tcleplionica..,. 
industrial de S. 

Paulo (ex-ju- 
ros  

Fabril Paulista- 
na   

E. Água lixg. K. 
Prelo (ex-ju- 
ros  

Thermal de Cal- 
das  

DliBENTURBS 

120$000 9fe$000 

— 180$000 

1901000       - — 

71$000       60$000 

Muni- 
cipacs subscrevo o parecer supra 
da Commissào de Justiça. 

S. Paulo, 12 de julbo de IftOB.— 
Urbano Azeredo, H. Uoulart Pen- 
teado, Asdrubul do Nascimento. 

PARECER   N.   87 

A Commissõo de Kinanços sub- 
screve os pareceres dos commis- 
sjes ds^Justiça e Obras, paro quo 
seja convertido em lei o projecto 
n. 13. 

S. Paulo, 26 de julbo do 1906. 
—Nirolau Baruel, Uaymundo /->»- 
prat. 

Discussão do projeeto apresen- 
tado pelas commissòes de Justiça 
c Finanças, em seus parecçre» ns. 
68 e 88, approvando o accôrdo ce- 
lebrado pelo Prereilo com o pro- 

Erietario do prédio da rua da Li- 
erdade ns. 19 e 19-A, necessário 

do   alinhamento 

O sr. Pretaito, cm oin-i" »ob n. 
30li, ,|c i;) jo corrente   mez, i.  I   ;i 
Camaro opprovaçâa do iic.» it'. (■■■'r 
eíle  celebrado com   o pn prfeUi^o 
dos prédios i-ob ns.   15 o lü du lar- 
go de S. llonto, necessorios o con- 
alrucçfio   de uni   viaducln   ligontto 
este forgo ao de   Sai.ia  Ipiiigenia. 
afim de   odquirii-os    poi    compro, 
pe o quantia de S5:0OllSOOO,   em h- 
tulos do ultimo empréstimo mum-l 
cipal. 00    lypo   de l..O e jurfi     lio 7i 
*!.,  incluindo-se nesta impnrloneia 
a  remissilo do   foro,   cslimndo-em 
B:000f(Xr.) | a t;. mmissèu de .lii"di,;n i 
é  de narecçr   quií o accordo  è ra- 
zoovef, opinando   pela   sua op|tr..- ' 
vaçõo e nproscnlo   o icgulnte pro- | 
jerlo de lei : 

A Comum Municipal do S.  Paulo' 
de reta ; i 

Ari. !.•    I" epprovado  o   aueto- 
rizndo o sr.  Prcleito   a  lofnar  el- 
íec:ivo o o ■córdo por elle   entubo-| un 
lodo com os proprietários  do"- pie-    i,., 
dios   soli ns. li, e 16 do   largo    de 
S. Rcnto, com o área do   .. 
1.+0MIII-'.;íS. precisos poro a c (r 
strucçSo do visduoto ligondo «•te 
largo oo de Santo Iphígenin, afin 
de udquir.l-os por compro pela 
quantia de SftiOOOjSOOO, locluindo- 
se nes o importância, B-tniOS^lÜO, 
pela remissão do foro e IL.I.M .is- 
sdo ó Câmara do domínio üireolo 
da propriedade, devendo o \<»v.n- 
mento ser effecluado em tilulos do 
ultimo empréstimo mim., pai i.- 
lypo de 90 o jures de 7 M. " ' 
anno. 

Ari. 2.- Itevogoiii-Se os disjioti- 
cões em contrario. 

S. Paulo, lli de jnllio do^l9fi(l. 
-~Frani:isio A. dn '•'• Horta Jú- 
nior, J'ija e Almeida, 

PAUBGER N.  89 

A Commissõo do Finanças . 
mesmo parecer dn Commíssfio 
Justiça, qu" opino pela oppi.n.. 
do eccórdo leilo enli"   o dr.    I 
feito Municipal   o   o   proprietário | 
dos prédios ns.   15 e   lli  do   luigüi 
de S. Henln, que devem   ser tom-1 
prudos pelo  Municipalidade,    I.I in 
de que se posso    levar o effcil..    o 
projectado viodueto quç devo ligor 
o referido largo oo de Santo Iphl- 
genia. > 

S. Puulo, 20 de julho de 190íi. i 
—Nkolatt liarael, Hayjnundn Dn- | 
prat. 

aprcai n 

GAMARA SYNDICAL 
A Câmara Syndicai dos Corre- 

tores affixou bontem as seguintes 
tabellat: 

90 d|T & vista 
Londres    16 25|33   16 21;3k   ^ir compra pela quantia d 

é   regularização 
da mesma rua. 

PARECER   N. 68 

Tendo o sr. Prefeito entrado em 
necúrdo com o proprietário do pré- 
dio da rua da Liberdade, ns. 19 e 
19-A, afim de ndquiril-o por com- 
pro para regularização do alinha- 
mento desta rua, pela quantia do 
8;5OO$íi00. solicita da Câmara a sua 
approvação ; a CommÍ8«ão de Jus- 
tiça entende que o aecórdoestá nas 
condições de ser opprovado o por 
isso apresenta o seguinte projecto 
de lei: 

A Câmara Municipal de S. Pau- 
lo decreta : 

Art. !.• E' epprovado c aueto- 
rizado o sr. Prefeito a tornar elte- 
clivo o accórdo que entoboluu com 
o proprietário do prédio da rua 
da Liberdade, sob ns. 19 e 19-A, 
com a orea de <04ms,M, necessá- 
rio è regularização do alinhamen- 
to le«ta rua,   aflm   de    adquinl-o 

Paris  668 
Hamburgo.  702 
llalia  67*1 
Portugal  319 | 
Nova Vork  2*970 
Soberanos  14$ti0ü 

Extremos i 
Contra banquei- 

ros.  _.. 16 3)4        16 13|16 
Contra caixa ma 

triz. 16 S|4       16 1S|16 
Papei particular     — — 

52 | 8:500$00d. em eum'primento da  lei 
JO? | n. 879, de 6 de merco do corrente 

anno. 
Art. 2.- Esta despesa correra 

pela verba «Desapropriações* do 
orçameato vigente, podendo o sr. 
Prefeito effectuar as operações de 
credito necessárias para tal fim. 

Art. »-• Hevogsm-se as disposi- 
ções em contrario. 

S. Paulo. 16 de julho de 1906.— 
Franritco A. da C. Horta Júnior. 
Piia e Almeida. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

C iospector no   corraate   me» o 
sr. Carlos Fürst 

i & « rI.I-As »m   vmmwu* 

FRETES POR  NAVIOS A  VELA 
«aroitcs ax TRAOBOfvanioa 

Csasl a ordem 
mor I «rio  kc 

U t.ra lar a or- 
dem   per IM 

k les  
ftova York, #- 

mio poraa& 
Havre (vapor) 

por 1X00 ks. 
ttfte (vapor) 
per 1.000 ka. 
«rselha   ( vo- 

27 8(8-1. 

S si a S af s. 

39 a 2ã oao J. a 

5»«f» 1-. 

**•!• I- 

•«•«••••     20 ^B 'fr 

PAarci fi K. 88 
A Commissío da Finsaças sub- 

screva o porecer supra da Com- 
■riisaéo d« Josti^a. para qsc seja 
epprovado o srcórüo feito entre o 
dr. l"r»f»iio e o prcprieiario do 
prédio sob os. 1" c 19-A. 4a rua 
da Liberdod*. afim de qae seis o 
mesmo adquirido pria Miiak-pali- 

S. Paulo. 26 da julko de Iflr*.— 
Atcofoa Htniel. Kaymuinio Dm- 
prat. 

Discwaain éo projeclo aprosen- 
tado pelas oomra ssões da Jaat.ça 
• Finanças, em réus parerores na 
W a W. aprrovan^o 
lakwi» pata sr ' 
■MTMiaráo *M 
n do iaaRO de S. DsnMc pceeisoa 
para a LOoalrfti» <io viadscto ■> 
na<to af lis hrgo •■ é» Saata 
Fpl 

Uiscussõo do   projeclo 
lado pelo   Coiiimissâo   de  .1 
em seu  parecer    n.   HO,    resluliele- 
cendo a  lei  n. /"iV,   que    ãocli i  . i 
a despeso de 98:670$000l com o cu,- 
çamento da rua Moronhõo. 

PAIlEClill   N.    60 

O sr. Prcleito. cm oflic.o u Câ- 
mara, sob n. ;i25. de Sido corien- 
te, pedo o restabelecimento àa lei 
n. 775, do 15 de   selembio de 1904, 
que ouetoriza a despesa   ue  
98:«70$000, com o calçamento da 
rua Maranhão, em visla da i!im- 
municoção que recebeu do sr. dr. 
Secretario da Agricultura, de já 
ter sido feita a canalização de 
aguo o exgollOR na dita rua ; a 
Commissâo de Justiça, pois spre- 
senla o   seguinte    projecto de lei ; 

A Camora Municipal de S. Pou- 
io  decreto : 

Art. 1." Fic^reilabclecidíi o lei 
n. 775, de 15 de sctetnbro de 1901. 

Art. 2." Hcvogam-se as dispo- 
sições em contrario, 

S. Paulo; 28 de julho do lOOB.— 
Franrleco A. da C. Horta Jnninr. 
Pisa e Almeida. 

Discussão dos projeclos ns. -d e 
37, de 1906, dos srs. drs. Cândido 
Moita e Carlos (iarcia e ouiros 
srs. vereadores, regulando o niro- 
ducção e vendo de carne» verdes 
resfriades, no município da . apl- 
lal—ofricio o. 167, de 20 de i VI 
do corrente anno, do sr. dr. P e- 
leilo—com parecer das commi--"rts 
reunidas de Hygiene, Jusl çe a Fi- 
nanças, aob n. 6, que apresentam 
outro  projecto. 

PARECER   N.     6 

Km ofScio dirigido & Câmara, 
sob n. 187, de 20 de abril do cor- 
rente anno, o sr. Prefeito, expen- 
dendo considerações relativamente 
Â inspecçao sanitária das carnes 
verdes destinadas ã alimentação, 
consigna as conclusões a es>*e res- 
peito emittidas no relatório da 
Commissâo de Hygtene Alimentar 
no Cor grosso de'Paris em 19U0 e 
a l.-i:;' ; ç.ifj AH. n.õ. sobre o mes- 
mo assnmpto.-e offerece um proje- 
cto de lei substitutivo aos apresen- 
tados pe os srs. dr. Cândido Moi- 
ta, em 2 de dezembro de 19M, e 
dr. Carloa Garcia, coronel Kay- 
mundo Itaprat e dr. Gomes Car- 
dim, em Xa de dezembro do dito 
anno. regulando a inlroducção e 
wnda de carnes verdes reslria.ias 
ao município da capital; |uiiio ao 
c.ffieio a. hs se tanbem um rejoc- 
rimento da Empresa Frig..i.bco 
Pau.sts. endereçado ao «r Prefei- 
to, pedindo o rnodu» fanrndi Ja 
fiscslizaçio e a deoreiaçio du im- 
posto que deverá ser pago á Ca- 
mara. par* vendar aesu cspital 
cara* reslriada da gad»-abatido 
ao sen mata Jooro IrigoriBco do 
Avari. 

A* eommissâes reunida* de Hy- 
r n^. Jostiça e Finança*, spoiaã- 
do-re na opinião do* aeienlistas a 
QDiupeteites «a matéria, ratão de 
Maérto ara qae a* carne* re*fria- 
da* podem aer acreitas para a ali- 
mealaçio. sem prejuízo aigum para 
■ ssade. ama ves «aa «ap obser- 
vada a auaaaiiiia ■aoaliaação aa 
asstaaça éo fada a ao &oadi-io- 
■aaaate a transporte de carne, 
eoavindo   obaervar-ae aa   ditposi- 

' õ.-n odopladaa na Alleinoiiha pro- 
j bibindo.se a Importação das car- 

nes resfriadas om CIII\OS henneli- 
' I comento fechadas t>v.asiladas, per- 

miti indo-so somente a inlrodiicçilo 
de carne de bovinos, siiinos, lani- 
geros e caprinos em peças intei- 
ras ou cm mulades com ns vis.-e- 
«is Bllierenles ns partos a que 
pcrloncerom analomicainenlc, de- 
vendo iiiiiis as carnes rosfríodas 
srr transportados em vagões fri- 
gonticos nos estradas do ferro, 
IIOíS ashim o exome e HscBlí/ação 
serão leitos com  mais   precisão. 

A carne do galo i nítido om lo- 
gar onde so acho em descançocom 
boas pastagens o água obtindan- 
to 6 cerlatiiento do melhor sabor a 
móis nutritiva, e desde que haja 
severa físcalizaçdo não võom as 
commiasões Inconvanionto algura 
na acceitaçâo das cornes resina- 
das. 

Tratando-se   de    uma industrio 
tento  no  listado,  c    quo muito 
Ia concorrer para que uni   go- 

I n.-ro de primeiro    nocessidode   co- 
I mo o de que se trota  torne-sc móis 

I nrnlo com reaea   vantagens  poro 
a smido    publica,    as   commissõea 
i-i-unidas enlcndom ser justa o re- 

I diirçóo de de/ por cento   sobre as 
lixas que forem cobradas   no Ma- 
tadouro Municipal, Jiani ns cornes 
reslriados,    imporiudos    de   outros 

I muninipios. 
Tom  o   Câmara o dever   de,  de- 

fendendo o saúde    publico, ocoiilo- 
li.r loiul.cip grondi»  Intoressca  li- 
gados & conservação do Matadouro 
Municipal,   pois,   olém    de   que a 

1 r.:ndo dello   proveniente ò elemen- 
to considerável dn    receita do- inu- 

InlCipio, pode dar-se o focto de. por 
-'qualquer  circumslancia, ficar   por 

' ligniTi   temiio   suspenso   ou cessar 
1 liniiiviimente  o fornecimento de 

I c,,riios rosfriadss, nõo podendo, por- 
lo lionto,   deixar-se desorganizar uma 
do | dependência importante   do  odmi- 
.,, , nii-lruçfio municipal o de lonto uti- 
... I iidode publico. 

Assim, pois. os commissões reuni- 
das suo de perecer que sojo odo- 
ptado o projecto apresentado pelo 
sr. dr. Antônio Prado, com aigu- 
üins modillcoções, devendo o mes- 
mo ficar ossim redigido ; 

. A Câmara Municipal de S. Paulo 
decreta ; 

Art. 1.' A veodo no município 
da capital do carnes verdes de ga- 
do vaceutn, suíno, lanigero e ca- 
prino, procedente de ouiros muai- 
aipipa do lisloilo, fi-'n sujciW os 
seguintes disposições ; 

a) os carnes serão importados 
era peças inteiras ou metodes,qiiaii- 
iio de bovinos, suínos, lonigcros o 
caprinos e  com as   pnncipaes vis- 

ceras  adhersntas As  'parles a qua 
IH-rlnncerein analomlcanienla acom- 
panhadas da rartiRcado   da audo 
rldads aantlarta eompal«n'a do lo- 
gar onda o gado f6r abatido ; 

6) antas da saram axpostps A 
venda, terão rn-olhid'» a d«|Ki«i- 
tos irigonllcoa. onda sarão «xa- 
mlnodat por flseies sanitários no- 
meados pola Munielpalidada a por 
alias carimbadas, quando am con- 
.li./,, . lavoravet ao consumo, 

Ari. ü.- 1-' probit.ibi a Importa- 
ção da oarnas vai dn reslriadns pa- 
ra o consumo do niuntnipio daca- 
[iltal, am ealM* hertnelinamenta 
echadaa ou salladt*. 

Ari. «■ A vanda da carnea rea- 
Iria.las, importadas da ouiros mu- 
nieiplos, flua sujeita aos imnotlos 
.•I-I,II. s aos quo (orem cobrados re- 
IniiMr :.-iiie ao gado abatido no 
Matadouro Municipal du capital, 
com o desconto de 10 '|, 

Ari. *,• A Pisf. iiui.i regulamen- 
tara a pr. sento lei, lendo om vista 
as coudiçOea do Iransporle dn cor- 
ne, os dos depósitos frigorilleos, 
assim como os suas infracçõos a 
miillas, 

Art. h,' Coiilinuam om vigor Io- 
das as leis o regiilamanios mutil- 
cipnes «obre nnrncs verdes, innta- 
ilouros o açouguos, quo não lorem 
cxprossamanlo revogadas ou oito- 
rodas pela prcsetilo lei. 

S. Paulo, 26 Jo julho da 100(1,— 
Franclteo A. dn V. Horta Jiinior, 
Andriibttl AUIJU»'O do iSatrinifriln, 
Uuytnundo ün/irat, Niroltin Ha- 
mel, A, Celso Cairia. 

Dicussão do projecto apresento-lo 
(iclus commissues de Obroa a Fi- 
nonvas, om seus pareceres ns. 60 
ii PÃ auclorixando' o despeso de 
20:7i>.r>$2N;i com as nliras do ular- 
gamonlu dos passeios da rua lie- 
norol Osório. 

PAIIECER N. 00 
Em otllcio n. 270, do 20 do ju- 

nho do corrente nnno, sol.citou o 
Prefeito    Municipal    au.toiização 
para despender a quantia do  
207ii5$283, da accíirdo com o or- 
çomonlo que juntou, com aa obras 
da nlargamonlo dos passeios da 
mo lieneral Osório, em todo sua 
extensão. 

A Commissdo do Obras Muni- 
cipnos, tendo estudodo o relerido 
orçamento, é de poroi-cr quo a Câ- 
mara concedo a nuclori/ação so- 
licitada pela Prefeitura. 

S. /'auto. 7 d- junho de 1900.— 
Urbano Auvedo, li. (íoulart /'en- 
tendo. 

PAtlECBU   N. 90 

Tendo o dr. Prefeito, om olficio 
do 20 do junho próximo Iludo, so- 
licitado oucloriznçõo paru mandar 
fozer o alargamento dos passeios 
da rua Oonrral Osório o estando 
o Commissâo do Obras do accordo 
sobro a tiillidado deseu melliora- 
meiilo, a Commissâo do Finonços 
kfferaóe ti consideroção da (iamaro 
o seguinte projecto  do  lei ; 

Ari. 1.' Fica o dr. Prefeito au- 
ctori/.ado a mondar fazer o alar- 
gamento dos passeios da rua fie- 
neral Osório, para  o    que   poderá 
despender alè ã  quonlio de  
20:7t)õ$283, da accordo com o pro- 
jecto o orçamento juntos. 

Ari. 2." A Importância con- 
stante doóliigo nnlccodenlo correni 
pela verbo «Serviços o Obras, Jo 
corrente exercício, podendo o Prc- 
feiio fozor os necessárias opero- 
çíVSHíO credito. 

Ari. 3.° Hevogam-so os dispo- 
siç.je» om conlrni-io. 

S. Poulo, 2 de agosto do 1908.—- 
Nirolau Baruel. Uaymundo l>u- 
prat. 

Discussão do projecto apresen- 
tado pelas commissôes do Obras o 
l."ini.n.,,is,«m seus pareceres ns. 01 
o 91, àuctOtizindo a despesa do... 
17:679S20fl com o calçamento a 
parallilopifiedos, assentamento de 
guias .. (Cilrus molhoroiiieiiLos no 
ruo PiauJè(i,"''',".'i'<!s ns. 71 o72, 
dfe 1905 é ITOfi. do srs. dra. Horta 
Júnior e Condido Moita). 

PAIIECEII  N.   81 

O Prefeito Municipal, em 3 do 
correnlo, dltendendo ns Indicoçnes 
ns. 71 o 72 dos drs. Horta Jnnior 
o Cândido Moita, env.ou à Uamo- 
ro oorçomento dos obras de col 
canieiilo e assentamento de guios 
do rua Piauhy. entre os ruas da 
Consolação o Itnmbé, na impor 
lancin du 17:ii79:í200. 

A Coiiiraissilo de Obras Munici- 
po...i-, examinando o referido orça- 
mento, â do parecer que a Cainnro 
mnndn oxecular essos obros. 

S. Paulo, 15 da julho de 1900. 
— Urbano Asei-edn. A.idruhal Nas- 
rimento,  E,  Coulart Penteado. 

PAKECEIl   N.   91 

A Conimissão do Finanças, os- 
londo de .iccórdo com o poro. er 
du do Obras, relalivamento aos 
mellioramentos da rua Piauhy, of- 
fereco ã consideração da Cainaru 
o seguinte projoelo do lei : 

Ari. 1,' Fies o Pralallo aurlo- 
n/.. i.i a despender a quantia da 
17 '.,■•>:■.«i com o oalçamsnto a 
parallalspiiwdo*. asaenlamenlo da 
guiae a ouiros nu Ihorsmanlos na- 
cessarlos na rua Piauhy.' 

Ari. 8.- A Imporlannia a qua 
sa ratsro o art. I. ■ dasta lal oor- 
rar* pela vertia «Herviços a Obras» 
do viganla e,. i. i, m, laiando u 
Prolnlo as necessárias Iransposi- 
çAes da vorbaa. 

Art A.' KAo ravogadaa as dis- 
posições em uontrario. 

H. Puulo. 3 da agosto da I90H.- 
Nitiolnu Htinul, fíuunnindo Du- 
pral. 

Discussão do projeclo aprestnla- 
do |. o Commitsto de Justiça, um 
sa<t parecer n, 61, restabelecendo a 
lei n. 807, quo doelarou da ulilldu- 
dn publica os prédios e terrenos 
necessários para o prolongamento 
du rua Casario Molla alã n da 
Consolação. 

PAIIKCKtl   N.   61 
DA oecócdo com a solicitação da 

Prefeitura, a Commissâo de Justiça 
ulfvieco o seguinte projecto de 
lei: 

A Cumoro Municipol do S. Poulo 
d... ir I.i : 

Art. !.• Flea revigorada a ' Ic. 
n. 807, do 3 do inorço do 1905. quo 
declara de utilidade publica os pré- 
dios o terrenos ncojssarios pota o 
prolongoiucnlo du rua Casario Moi- 
ta até ii rua da Cunsolaçõu. 

Art. 2.- ■'UoVOgam-ia as disposi- 
ções em . i.niiHi íi.. 

S. Poulo. li de agosto do 1900.— 
Céndído Motla, /'("< c Almeida, 
Prnnii-io A. da C //orf'í Júnior. 

NEVRALGIA 

PREFEITURA RIUNICIPAL 

Secretaria Qeral 

EXPEDIKNTi:   HO  IIIA  9 DE AUOBTO 
i.i. 1900 

Informações gratuitas 

Na nevrolpia, qualquer que seja a sua espaoie, a dor ã mala ou 
menos iatermtilanla. 

O duanta nunoa sollro oontinuamenla, nem a dor t«m sempr* « 
mesma Intensidade; be occaslões em qua alia é muito branda, ou mes- 
mo desapparaoa de todo, sendo este o oaraeUriellco principal   da   mo- 

l)m outro oaractarlstlco da moléstia A qua qualquer incommoda 
moral pôde produsir a dor bastante aguda, e sggraval-a quando i« 
exlslanla. Na grande maioria doa caaos, a nevralgía e proveniente da 
causas ignoradas. 

As dores nevrálgicas podem eppereeer em qualquer parte do corp<V 
mas são mala frequentaa na cabeça a no rosto. 

Já pôde trabalhar com prazer 11! 
Ilopiro. 7 do novembro de 19UB.—Illmo. sr, dr. Sanden.—Por mola^ 

quo procure, não acho expressões paro dirigir a v. s., sob o seiüido 
do meu agradecimento. Aoho-mo plenomenlo sotisfeito com o uso do 
Clnliirão do v. s. Desde o primeiro dia comecei o sentir grandes mo- 
Ihoras das minhas dores nevralgicaa e, graças a Deus e a v. a., lA 
posso trabalhar com prarer o satlslacção, o que ontes ma era bastanlo 
penoso, em vlslo do estado de aborrecimento am quo eslavo todos os 
dias. Dnmorei-mo om escrever a v. s. muito de propósito, esperando o 
resultado do cinturão; hoje cumpro osso dever, em proveito da huma- 
nidado «ollredoro.—Pode v, a. lozor o Uao que lhe convier—Do v. s. 
reado obrigodo, Ângelo Oeríon».—Hesidencia, llapiru ( tstudo de S, 

Poulo). ^_____^ 

Uma palavra a todos aquelles qne soífrem de nevralgla 
A cura para esta moléstia ao pode ser onconlrada na eleclricidod e, 

e nunca nas drogas o medicamentos. Si quizerdes vos darão trobaloo 
du passar por esto escriplorio, servos-ão dodos todos os inlormoçoes a 
flcarois sabendo porque b que a eloalricidade 6 o remédio de quo pre- 
cisaes.   Islo nada vos custara, pois, todas os informações são OHAT 1». 

Si não vos fõr possível vir peasonlmente, mandni-me o vosso nome 
e residência e. pela volto do correio, receberois GHATUITAMl-.N'! K 
as duos ultimas obras do dr. Sanden, 

"Vigor" e "Saúde" 
Determinaram-se os seguintes 

pagamentos ; 
õibiMiflinO, a João de Oliveira Gui- 

marães Júnior, pelo colçomenlo da 
rua Carvalho, entre o rua Viclori- 
no C.nrmillo o o alameda Dibciro 
da Silvo, cm julho do corrente an- 
no, doscontondo-Bo fi •f» de cau- 
ção ; 

i:Iii.'l:f'.M0. oo possonl empregado 
na consíi iicção dos encontros e 
pilorca da ponto sobre o rio Ta- 
manduatéliy, no me/,  lindo ; 

8:Ã16$Õ60, aos Irflliolhodorcs e pe- 
dreiros empregodos nos melhora- 
mentos do ceiniiorio da Consola- 
ção, cm julho do corrente an- 
no : 

l:7«j$920. a lirneslo do Castro 
& Comp., pelo fornecimento do 
diversos iiioterioos á Dircctoria do 
Obros. cm junho  findo: 

BOiSOOO, a l.aurindo de Olivoiro, 
pelo foriieciinenlo de lenho oo Mn- 
indotiro Municipal, em julho do 
■ orreute onno : , 

800*000, o João Antônio Pinhei- 
ro, pilo illiirninoçno do Penha de 
França, em julho ultimo ; 

IfiO.-OOOfOOO, a lierlolino Antô- 
nio, pela iiluminação de Água 
Itranca, em julho ultimo ; 

lOOtOQO, 'a íiorbino (iiuseppe, 
pelo fornecimento de carvão ao 
matadouro Municipal, em julho 
do corrente onno ; 

iOSQOO, oo dr. João Alvores Itti- 
bião Júnior, que pogou o móis do 
imposto de viaçõo. 

Na semana finda, pelo dr. Fis- 
cal Sanitário foram matriculadas 
47 vaccas, de ns. 10.020 a 10.000, 
o inoculodas com tuberciilina 50, 
dos quoes 2 ficaram reservadas 
poro novo exome o 9 (orom veri- 
ficudas tuberculosos e inutilizados 
no matadouro municipal. São es- 
tas ns de ns. 10.033. 10.034. 10.037, 
10.044, 10.040, 10.058, 10.080, 10.005 
c 10.035. 

Voccinorom-sc este onno 986, re- 
servo rani-so paro novo exomo 80 
e dnclaiorom-so tuberculosos 210, 

Hequerimcntos despochadoa : 
Do   Antônio Gonçalvoa do Silvo, 

.  Vicente    A liono.   Joio    Uorona    o 
José    Focchini,    pedindo      relcvo- 
menio de  multa. —Deferido. 

Dos morqdores da rua José An- 
tônio Coelho, pedindo concertos 
do rua.—Providenciado. 

Acham-se approvadas no Dire- 
clorio de Obros, no largo da Só 
n. 9, as plontos aprosentodos pó- 
los srs. Leonardo Grociono. Klen- 
zoro Turillo e Adolpho D. Schrlz- 
mcyor e d.   Luizo Kouschus. 

Devem comparecer ó mesmo 
repurtiçõo, porá esclorecimentos, 
os srs. Itocco de Andrello, liuse- 
bio Dellezâ, Manuel Alves do Fa- 
ria, (ienaro Boriobio, Salvador Cé- 
sar.no e José Genlilo. 

NOME 

RESIDÊNCIA 

i>i% WL* Aa^gancieii»Rua Quinze JB Novembro. 61 (sob.) 
Caixa, 383 - 8. Paulo -- lnfopmaç6e« grátis das 8 da mawhl *• 8 Am tarJs 

sí 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO,, 

Diversos 

Chapelarla Acadêmica — Com- 
pleto sorlimento do chopcos de pa- 
lha a feltro, cartolas o claquea, 
gorros, bonols o chopéos á mari- 
nheira para crianças. 

Orando HíOCIí de bengalas e guar- 
da-chuvas. — Eduardo Patrirna, 
rua S.   Honlo n.   48-A. 

•• PORCELLANA»» 
Dr. Godofredo liainsley, forma- 

do em Philo. Penn. li. U. A. c 
pela H>coln de Pbnrniacio de S. 
Poulo ensina em 20 oulos Iodos 
as porlicularidades dos trabalhos 
de porccllana empregadas no orlo 
dentaria. 

Curso completo do 20 oulas 
200$000. — Gobinolo Dentário, rua 
Quinze de Novembro, n. 6, so- 
brodo. 

Escriptorio Commercial 
Heroldo Soores Caiuby. itua da 

Quitanda, 1 ( sobrodo.) lincorrega- 
se de compra o venda de tilulos, 
descontos de ordens o letras, em- 
préstimos hypothecarios e cobran- 
ças do alugueis do cosos^  

TRADUCTOR 
Joseph WilHam Mee, troduclor 

publico e interpreto coramorr-ial, 
juromenlodo, espec. do linguo in- 
gleza. rua   Docavuvo, 20, sob. 

Agencia Offlcial de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO DIA 8 DE AGOSTO DE 1906 

Secçâo LÍ7T9_ 
Loteria   Esperança 

BXTHAIIIDA     IIONTEM 

27.344 12:000*000 

Vendido no  varejo   da    Agencia 

IIOOOíOOO 

Antônio    Fer- 

OPFERTAS 

Diwersos 

Of(erecem-se: 

fi para adminstraçâo  de fazenda 
1 peru commercio. 

Camaradas 
Olferocem-«o : 
1 paro sqrviços de roça 
1 enxertodor 

Artistas 

Oílcrecem-se i 

1 foguistu 
2 jurdinciros 

Lotes em núcleos é 
«onda 

Oflerecem-se 686 lotes   á   tenda 
sendo: 

Em Campos Salles ia 
Em  S.  Bernardo 92. 
Em Bom Snccesso 16 
Em Psriquera-ssàü 47Z 
Em  Sobauna 90. 

Terras particulares A 

venda 

Olfeiscem-ae: 

62 alqueires da qualidade   aupe- 
| rior em Ilapira por 12400$. 

18 alqueires de qualidade supe- 
rior, em Serra Negra, por ftOOO*. 

300 alqueires de qualidade roxa 
aro S. CTUí da Boa Vista SCÍf por 
alqueire. 

6»       > > . ■ 
401       » » . . 

1 > > . . 
?*      » » . . 

136    "   i        -». . 
i       i > . . 

for carpít, preço : 
t íamilias a . . 
4       > > . . 

21        t > ■ . 
127       > » . . 

16       > > . . 
2 . > . . 
3 familiaa a . . 

Por alqveire, preço 
3 IimiiUas o . . 

10       »     .   » . . 
268       > > . . 

46       > > . . 
877       » » . . 
33       > > . . 

10       » » . . 

7.-.S('00 
ecfooo 
BM000 
WíWIO 

100*000 
120*000 

Apanhadores 
Procorom-sc 129 famílias para a 

colheita do correnie anno, offere- 
^;cndo-so de *00. 600 e 600 réis por 
■"alqueire de 60 litros. 

4 lamilies a 1$Ü00 por 1Ç0 litros 

Camaradas 
Procuram-se; 
67 peasoas fff» roça. 
•15 pessoas para    movimealo   de 

terra. 
8 pessoas para conserva de linha. 

i P^JJBE0 * ol'^1•• 
Artistas 

Proeuram-se: 
lateim ou Icrreiro. 

wmmmmm-i^mmtmm^ 

1 lucutw 

1  cfpfa 

PROCURAS 
Col 

Procaram-se 127»   lamílias aara 
a lavoura   ealeeira    oflerecendo-»e 
oa preeos stguinte» : 

For anno. preços 
X       > * . 

IM       > ». 
4       > > - 

n    »      >. 

INFORMAÇÕES 
Centradas 

Foram   coal rs. tados    por ioter- 
medio da Asaacis: 

2 larmlias para apanhar eafá 
3 camarada* para trabalhos   de 

roça. 

IVIa Let Ande» dia 17 de agos- 
to ?m pisauaa. 

relo Argentino, 19 da agnle 
346 pessoas. 

Agusrdam cmbânfae- 
19 iam.lia* aom C "" 
Seada: 
Hesfaabola^ X 

Italianos 1 
Allomãs, 3. 
Austríacas 2 
BussaSr 10. 

Chamada de colonas 
Devendo começar em 1.' de se- 

tembro vindouro o serviço de cha- 
mada de immigranles europeus 
para a lavoura do listado, na for- 
mo do Decreto n. 1.217. do 19 de 
outubro de 190i, cessando dessa 
data em deante a inlroducção de 
immigranles ao rogimen de sub- 
venção concediJu á Companhia d* 
Navegação c armadores, de accor- 
do com o Decreto n. 623, de 20 da 
setembro de 1906,—a Secretaria da 
Agricultura convida oa ars, la- 
zendeiros a apresentarem desde já 
os seus pedidos, de accordo com 
os impressos que, pare esse fim, 
encontrarão nas.scciciárias das câ- 
maras municipaeadoEstado,oucom 
os presidentes das commissôes de 
agricultura, só podendo, porém, 
ser chamadas famílias de colonos 
agricultores, remposlos pelo me- 
nos de Ires possoas aptas para o 
trabalho, islo é, maiores de 12 aa- 
annos o menores do 45. 

Para podar a .'secretaria provi- 
denciar sobre a cbameda, deverá 
cada pedido •ciado com uma es- 
tampilha de IfOOO do EstadoV vir 
acompanhado do atleslado do pre- 
sidente da Comissão de Agncul u- 
re do Município da situação de 
fazenda e da relação de todas ss 
pessoas chamada*, com declaração 
da* nomes nor extenso, cdades e»a- 
clas. grau da parentescoeatreeilas 
ptofUsõcs e residência. 

Kas chamada* de immirrentes 
sonsa referida* oad* diz i 

c Kazer os iornacim*atos por 
conta do* serviço* em . . • . > 
Deve o fazendeiro declarar si è 
Swasalf-r- 3 am 2 masea. ti>- 
uastraasoa outra qualquer lonrs. 

Onda se dn I 
fPernsittira plantar. > 

Deve o proprietário dacíarar ae 
pude plantar no café oo não e em 
que eoadKõee a, a» tora do cate. 
quanto de terreno coaced* por mil 
pe* d* caie qae tratar o oo-ocu. 

Apanhadores do 
Coaunaai-^-ae aoa ialemsadoa 

qae BAO havendo mai* apaahada- 
rca de ealè aoa diveraoa aaclcaa. 
não ss recebei ío d* ora avaaie 
procuras para oa aesmoa. 

do Estado 

99.444 .... 
Vendido pelo sr. 

reira llrasil—Bahia. 

136.414     .... 600*000 

Vendido pela Agencia-geral do 
Estodo de S. Paulo aos srs. Fran- 
cisco da Costa Faria A Comp. 
Kua de S. Bento, i. 

Café 8. Paulo 
AI.AMKliA    OOB   UAMOU'8, 69 

Os proprietários deste impor- 
tanta eslabelecimento fazem scicn- 
te ao publico de S. Paulo, espe- 
ciolmenle às cxmas. famílias, quo 
só se responsabilizam pela quali- 
dade do assucar quo levar a mar- 
ca da casa—<Cafè S. Pauloi. 

Kesolvemos distribuir em pro- 
fusão pelos negociantes desta ca- 
pital o noaso assucar, de modo a 
facilitar ds exmas. familios a sua 
acquisição e assim podermos de- 
monstrar cabalmente a excellencia 
do nosso producló. 

No preparo do nosso assucar 
empregamos os mala finos «Crys- 
laee Bahia>, que contém a maior 
porcentagem oe aacchsrina. e pe- 
lo processo de cuidadosa filtração 
a que 'é sujeito o nosso produeto, 
não pôde ser discutida a sua su- 
perioridade. 

Temos convicção de offerecer ao 
consumo publico um gênero de 
primeira qualidade, e por isso cha- 
mamos para elle a altencão dos 
srs. consumidore*. 

CAUAHOO BASTOS A COMP. 

LÕTERÜÊSPiiNÇi 
Extracçõos diárias 

HOJE:       HOJE 

10:0008000 
I\>r J$00O ríls      Dacimoa SOO réis 

A.IVIÃJVHA 

25:000$0a0 
Inteiro i$V*>        Décimos 210 réis 

Cm 2« do oorronto 

50:0005000 
Ge bilhete* destas loterias j* ae 

scfcsm á veada em todo o mt^rior 
do Estalo e em todas as caaa^ 
knaaac*. cambista* * aa agencia 
gerai 

CASA   LOTERICA 

AEJMW Redrigui 
d* Sutts & G«ip. 

PnK« Antonéa Prado, S 

Secretaria da Agricultura 

utarninuiÇAO   DK SEMEMTES 

Como noa onno» anlerioros, co- 
meçara o ser feita pela Secretaria 
da Agricullurn, do 1 do julho pró- 
ximo futuro em deante, a distri- 
buição grotuilB do sementes sclec- 
cionodoa, oriundas do InBtiluio 
Agronômico de Campinas, do oc- 
lúrdo com o listo obaixo c nas 
seguintes condições : 

Arroí de Cononéo, da Corolino 
(novíssimo o legilimo), do Japão 
Aengel, Hinle, Carolinn do terro o 
dourodo—5 litros; 

Arros de conna roxa, preto o do 
lígypto  Sotini)—!  litro ; 

Milho amnrollo de i^rassunun- 
go, omarellão, amarellinho, dente 
de cavai Io (subugo bronco o sobu- 
go roxo) e  cristal—5 litroa; 

Milho ferro, rojado e catlelo 
branco—1   litro; 

Sorrjho do vassouro, da Califór- 
nia, aaocharino o do Minnesota — 
100 granirnos ; 

reo.si/ife—200 grammas ; 
Feijão de macossor (cow pea), da 

Florido o   japonez—1O0 grammas ; 
Capim colonião, milha branco, 

roxo, do compo e de Itopira e 
Guiné dn  liohin—100   grammns ; 

Capim joroguò, cotingueiro roxo 
e branco—200 grominas; 
. Gramma   de   Pernambuco — 50 

grommos ; 
Unho do Riga—60 grommos j 
Gergelim do Bohio—160 gram- 

mas ; 
Fumo aromolicoturco—100 gram 

mas ; 
Fumo amorello, santa cruzense, 

gigante, de Morylond. (Jeorge grond 
e peliço—50 grainmna; 

Araruta (em rhi/.omas)—1.000 
grommos. 

A Secrolorio oguorda, muito bre- 
ve, a chegada de semenles do al- 
godão <Upland», adquiridos na 
Américo do Norte o distribuirá 
tombem sementes de algodão pro- 
venientes do Estado de S. Paulo, 
podendo os lovradores desde jó In- 
zer os seus pedidos, indicondo a 
área om olqueires que desejam 
plantar. 

Sendo o intuito do governo ode 
conhecer o resultado das experiên- 
cias em diversas zonas do Estado, 
cada remesso é ocomponhada de 
instrucções praticas o do um ques- 
tionorio que, depois de opportuna- 
monle rospond do, devo ser devol- 
vido o Secrctoria, porá servir do 
estudo a eomporação do compor- 
tamento das variedades ensaiadas. 

As pessoas, quo não quizorem 
ouxiliar nestes estudos, não devob 
vendo o formulário respondido até 
o dia l.- de morço próximo, per- 
dem o direito do lazer novos pedi- 
dos nas fui uras distribuições. 

Todos os pedidos deverão ser di- 
rigidos, por escripto, è Secretaria, 
e serão altendidos sem despesa al- 
guma para os lavradores. 

-w » elojearia  Foa; 
JCm< BUA DIREITA, 4-A 

Dispensaria HomeopathU 
co mantido pela Irman- 
dade do S. Sacramento 
Consultas módicas e medicamen- 

tos fornecidos grotuitamenle aos 
pobres—Huo Capitão Solomão n. 
2— Do 3 ás 4 da   tarde. 

Assate ki crianças 
Talcoboro—DE ASSIS 

EDITAES 
Protesto de letra 

Existe em meu cartório, á rua 
do Commercio n. lõ, poro ser pro- 
testado por falto de acceite o pa» 
gomento, umo letra do valor aq 
éOÕSÕOO, socado contro o dlreclor 
do Commercio de S, Paulo. Por 
nSo ter sido encontrado o referido 
sacado, pelo presente o intimo pá* 
ro acceitar o pagar a importância 
da mencionado letro, ouresponder 
porque não o laz; e, ao mesmo 
tempo, na falto do acceite e paga. 
mento, o notifico do competento 
protesto. 

S.  Paulo, 9 do agosto do lOOfi. 
O 1. tsbellião  do protestos, 

.7O.9íí Rodrigues Pereira, 

DROGARIA   SILVEIRA 

LIMA, SANTOS & C. 

Imporladoros de drogas, produ- 
clos chimicos e pbarmaçcuticos, 
nguas mineraes, vasilhame o ac- 
cessorios poro phormarias. 

Importação directa da França, 
AHemanhò, Portugal, Itália, In- 
glaterra e Estados Unidos. Todos 
os artigos desta caso são legítimos 
e a preços reduzidos. 

Rua   do     Commercio,   8 

Caixa do Correio. 15 — Tclcphone 
60—Endereço telcgraphico Sil- 

veira—S. Paulo. 

Advogado 
O dr. Olegario d« Almeida mu- 

dou seu oscnplorio para o largo 
da Sé 2, (altos do casa Baruel) 
onde é encontrado dos 11 horos da 
manhã ás 4 da tarde. 

Cardoso dl Almeida 
Veriano Pereira 

JUcanio Cerqusra 
ADVOGADOS 

2»,    Rua  Direita,   M 

Thcsonro Municipal 

EIllTAb   N.   10 
Praça de ajoruinentog de terrenof 

municipaes 

Faço publico, para conhoeimen- 
to dos interessados, que no dia 39 
de agosto corrente, ao meio dia. 
no corredor da entrada do prédio 
numero 10 da rua do Commercio, 
onde funecionam a 1.' c 2.* »ecçíle$ 
do Thcsouro Municipal, serão le- 
vo.1/ pelo porteiro do mesmo 
In- .jio, a publico pregão de afô- 
romenlõ perpetuo o arremoteção a 
quem mais dér e maior lance oN 
ferecer, os lotos de terrenos nu» 
meros 8, do rua Coronel l.ishoo, 
com área de l.HO.m^JO; 31, 31 A 
o 39, da rua do Tanque; 87, 4i 
rua do Oado ; 178 e 226, do rü» 
Borges I.ogoo, todos com a oreíi 
do 900.m500 cada um, o 478, da ruá 
José Rebouças, esquina de uma 
rua som nomo, com a orea do 
l^OO.mW. 

Assim, convido aos interessados a 
virem examinar nesta soeção jl 
planta o projeclo de contracto de 
aforaniento, contendo todas as 
cláusulas, dando-se-lhes, além dií- 
so, todos os esclarecimentos a res- 
peito. 

Primeira Secçâo do Thesouro 
Municipal de S. Paulo, 9 de agos- 
to do 1906. 

O  cheie. 
Domiciano de Campos. 

Inapoetaria de Viaçõo 
Chamo a altencão dos condueto- 

rea de lilburys, denominados—ara- 
nhas—para fls disposições constan- 
tes do art. 22 e §§ 8.- e 9.- da lei 
n. 120. em seguida   tronscriptos : 

g 8.' Nas ruas da cidade os ani- 
maes devem caminhar o trote cur- 
to, não devendo ó conduotor, de 
modo algum precipitar a carreira 
dos mesmos. 

§ 9.- A marcha dos anímoea 
deve ainda se diminuir, não exce- 
dendo de meio trole, nas ruoscom- 
pKsbendidas entre o largo de üte 
Bento, rua Libero Badaró. rua José 
Bonifácio até á rua de b. B^mo, 
largo do S. Francisco, rua Colom- 
bo, rua P.iachuelo até o rua (Juin- 
tino Boeoyuva, praça Dr. João 
Mendes, rua do Theatro, rua Ta- 
batinguera até á rua da Boa Mor- 
te, rua da Boa Morte, tua do Car- 
mo, largo do Palácio, rua (Juinze 
de Novembro, rua da Boa Vista 
até ao largo de S. Bento.iiua Flo- 
rencio de Abreu e rua da Estação 
até ao lergo Gineral Osório. 

Inspe. tor.n da Viacão Municipal 
de S. Paulo, i>—»-»5tf. 

O iaspector, 
JoSo Joeé Vaj de Oliveira. 

Vinho Cassalho 
(lí aanos d* iucceiso !) 

Doeaca* do   «saomago.    aaemia. 
doença*    aervoaa*.    iTmpbatismo, 

Circ» da Sé   a. % Bansel 4 C. 

Auatim criais 
■Üfc ASSIS 

«ijmaasla de < «mplnn* 
De ordem do sr. professor Ar- 

naldo de Oli-.etra Barreto, director 
do Gymnasio de Campinas, faço 
puh ico que esta aberta nesta se- 
cretaria, das II as 3da tarde, pelo 
espaço de dois tneaaa, a contar de 
boje. a inscripção para o coacufso 
da cadeira d* porluguez desta Gym- 
nasio O* pretendeate* deverão re- 
quarsl-a ao ihractor. jantaado do- 
cumentos que provem : a qualida- 
de de ndadio brasileiro: edada 
superior a vinte e um anno* ; mo- 
ralidade j ler sido vacoreado ou 
atfectado de varíola: ate padecer 
de molaetia caataglesa oe rape- 
gaaaie. nem lar deleita phy* co 
qae o iaoompatikilita cota oeaer- 
eicio do magMtario. A* prova* co- 
meçarto I» dtae dapota da aacer- 
rada a iascripção. 

Secretaria do Gymaasio de Cem- 
pina*. 10 de ialko de 1908. 

Joio eoA Auingen 
Secretario   tab 



CORREIO FAÜT-ISTAITO — Noxtn-ltelrn, IO €%*> AcrruKo de lOOÍl 
- ~      '    "MlJU1. 

SAÚDE INVEJÁVEL 
Nào *('• sem IíI/íIO a uranáa qimntidode 

de iillosludim quo lemos diariumonta om Io- 
dos oa jornocR desta Estudos, sobre a efflcaoia 
dns Pilulas Anti-dyspepticasO. Heinzelmann. 
Venho lumbetn alteslar e aconselhar a todos 
os que soffreni do estômago e dos intestinos, 
que usem as Pílulas AntMyspeptlcas 0. 
Heliizeltrann. 

Padeci por loucos aniios deatea orgams, 
recorri naturalmente a iodos os medicumentos 
preconiüodos, fui vosltado por nmilos medi- 
,.,)S __ 0 resultado foi sempre augmentar a 
minha doença. Lendo os annunoios das Pilu- 
las Anti-dyspepticas 0. Heinzelmann Bz uso, 
sem observar dleln o resguardo algum, estou 
emado o posso allislar ipie me sinlo intei- 
ramente bem.—DíI Álvaro J. Cardoso dn Moura. 
(Kirma  roconhocitla), 

Kslu remédio é indispensável, necessário, 
Itnprcnscindivel em casa de família. 

oi ISERVIA.çJJLO . 
Ao pedir as pilulas Anti- 

dyspepticas do dr. Oscar 
Heinzelmann, verificar bem, 
que as verdadeiras são em- 
brulhadas em rótulos de 
papel vermelho e têm sobre 
o rotulo a marca registada 
composta de Ires cobras 
entrelaçadas formando o 

monoQMmma   0.   H. 
•ii.it HtâUimOA 

Agentes geraes  em S. Paulo : 

BAHUEL  &  COMP. 
RUA DIREITA N. I 

Vendem-se em todas   as pharmacias 

Knço publico quoa Policia mon- 
dou rc. ollicr oo IJeposiio Munici- 
pal úo ruu do tJouomelvo n. 151 A, 
por inlrni-çío dos nrl». Gfl íi 1." c 
7',i do Código Jo rostcirus um cu- 
vnllo vormclho n uma vacca pin- 
iii.li, i|!i.. sni-ilo levndoa :i proçu 110 
din 11 do [Orrenlc, á 1 honi do 
Ini-ile, nu licnlc íi poria üu Inspe- 
etüiia de Viin.fio. v.o loi-RO du Sú 
n. 1'. si não (orein retirados pelos 
respcc-iivoa proprietários, pogn u 
itnj-uiUiiiciu do mulla e das despe- 
ssüs do Deposito. 

Prime in   .■-■r.;íio  da   Socrotaria 
Cia.  da   Prefeitura   do Munícipio 
ún ■■•   1'auln, II den^oülo do ll.W<. 

O chefe, 
Mf/criu da Cosia. 

k>f()ahilu <!<■ KXIIIOHIVO»   «'   ín- 
rtanauinvelM 

De ordem do sr. Preteilo, (aro 
BII! • r aüs coiiim"!'! iiniics de ex- 
plosivos c itiflaininavoiu íJIH: lhes 
lit.i tnareado o praso de. ííü ilius, 

' u cüMlar da presente dula. para 
quo ri'f|ueiram a Prefeilura lieen- 
çII pura a eonslrina.-ào de depósitos 
dcquelloíi tfouoros, sob pena tle 
serem inlimadüs a fechar os depo- 
siius exisi.MiU-, do «.'còrdo '.'Oin o 
dlspoblo no- Kf; 1.' o V.' do nrt, 9." 
ilo nel" n'' fi-i du '-'I do selembro 
de \SW. q-o   >-.i:a   ii spoein; 

S    !. —lanoiioMlo    a   Prefeitura 
nà-t -.'oir  iiiir  fi< depósitos de   ^e-j 
tieros e\piosivos poderá pormittir, j 
scuniiilo    as   rondivõos que   íoreni ; 
pur i-lla eslalieleeida   que   os parti- 
enlaiea o faram. icdendo para es-1, 
bíi lirn, provisoriarnonte, ou    medi- j 
nnlc    aluguel,   por    tempo    nunca 
iiiaiur d»;    cinco anãos,    qualquer 
terreno municipal   dovidamenie a- 
fiislado  da parte    habitada    du ci- 
dade 

S 2.'— Para cise fim. os interes- 
sados üripirão á Prcíeilnra os re- 
qi:i rimentos acompenhados de nmo 
dcs-ri(i';âo da tilnação do local que 
pretendem, da piuniu detalhada da 
Lünsliiici;ão. das listas dos gêneros 
que se destina o deposito e de do- 
zumentosque provem n idoneidade 
Jos  pclicionarios.» 

Secretaria Geral da Prefeitura 
•Jo Nlunicipío de São Paulo, 2ti de 
julho de llldii. 

t)   I ireclor, 
Alrciro Ramos, 

INirlo FeliK 
O douior Alceblades Draco de Al- 

buquerque, juiz de direito desta 
comarca do Porto' Keliz. 
Paz saber a todos quantos c pre- 

«ente edital çpm o prazo de trinta 
dias virem, que eMando des:Kr.ado 
o dia ti de setembro prtfximo fu- 
turo, ás ll^Koras da manliã, para 
no carloriodo 1.- officio, ler logar 
a louveção da avaliadores no in- 
ventario dos bens deixados pelos 
finades heliiipc (iromano o sua 
mullier Rapnocla Martini, ri.andou 
este juízo expodír o preseme edi- 
tal, pelo qual convoca a Iodos 
oqucllcs que se julguem com di- 
reito íi herança, a v rein habiliiar- 
se na fôrma da lei, dentro do re- 
ferido prazo, sob pena de não se- 
rem aitcndidos no respecltvo in- 
vcntniio, ficando ditos inleiessados 
citados para todos os demais ter- 
mos do alludido inventario, até 
tinal pjl^amenlo. E, (iàra que che- 
gue ao (onbecimenlo de todos, o 
presente edital será publicado e 
alfixado na forma da lei. furto 
Feliz, .'il de juiho de 1!KW. Ku, 
José Teixeira dn Fonsecaf escrivão 
do I • officio. o escrevi.—^iccAía- 
•ír* Üraro  de Alhuquerquc. 

AíriTÜHCIOS 
ATTENÇÃO 

ALFAIATARIA    DO    POVO 

Hvs S. BRNTO,   21 

O proprietário desin casa resol- 
veu lazer liquidação cio firande 
stock do casimlras, das ultimas 
novidades na presente estação, e 
para is=so determinou os seguintOB 
preços, que acliialmente não pa- 
fíam os respectivos oínciaes. 

Ternos do casimirai á eicolha ; 
dos ullimos figurinos, sob medida, 
de 15$O0O c fibíUdli o mais preços; 
sobretudos de casimiia ou pannos 
castores, com forroa neolchoados e 
fíolln de velludo de teda. desde... 
7f)$0O0. 

<iarante-se o bom acabamento 
das obras nesta antiga ''asa, bem 
conhecida om S. Paulo. 

.jç^eineiitesa» 
Jaragttú e calingneiro roxo Pran- 

canas, novas e garantidas. Único 
depositário em S. Pau o, Kduardo 
Silva, rua Augusta, 1&3. 

TONICO-NERVINO 

Giíando Rangel 
GHANULADO COM 

1!ASK 
KOI.A-DAMIANA 

Yohitnliéhé e Ghjrero- 
phosphatos 

ADYNAMOSINA 
combato a ncura* 

íhctiiKi, o ettjrafjucri- 
rncnío geral orgânico 
ean-aiio por moléstias, 
pela cdailo eu por ex- 
cessos do trabalho ou 
de qualquer outra na- 
tureza; actúa na dyi*-' 
pc/ysia atônica, na /a- 
r/íí/a cerebral, no es- 
notamento ncrcoso.elc. 
Ii',j3mflm, o medica- 
mento das asthenias 
ncixosus, o tônico ner- 
eino por cxcellencia 
rccommendado pele 
classe medica. 
ADYNAMOSINA è 

o grande especifi- 
co da debilidade orgâ- 
nica: nos esijutados por 
perturbações fanc.cio- 
naes nervosas ó certo 
o seu effeito. 

fJifiústtarios 
em S. Paulo 

Bamel & Comp. 
Veiidc-te em iodas aa 

jiharmacicLS e dro- 
ijurius. 

t 
« «uMi uctiio ale muru 

Scicntifico eo'sr. Felicio Maila- 
(IO Fagundes que,    dentro do pro- 1 
zo de 90 dias,   contados   de   hoje,; 
deve reconstruir i^nuro do terre- | 
no de fua   propriedade   junto   ao 
n. 91 dn  rua    (ialvão    Bueno, sob 
penn de 2U$4KX) de multa, de accór- 
do com o art. 2.' da lei  n. 209 de 
18 do março   de   \'.*6   c de ser o 
ierviço feito pela Câmara   por sua 
conta, com o acerescimo de 30 *|. 

elo trobalho de fiscalizaçSo e co- 
irança. depois da devida    applica- 

ção de moitas na reincidência. 
Primeira    Seção   da Secretaria 

Geral da Preleitora do   Munícipio 
de S.  Paulo, 6 de agoato de 1WM. 

O chefe, 
Alberto da Comta. 

ESTRADA DE FERRO SOBOCABANA 
1T. 18-ALAMEDA DO TRIUMPHO-N. 18 

sn 

De accordo com o disposto no artigo 159 do Regul. e Tarifas, seraò ven- 
didos em LEILÃO pelo sr. FURTADO DE MENDONÇA, no dia 14 
de   agosto  de 1906,   ás 11 e   meia  horas, os volumes   seguintes: 
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Caixas vasias Diversas Diversas Uivorflaa 
KiiRradudus cxs. vasias 
Itolo de fumo 

1 < > 
J. II.  1. JahúJ C. Ccsor 

Sacco o| roupa A. fi. !-. H.   Paulo > 
Peixes capins — Itatlnha > 
Pacote snceos vasios P. S. '—. 1 

Sacooi do fiiiinha Ituliba S.'Paulo » 
Kngrad.0   c( doces — »1 > 
Sacou do   sal ». t 1 

Amarrado colchfio — > > 
Pacote c| «acens vaslos II. Avnró ■ 
lingrodado carlazes 
Hnliii 

F. J.  L. S. Paulo > 
I.elieiro — > 

Sacco c|  arroios F. Piralininga 1 

Jncíios vasios Diversas Diversas 1 

Uuurtolus vasias » ■— Diversos 
Caixa garrafas J. Osasco » 
Caixa garrafas Z.  A. Moyrink S.    Vuuln 
Eng.« latas  caramollos M.   P. U.   drando > 
Darrica camarões A.   P. Sorocaba I 

Sacco c|  couro I.etrciro C.   César > 
Caixas garrafas S. Osasco > 
Caixas garrafas I.etrciro llaicy 1 
Halm c|  roupa s llapotiuingn > 
engr.  lata caramellos A.   S. Pereiras S.   Poulo 
sacro do milho   — > 
barriens   com   palha J.  M. Piracicaba > 
caixote com cordas J.    F. Ytú > 
sacco com farelo — — > 
diio de milho — Conchas > 
saecos com cascas A Treze de Maio > 
nniarrados de cama /. Bauru 1 

sacco com  polvilho Letreiro Tiotú 1 

laias de doces A.   S. llaurii » 
amar.   cabeceira    cama — HoiUiva Uolucolú 
amarrado   taboas cama .— * > 
caixa trens cosinha — > > 
amarrado bac^a e cesta — > > 
omur.   caixa   e   esteira — 1 > 
lousase 1 «mar. mappas G Salto Jundiahy 
caixa com roupa l.olreiro S. Pedro Tietâ 
canastra » > > 
caixa trens cosinha > > > 
encapado c tina > > » 
feixes capim — lloituva Horocobn 
saecos sementea capim P' Restinga (ira in um 
pacote saecos  vasios — S.  Manuel S.   PHUIO 
amarrados madeiras — l.onçóes S.    Monuel 
canastras roupas I.etrciro Jahú > 
cncopadoB > > > 
caixas garrafas H A.  Hranca > 
pacote saecos vosios C.    Mello Santos > 
sacco de assucar A.   C. Piratininga > 
sacco de tremoços A. C.   B. Córrego liico > 
biiiTicas cimonto Alson Pary Piracicaba 
caixa banha J.   C, S. Paulo > 
oaixa a^ua mineral J.P. t > 
Caixa garrafas ls  C. H. S.  Pedro Piracicaba 
Fardo papel A.  It. C. Salto > 
Amarrado esteiras P.  D. Dois   Córregos > 
Sac. dc arroz com casca It. S.  Pedro 1 

Sacco latas — S.  Paulo Laranjal 
Saecos roupa   — » 
Ditos cascos do arroz V.  A. Hotucatú A varo 
Barra de ferro   —. Jtuuliahy 
Pacote  Krtccos vasios 211 >>.  Paulo H. Horulo 
Saecos de milho H. K. Alves Uolucalú 
Sacco calo em coco — — > 
liiibii J.  F. Laranjal > 
I.ata doces A-   F. S.  Paulo > 
Caroços de algodão K. C.  César Sorocaba 
Caixa trens cozinha — S.  Manuel > 
Canastras roupas — » > 
Snceos larinhn avariada   S.   Paulo li.    Alves 
Caixa garrafas It.  P. llupeva Jundiuliy 
l.ncapaiio saecos arroios   S.  Paulo 1 
Knpr. latas bolachas A.   P. > Ytü 
Rolo lumo J.    V.   Tieló 
Bombo para chops — S.   Paulo Cotia 
Sacco garrafas — _ Agudos 
Dito café em coco — — t 

Kngr. latas bolachas 11.   P, S.  Paulo > 
Saecos farinha avariada J.  C. > M. AHo 

Encommendas 

DESIGNAÇÃO NOME .Procedência DESTINO 

1 am. silhão o manta 
1  caixotinbo 
1 embrulho 
1  barril   chops vasio 
1 sac. c| laia assucar 

barril  chops 
baliu 
encapado 

1 dito 
1 coixole drogas 

encapado amostras 
-2 caixotes doces 
1 encapado ferragens 
í encapado lulhinhas 
1 encapado folhinhas 
1        > » 
1 caixa vasia 
1 encapado amestras 
1 engradado vasio 
1  encapado lata 
1 barrica vasia 
1 caixote vasio 
1 preg. caixote vasio 
1     > > 
1 caixa vasia 
1 barrica vasia 
1 caixolo com sabão 
1 embrulho tinta 
1 encapado 
1 encapado  amostra 
1 ene. amostra 
1 encapado roupa 
1 caixa drogas 
1 caixote drogas 
1 caixote vazio 
1 encapado rolhas 
1 encapado 

l" li 

AVISOS 

Vias Companliia Paulista da 

A   partir co *•  n a» corrente, 
até aviso «m ,on<rmr». 'tito »IIS- 
pensas as Iransícrmoas da seções 
ao e»cr,p;crio   central desta com- 
panhia. 

S.  Paulo. 8 de agosto de 1906. 
li.  P. Tcrrts Sem, 

Cfcef» dc Escripierio Ceatarf 

Companliia Mechanica e 
Importadora de i Paulo 

Rua Quinze  de Novembro, 36 

Secçáo di fabricação 

Offlclnaa mechanica»— Fundi- 
ção de ferro-* bronze— Carpln- 
tarla e Berraria. 

Acceila encommenda, execotan- 
do-a com piompliiMo a esmero. 

Nova mÊm0t <e preç»« 

Pensão brasileira 
Casa   *•   família 

BELIZAEIA RIBEIRO 
Hospeda-se lamilias do interior, 

aendo de reconhecida seriedade 
Rerebe-se pensionistas tanto in- 

ternos como externos. 
Manda-ae comida a domicilio a 

dj-«e refeiçõe* avulsas. 
Preço»: Diária SflMO Per»»- 

n sla interno de I9U4000 a ;20i(» • 
Kxteraos 6O$40O, comida a domi- 
cilio TOtOBD por mez, refeiçio avul- 
sa 1|6C0. 

íwrtimeolo de excellemes vinho* 
de mesa e cerve)aa. 

Mesa muito farta c com eane- 
rado asaeio. 

/,1 
2:11 
878 

9B 
8U 

98 
1.922 
3.900 

271 
868 

61 
188 
1S0 
264 

2.U2 
351 

2.7Ú1 
141 
U 
69 

' 31 
310 
367 
138 
308 
810 

40 
131 

1.0B1 
203 

240 
77 

220 
187 
94 

218 
2488 

Miguel 
Henrique 
Batuci 
Moraes 
Kullno 
Mello 
Almeida 
A. Nicolau 
i izz.jlano 
Gonçalves 
Schmidt 
Martins 
Porto 
Camorgo 
Guimurfics 
Martins 
Tavares 
Alexandre 
José 
Camargo 
Marco 
Krancisco 

José 
Fernando 
J. S. Mello 
Armindo 
Teixeira 
Benedlclo 
Sousa 
Ângelo 
Cabo 
José 
Martins 
Mendes 
Dmiz 
Ferranti 

Agudos 
S. Paulo 

(S.P. 

(S.V. 

S. Antônio 
S.  Paulo 

>    S.P.K.) 

S. P. it. 
S Paulo 
S. Paulo 

S. P. H. 

lia uni 
Sorocaba 
S.  Koque 
Ho luva 
Capivary 
liamii 
Ytú 
Piracicaba 

> 
Da uni 
Uotucatú 
Mayrink 
Toledo 
S. Manuel 
S. Pedro 
Avaré 
Piracicaba 

> 
Cerquilho 

Itopetininga 

Pereiras 
Piracicaba 
Sorocaba 

Ytii' 
HoiUiva 
Itnpeliningo 
C. César 
Avaré 
Agudos 
^f. Alto 
Piracicaba 

1 dito Of, iiiiprossoa 
1 encapado 
1 sneco 
1 oncapadu 
1 engradado chopúos 
1  pregado cs.  Vasios 
I encapado lumo 
1 caixote drogas 
1 caixote forragens 
1 cesta vazia 
1 caixote drogas 
1 colxu miudezas 
1 amarrado 
1 s. c|. lals, manti^iga 
1 pnc. saecos vasios 
1 encapado roupa 
1  cmb. cum   botinas 
1  tolha 
1 cmb. com garrafas 
1 sacco com   fôrmas 
1 encapado roupa 
1 dito com   garrafas 
1 cmb. com saecos 
1 cmb. cp amostras 
1 encapado   diversos 
1  Imliii   vasio 
1 oncap, o| diversos 

1 embrulho 
1 jacávasio 
1 encapado     * 
1 cmb. gar. romed. 
1 sacco com pita 
1 caixa com divcrs. 
1 sac, c| suecos vas. 
1 caixote 
2 caixas vasias 
1 meia quartola 
1 amarrado pares 
1 encapado 
1 caixão vasio 
1 caixa miudezas 
1 caixa vasiu 
2 pacotes vasios 
1 encapado rolhas 
1 caix. com diversos 
1 cucap. lato 
1 sacco roupa 
1 ene. c| cx. papelão 
1 caixote 
1 cmb. gar. remed. 
1 banil  vasio 
1 sacco amarrado 
1 caixote miudezas 
1 sacco com farinha 
1 bitcop. bollnaa 
2 saecos com tolha 
1  peça madeira 
1 et. roup. gua. chv. 
1 sacco c| diversos 
1 encap. c| garrafas 
1 haliii c| roupas 
2 caixas vasias 
1 cmb. oj garrafas 
1 omrdo, sac. vasios 
1 sac. c[ saes, vasios 
2 tijolos 
2 tijolos 
1 embrulho roupa 
1 caixa bebida 
1 emb. com remédio 
1  lata dc doces 
1 embrulho 
1 encap. cesta doces 
2 tijolos 
1 cesto vasia 
1 sacco de diversos 
1 lula vasia 
1 encap. amols, cale 
1 encap. chinollos. 
1 sacco 
1 encapado 
1 caixoilo amostras. 
2 balaios vasios 
1 encapado 
1 dilo 
2 caixas vasias 
1 cneapodinho 
2 amarrados jacáes 
1  encapado   diversos 
1  caixàü vasios 
1 dito 

1    sacco   c( divers. 
1    caixote 
1    cesta c| scs. vas 
1    caixa ei diversos 
1    encapado       / 
1    garrala   remédio 
1    sacco com    latas 
1    lav., jarro e bacia 
1    ene. omosl. café 
1    ene. luta do doce 
t    ene. de livros 
1    encapado 
1    embr. com  freio 
1    dilo de amostras 
1    embrulho 
1    mala  dc roupa 
1    caixa OI carvão 
1    embr. de roupa 
1    sac. com feijão 
1    embr.   omostroa 
1    sac. c| scs. vários 
1    sac.  mantimento 
1    encapado 
1    amar. jacas   vas. 
1    encapado cesta 
1    eac. epses. vasios 
1    sac. c| diversos 
1    embr.   vidros 
1    caixote medicam. 
1   sacco com Iub6 
1    encapado 
1    encapado   lata 
1   embrulho 

1    embrulho 
1   a. cestas vasias 
1    encapado colchão 
1   costurado c| Unha 
1   cx. c[ garrafas 
1    emb oramina 
1    mesa e 2 cavallos 
t    caixa c| vinho 
1    c.  niacii. costura 
1    encapado fumo 
1    encapado tijolos 
1    encapado 
1    sacco c| fubá 
1    cmb. a. dc café 
1    enrapsdo,   café 
1    caixa miudezas 

140 
2770 
8991 
1662 
211 

AO 
269 
1S3 
69 

881 
81) 
97 

21H 
108 

a 
111 
269 
821 
199 
884 
891 
198 
78 

293 
177 
866 

198 

Soorea 
Tliiolo 

Conuá 
Tuludo 
Dumingoa 
1.110 no 
Ouoiroz 
Fonloa 
Antônio 
Sousa 

Marquei 
AisumpçAo 
Margont 
Caiu ei 11 
Carmino 
Uraga 
l-ovy 
Koclori 
Kossi 
M. Santos 
siamelli 
NcgrAo 
Maria 
Elisa 
Mormano 

8.007 Passageiro 
3.188 M,   Maio 

266'Manuel 
94 
24 

303 
188 
78 

870 
394 
110 
70 

220 
111 
292 
379 
354 
861 
141 
840 
29 

878 
371 
258 
111 
100 
189 
200 
336 
3H0 
70 

267 
257 

2 
267 
185 
225 

Alves 
Assumpçüo 
Sampaio 
Machado 
Wogner 
Miguel 
Karbotu 
Grecco 
Wagner 
Dias 
Pereira 
Ávila 
Vergueiro 
Castro 
Abrano 
Antônio 

G. A Comp. 
llrandina 
Jardins 
José 
Nicota 
Thomaz 
Joaquim 
Domingos 
Manuel 
Antônio 
Antônio 
Paes    ' 
M. Augusto 
Loureiro 
J. Alves 
Duurtc 

„ Antônio 
88 Laranjal 

158 Joaquim 
Pjles 
Slein 
Gomes 
i)r.Tavares 
M.  Alves 
Dr. liaullar 

177 
383 
318 
321 
61 
14 
89 
75 
88 

354 
87 

132 
265 
255 
122 
326 

1.320 
127 
i 

386 
22? 
189 
29 
30 

João 
Christina 
Decamillis 
Dr.   Eugênio 
A. Hocha 
Martins 
Barbosa 
Granja 
Guarilha 
Itlumental 
Thomasio 
Chan 
Louronço 
Carvalho 
Nero 
Cordeiro 
Cordeiro 

288%.  Coelho 
27' 
150 
217 
170 
283 
101 
131 
5ü 

250 
287 
2i5 
388 

51 
247 
366 
196 
259 
249 
151 
311 
138 

2.478 
204 

11 

320 
92 

385 
2.905 

4i 
40 

11-42 
187 
118 
177 
249 
281 

,  37 
268 
187 
291 
283 
203 

6 
362 
385 
97 

João 
Eugênio 
José 
Barbosa 

B. Carner 
Dr. Eugênio 
César 
Silva 
Mafei 
Alma 
ihootonio 
V.P. Figueid.' 
Torres 
Edgard 
Antônio 
Gonçalves 
.lohnston 
M.P.Machad 
Delphino 
L. Mello 
Ambrosino 
Paulo 
Cambiou 

Gomes & C. 
Thomoz 
José 
J. Fratini 
J. Mello 
Johnstún 

ttugaro 
iiaptlsta 
Franco 
A. Vieira 
Alves 
Belucbi 
D.   Vicente 
José 
üonesio 
Tamelrio 
Rossuiola 
Villela 
Godofredo 
Maia 

S.  Paulo 
S.  P. R. 

S. Paulo 

Tatuhy 
Itaicy 
llotinga 
Serro Negra 
Piracicaba 
Cqnchas 
Capivary 
Rocinha 
S.   Manuel 
Capivary 
Pirapilinguy 
Avaré 
Mayrink 
Sorocaba 
S.   lloquo 

Avaré 
Uraz 
Santos 
Capivary 
li, Grando 
Pyrambola 
Virtoria 
Piracicaba 
S, Pedro 
R,   Pedras 
Mumbuca 

S. Pinhal 
S. Pedro 
Cerquilho 
Grama 
Avaré 
Sorocaba 
S. Roquo 
Cotia 
Tuluhy 
Ytú 
Sorocaba 
Capivary 
M. Sorrat 
Egualdade 
Italinga 
Alambary » 
Conchas 
Pyramboia 
Tatuhy 
Itupeva 
Laranial 
S. Roque 
Lençóes 
Sorocaba 
Capivary 
Itaicy 
Avaré 
Laranjal 
Conchas 
R.   Pedras 
Capivary 
Salto 
R.  Alves 
Sorocaba 
Ticlé 
Laranjal 
Osasco 
Sorocaba 

1 
Araquá 
Amparo 
Piracicaba 
llurqucada 
Sorocaba 
Kodovalho 
Ag.  Cidade 
S.  João 
itfiicy 
Jundiahy 
S. Manuel 
Uotucatú 
Italinga 

t 
llapctininga 
Capivary 
Osasco 
liaruery 
Mayrink 
Capivary 
Piracicah 
Pirugibiia 
Araquá 
Itupetininga 
Agudos 
Avaré 
Itapelininga 
Toledo 
l.emo 
Sorocaba- 
Avaré 
Tatuhy 
Jundiahy 
Uotucatú 
H. Grande 
Salto 
Franca 
Água   Branca 
lloituva 
S, Manuel 
Pereiras 
Conchas 
A. Geral   Itio 
Egualdade 
Braz 
Ibitirama 
Botucatú 
Santos 
Agudos 
Ipanema 
Macuco 
S. Roque 

> 
Osaaco 
Tietê 
R. Alves 
Grama 
Baruery 
S. Roque 
Sorocaba 
Agudos 
S.  Manuel 
S.  Paulo 

S. Roquo 
Piracicaba 

Conchas 
Osasco 
Avari 
Itapelininga 

a 
llaicy 
C. Loaar 
Jundiahy 
Roituva 
Piracicaba 
C César 

» 
Mumbuca 
Uotucatú 
Sorocaba 
Capivary 
Rotucatu 
Itapotinlnga 
Ytú 
S. Paulo 

S. Paulo 

Ytú 

C. Cezar 
Botucatú 

Piracicaba 

Conchas 
S, Manuel 

César 
Paulo 

Laranjal 
Ytú 
Botucatú 

Tiolé 
Conchas 
Sorocaba 

» 
Sorocaba 
Sto.   Antônio 
Agudos 
llapctininga 
S.  Pedro 
Capivary 
C. Cosor 

Piracicaba 
» 

B. Fausto 
S, Paulo 

Piracicaba 
ll.irqueuda 
Piracicaba 

> 
Sorocaba 

Ytú 

S.  Roquo 
Andradcs 
Bauru 

Avaré 
> 

S. Paulo 

Boiluva 
S. Manuel 
S. Pedro 
S.  Paulo 

M. Alto 
Itaicy 
S. \lonuel 
Morrinhoa 
E. F'ousto 
Piracicaba 
Indaiatuba 
IWipetiningn 
Lençóes 
C. Bonito 
Sorocaba 
Capivary 
Bctucatu 
Capivary 

> 
S.  Manuel 
itapetininga 
Bauru 
Sorocaba 
C.  César 

S.   Paulo 

Jundiahy 

S.  Paulo. 30 de julho de 1906. Antônio N.  Penldo,     Chefe do trafego. 

Roa d* Quitanda a. 11, 
r—f 

(sobra 

PENSÃO 
Oá-«« paaaSo «m eaaa 

da família ■ praçoa mo- 
dieaa. 

O prédio tam axeallan- 
«ca aconnwodaç«ca para 
panaioniataa internos, a 
todoa aa quartoa ai* baa 
tanta arefadoa a eam ja- 
■allaa. 

Accaitam-ae penaloma- 
taa externoa a aatraaa- 
aa comida a domicilio 
com a máxima   prampti- 

Í83-RUA S. J0À0-183 

CAUÇÃO 
Perdeu-se a de n. 3.834 que ga- 

rantia o consumo da água do pré- 
dio n. 70 da rua S. Caetano 

Livros para notas 
Em elcgaiftea eooadernações mui: 

to reaiatente». próprio» para algl- 
helra a $400, $«00, 1$000, l$50rt, 
2$000 e 3$nm. na Livraria Maga- 
Ibies. 

Rua 4o Comaerclo. 27 

Vaes casar! ? 
Mio te esqueça» de mandar fa- 

zer laaa pertieipaçõ*» na Livra- 
ria HagalUes, que acaba d» re- 
ceber um beilo aortimento, a pre- 
gos sem eompeteneia. 

Roa éo Connnercio  37. 

MASSAGEM 
Neste   estabelecimento   trata-se 

pela    massagem  toda    e  qualquer 
moleatia de ambos os    sexos,   ga- 
rantindo-se a cura. 

Com mod idade nos preços. 

0TT0  K0CH  JÚNIOR 
approvado    pela    Universidade   de 

• ' Berlim 

Ria Benjamin Constant, 19 A 

Livraria Magalhães 
Rua do Connnercio, 27 

Acaba de re- 
ceber : 

Manual doa 
officloa da 

miaaaedacon- 
flaaio, conten- 
do a Semana 
Saola—oraçfea 
da miasa e da 
confissão , so- 
lennidadea doa 
santos e outros 

dias qva com memora a Egreja. 
Um volume d« 522 paginas rica- 
mente encadernado. 24500. 

Novo livre da mleaa. contendo 
aa Horas Mariannaa e orações da 
missa e da confissío, pelo padre 
F. J. de M-, approvado pelo car- 
deal bispo do Porto. Um volume 
de 522 paginas, ornadas de gravu- 
ras e em rica encadernação, S^IO. 

Pelo correio mais SOO réis. 

A' veada aa livraria de 

Pedro  de  S.   Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

A LIVRARIA MA8ALHAES 
«* BXECXJTA ** 

CLICHÊS 
em pholoitincogra- 

pbia a-autotypla 

com • máxima 

rapidex c a preços 

sem competência, 

na rua do Com- 

mercio n. 27. 

Pafmtt di 
Regiato da 

marca»  de fabrica 
— a — 

commercio,  no Brasil a 
txlraageiro, obtém-se 

com 

BUSCHMANN  & & 
Roa  General Câmara 

n.   16 

RIO DE fANEIRU 

" QUINOL " 
Lnico preparado que extingue a 

caspa e iaz nascer cabello — Kepo- 
aito: Ou4 Edison, raa de S. 
Beato, M. 

|     0 CEGO YIDAL 
enfermo,1'sem recursos e com aua 
companheira lambem doente, aup- 
plica aos corações bemfazcjos uma 
esmola  pelo amor de Deua. 

Qualquer donativo poderá ser 
entregue no escriptorio da admi- 
nislraçfio do Correio Paulistano, 
ao cego Vidal.  

i ElECTRICIDiDE 
Laur HabasinsM 

ElectriciaU conatruetor 

Telephonea,. campaiabaa,    para- 
raio»   e todoa oa   malariaea   para 
este ramo.— Fazem-se insfallaçíe» 
e acceitsm-se concerto», 

— 8. PAUI41 — 

• ••Larpa daOawldar--» 
Caixa poetai a. 5«7 

SEPARADOR MONITOR 
e oulraa peçaa privllevladaa 

para  arrvlçu»  eapeclaaa 
em   café 

Machlnas combinadas 
Machlnas avulsas 

Grande reducçao de preces 

Companhia Mechairica e 
importadora de S. Paulo 

Rua IS da Novembro, Of 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A liibii.ii da Sú, por seu fabri- 

quulro abaixo aaaignado, Iaz pu- 
blico que nos termos do art. 108 
do decr, n. 9.870 de lido feverei- 
ro do 168A, vai requeror novo titu- 
lo de opolicoa geraos, de aua pro- 
priedade, quo se extraviou e A a 
do n. 2.4M> dn emissão do 1867, 
valor do 40ü$(Klü a juros da 6 -i. 

s. Paulo, 12 da julho de lOOé. 

Conego Antonto  Augusto Lessa. 

LASAISON 
Grande offlcina de 

costuras e confecções 
PlUiÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Acoeita-sc encommenda para qual- 
quer logar  Jo Interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HENRIQUE BAMBERG 
Rua S.   Bento, 08—S. Paulo 

ITAES ESCREVER ?cSra 
V magnífica caixa   de papel   DI- 

PLOMATA, superior, por  
1Í500,  na   Livraria   Magalhães, 
27, rua do Commercio, 27. 

ÜMA COISA PERIGOSA 

OBRAS * * * « 
♦ »« ♦==— 

Gamillo Castello Branco 

0 precioso " TOT " é o único verdadeiro remedie 
que cura radicalmente o 6ASTRICISM0, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL e muitas outras doenças do estômago, 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmacias o 
drogarias. •  

MAIS UMA SORTE GRANDE 
JMC; n^** 

O N. 1.958 
Premindo com 

 xe:ooo^ooo 
Prcmlo vendido em bilhete inteiro pela 

AGENCIA GERAL DAS 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
39,    niTA   SZREZTA,    39 

CASA   FUNDADA   EM    1881 
Poloo   aotuaea proprietário* 

JÜLIO ANTDNES DE ABRED & COMP, 
Bem como toda a dezena de n. 1.951 a 1.960. 

, 10 prêmios na importância de I7:i00$000. 
O prêmio acima foi rcmcttido ao amigo e freguez sr. Manuel  loa- 

quim   Pinto, resiilonle em  tantos. 

Amanliã      Amanlift 
h 11 de agosto 

• 50:000$000* 
•Togfft, apenas eom 1@ mil bilhetes 

A preferencia para a compra de hilholes desta Grande Loteria deva 
ser dada por Iodos os motivos a esta antiga cacreditada Agencia Gerai 

39 — RUA DIREITA — 
CJuixíi <lo correio, T'*' 

39 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Grande   sortimonto    na Livraria 
MagalliSes, rua do Commercio, 27 

PARECE INCRÍVEL!! 
«r= m 

 Collecçio de 33 volumes 
em rica encadernaçio de percaline 
a :áO0O o volume, à venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 Jí«a do Commerrio, 27  

CALLÕS 
A Caltopedlna RodHgues é o 

uni^o prepara 'o que e.ttingue ra- 
dicalmente o* calfos. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias e no deposito geral 
em S. Taulo 

LIMA.   SANTOS   4   COMP. 
Raa do Commercio, • 

AINM H0NTE1M DO CORRENTE 
■ ■  ' ! * • 

COMPLETA QUATRO SORTES GRANDES que a Loteria Esperança vende em S 
Paulo, 0 n. 27.544 premiado com 12:000$000, bilhete inteiro que custou ape- 
nas 200 réis, foi vendido no importante varejo da 

CASA L0TERICA -- PRAÇA ANTÔNIO PRADO, 5 

TERÇA-FEIRA   eO:000$000   EM S. PAULO 
O publico diariamente esln   tendo as provas mais   evidentes de   que a LOTERIA ESPERANÇA é a 

mais importante do Brasil, mais seria e a que mais vantagens apresenta. 
Os seus prêmios nunca foram   onnunciados sem apparecerem oa seus felizes possuidores, o que nêo 

,«n -^t.S Vn^cirm^rerrimetlido o n. 220.879. premiado com 1*900*000,  bilhete  inteiro nu. 
custou apenas 200 réis ao sr. João Antônio Gomea   de   Alvarenga, nosso   agente   em    Pmdamonbangaba, 
para onde bontem o nosso reproenlanle effectuou este pagamento.   

Homem foi assim distribuída toda   a dezena de meios   bilhetes na. 74.121 a 74.130 sendo   os outros 
meios da mesma dezena vendidos pelo agente do Hstado do MaranhSo sr. Waldomiro Mendes. 

74.121 remettido ao sr. Sebastião Barbosa, (Estação Água Vermelha) 
74.122 remettido aos srs. Cintra & Comp. (Itapira) 
74.123 remettido aos srs. Cintra & Comp.       > 
74.124 remettido ao sr. João Climaco Carvalho (S. Manuel) 
74.125 remettido ao sr. João Climaco Carvalho (S. Manuel) 
74.120 com 50:000$000_r«mettldo «o «lente de Caçapav» Fr«iiel»co Bonifácio d« Rocha 

que Yendeu «o «r. Joé Pedro do» Santo», de T«ub«té. 

74127 remettido ao mesmo sr. 
74128 » n        n       JV 
74129 „ „       ,,   ,   »       _   ,   ^ 
74130 „ ao sr. Sebastião Barbosa 

Estaçjo   Água Vermelha 

Mais outra, da loteria extrahida ante-hontem, 8 
Melo bilhete n. 49.567 premiado com I5:000$000 e   bom assim t»da a dezena 

de n. 49561 a 49.570 foram remettWos ao nosso   agente em Taubate   sr. Octaviane 

Os outros meios bilhetes destes números foram dlrectamente remettido» para 
os agentes no Recife, Estado de Pernambuco, srs. Vianna 4 Filho. 

A   LOTERIA   ESPERANÇA aio y™*:™»™" *nm™ ■""rio ^ '"""^ 
Motivo    porque   é   a   única    preferida   do    publico 

Cbamaroo» a altençk» para o» imporUntea planos da Loteria Esperança, cujo» prêmios aio rtalma» 
• vendidos e pagos integralmenta pela Agencia Geral 

Amaacio Hodrigues des Santos & Comp. 
PRAÇA ANTÔNIO  PRADO- 5 

Endereço teleg     AMANCIO Caixa n.   19« S.   PAULO 



COZmsiO   r^ULICTAlTO - ^extn-<«lin, IO de A-voMn de lOCH) 
■ k —. oas 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
- l)B - 

fisplciididoe   cLiiiniiM-^   da.   onv(illui'iii 
<1n   F^orça.   I ,III>Ií<-JI do Eletado 

Guilhernie Ciurlo 
leiloeiro malrimlado, com •uelorizaçto do illmo. ir. major Toledo 

tigno vhtle do slinoxarilado da força publica 

Venderá em publico leilão 
|0 dio l'i du correnlo, «PRUiido-fiMrii, Ai II hora* da moiihd, am dunlo ao 

< JIIJII1<>I da. Uuz. 

AO CORRER  DO MARTELLO 
ÈspIrmlidOB e soberbo» uniimtPH de montaria du cuvallaria 

du Força Publica do Estado 
Chama-se a attenção   dos   srs.  pretendsntes   para 

6tte importante leilão. 
Pela leiloeiro   matriculado 

Guilherme Ciurlo 
Com agencia á rua de S. Bento, 2 

TRILHOS 
Trilho» dn 18 kilo« por •nclro, 

•Ortidos A vonliulc do fi'r,tii.,z> a 
fi$AUU por metro. 
Írilbot da 30 kl Io»    por   mulro. 

rilhos Doenavllle, hnolo de O.no 
Íontlmclros.    em    perfeito   íslado, 
6nam-s<' na catn 

CRAIG A   MARTINS 
4(,AMBDA UOS  ANDRADAS, 5 

S.    PAULO 

CARTÕES FOSTiES 
~***: 

Grande aortiineiilo   por 
atacado e a varejo 

NOVIDADES! 

recebida» Hemanalmcnto na 

Livraria Magalhães 

Huu do   Commeivio, 27—S. Puulo 

SENHORAS 

SEKHORITAS 
Usai a OIVOUtilTVA.  de V. l.f-ll'./, paro on 

íulnr e aformoscar o cabollo.  por tniiis rebelde que srjn. 
fortiíicando-o ao mesmo tempo. 

Vidro       S*«:J5.K) 

ü JDepilatorlo Lc>pe>! íay. desappiueccr íD 
Blftntnncamento o cabello do ms!" (buço, penup nt. rndi 
toentos de barba), collo, braços, ele, único que se |jódf 
Applicar no losto.—Vidro   5f000.—Pelo   correio.   fJ$0U0. 

TlLOCÁRMÕL de F. Um 
Ir, to prodiirlo tiuc fu/. misrcr tis ra- 

hf l.os, ne in FOljrt? '* rnl?., ilfc-ní h-.-n '(t t 
Ijivnn 'apilnr. il;iiit!.i-lliu \if5i»-; u» co Pf- 
funirifiitlnilo p r ■■sivllcnljssitno» sis. ino- 
.!:f.. -. ■ I r.-'.u ■ ít.tíi. 

A' v;n.! i nas ditiR  Kas c ^efuinnr as 

F. LOPEz'   Rüaco Mm^ Í34 
0 R!C DE JANEIRO 

Em S. Pai Io! BWJEL & COMP., na Cirsiia, i e 3 

SAQIÍS 

DE   qUALQUER   QÜAOTIA 
á melhor taxa do dia 

Sobre õOO agencias em   Portugal — eonlra   o Banco 
Commercial  de Lisboa. 

Sobre 1.800 agencias   na   Itália — contra   a   lianca 
Commereiale Italiana. 

Sobre 2.700 agencias na Hespanba — contra Garcia 
Calamarte & Comp. 

Assim   coino   sobre   a Franca,   Inglaterra,   Turquia, 
Allemanlia, Hio da Prata, etc. 

Letras entregues iminecliatamente 
Contas   correntes — Abrem-se   desde    5O$000   até 

Í0:000|000, juros 4 0io ao atino. 
Compra  e   venda de ouro  e pape!   moeda  extrangelro 

pelo  melhor preço do dia 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
CJapital Ks. S;000=000#000 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 

27,   RUA QUINZE DE NOVEMBRO,   27 

ÁGUA DE QUINA AO PETRÓLEO LOTERIAS da CAPITAL FEDERAL 
V/V!/V/V/W\l/\l/\l/V/v/WV/\!/ 

I 'lomijulíi oom <l mus 
mcíditlliaM dopratn nnn 
«'\ I>«»!SM«"»»'H de 

S. LUIZ e S. PAULO 
Infallivel   oontro.   a 

«■HHpil 
e quóda   do*   cabelloN 

tarai- CASA HUSS0N-- flua S,  Bento, 34 

Papel para impressão 
de jornaes 

E PAUA OEHAS 
JDepoNilo na «a«u 

1TATHANA C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

•AH    MAIM    OAItyVIVI^OA-Wi 

HOJE H03B 
♦♦ I2:OOOSOOO ♦♦ 
AMANHÃ AMANHÃ 

♦♦50:000$00O — 
Em 5 de setembro próximo 

$ 

AVISO ~ Psta agencia geral é a que maiores vantagens offe- 
rece aos srs. cambistas. 

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE S. PAULO 

RUBBN   GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-6-Caixa 617 

A60A DE CALDAS 
Kxcellenlo ORUO do meia com nioprietlatlc» mo- 
dii:jnaes—Analysodo no Laboratório de Analy- 
ses Cliimlcas do S. Paulo.—Não conlúm, obso- 
lutamunle, eubslancio» nocivas A soúdo.—Sabo- 
rosa ao paladar, estimula o appetiio o facilita a 
digestão. 

Usada com suncesso na cura tio AUTIIRI- 
VISMOt arlerio-aclorose, Rotto, diabeto» c nos 
tnolcsliíia do» rins o das vias urinarios. 

A' venda cm todos os boleis, restaurantes, 
confHtariaa, arma/cns do rnolliado», pbarma- 
i ifi«. tírtj^ar.üs, etc. 

DEPOSITO 

íFEO S. Bento, 97 

ÂHBO mm, agente geral 

■ 

■ 

VISITEM 
A grande liquidação de calçados 

impermeáveis, meias, fooMmll, per- 
neiras, etc. 

Os preços estão , marcados o ó 
fácil verificar. 

GRANDE REDUCÇÃO 

CASA YPIRANGA 
r^-H-^-TZ^^: 

S —ElUA S. BE1TTO —S 
- 

coMPAoma 
^ MESSâ8EHIES mmm 

PAQUBOOTJ i-jjrn-tírt^-jui 

O rápido paqueta postal fron^aj 

MAGELLAN 
til ui et Satlo» no ..ia ^1 do Corrente pors 

LISBOA E BORDEAUX 
Tocando ns Bahia e   Pernambuco 

Ot paquelea detta companhia tem camarotai da luxo a 7iat!Iil>; 
RI electrico» no» suiões e nos camarotes. 

O» Mntitos medico», o» medicameiito» eo   vinho d» mata ili gri- 
lllilOf. 

lista companhia emilta bilhela, da chamada. „    ,   . _ 
liitu companhia de acoúrdocoma • Hoyol Matl Staarn Paak»! Gom. 

BODV » e a »Pacific Steam Navigatiõn Company '. emittirà bilhebu 1, 
tiictacem de 1.* classe, l.*cate}{oria;com direitomoWrrompar a wajjjm 
lin qualquer porto a podendo os srs. pa«ngairo* voltar ata qntí IUJí 
60* paquetes das Ires companhias. 

f lia peseogeDs e mal» mlormasõas com os agsaMs 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
b. fAULO 

liuu ilu & Ueoto n. 29-A 

SANXOi 
Pra;a da ttspubliji n.  1 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemSo 

HALL.B 
iliuminotiü a luz eleelfiot 

fcebirA de Santos  no dia 22 du agosto para a 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LelxOes, 
Antuérpia e Bremen. 

Esta paquete tem boas e as móis modernas aecommodaçôes paro 
passageiro» ue todas as classes. 

Todos os paquetes dc»ta Companhia tém medico a bordo, coma 
também cozinheiro e creados porlugiiezos. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Para írctee, passagens o mais inlormat.Oes trata-se com os agentes 

ZERBENNER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S. BENTO   N.   81- S.   PAULO 

Larero  IVIojato TV^eg-re, IO — Santos 

Hanbnrt-Sudamarlkaiilaaa* 
Dsmptcblr-flialirt - Uosallaoliall 

Vapores D sohir —TV/ma, 16 de 
agosto— Santo.*, (loca em Rot- 
terdam) i'-' de SRü*'o — Turiimcin, 
29 tio agosto—C'irrioiiti;*,t) de se- 
tembro—S:t;t Nieola», líl de te- 
lenibrf)—Hnhirt. 'Ai tltt «tiembro 

O paquete altemão 

PETRO POLIS 
Capitão :   J. E. Feldmann 

Sahirá de Santos    no dia 10 de 
agosto para 
Rio, Bahia. Lisboa 

LeixSes e Hambnrgo 
Freço das passagens da 3*. oU,- 

sc para Lisboa, rs, lâ5$l)3(X • »- 
cluiudo  mposta 

'I odos ss paquetes desta comui. 
Dbia sjo providos com os mii, 
modernos melhoramento, a olfa. 
recém, portanto, o maior coníoro 
aos srs. passageiros, lano da pri- 
meira como de terceira ciassem. A 
lerdo da todos os paquetes ha m)- 
íij, o o creado, assim como cozi. 
1,beiro Dortuguez, e atá Portugal, 
B» passagens de iodai ai QIIJJJí 
incluem vinho da mesa. 

tu* tratar com o* agsa>*« 
E. Johnston & Comp. 

Rua José Bonifácio  tu 21 

CARRINHOS PARA CRIANÇAS 
A' hl,ti d« • lit-gar uni grande turtímento de artigo*   du   ultima  o* 

virisds '(i.   »• tendem |>or preços modirus, a salxir : 
Carnnlios-berços para cnahvas 

Idem denominados <H|iorli 
Idein para r......   ... 

Camas da vento acoluhoadas , 
Carros psra doentes da ultima  invanc;|o 

Cadeiras pregui';üaas modernas 
Cadeira* para viagens de msr 

Csslos de vlma, palha, elr., de   Ioda qualidad* 
Oleados para soalhos 

Ornamentos para salas 
Objeolos de arte a phanlasla 

Antlnra Oaaa Guilherme Wlilie 
Fabrica ém moveis do «Irna, Junco o caana da índia 

fundada em 1881 o premiada por diversas vazes 

RUA   DE   S.   BENTO    N.   16 
s. I»AUI^O 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
"Sol Levante" 

UK 

U1.      MatareiKKo   <&    Oia. 
 Marca "SOL LEVANTE"  

Superior a qualquer au*lra marca do inert-ado pela 
qualidade do palito. 

Garantimos 60 palitos por caixinha, nunca menos, o 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

66 ®ol   Levante " 

PENSÃO ALLEMA 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço, das 8 c meia A 1 hora—Jantar, da» 8 c meia As d horas. 
Lunch quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem pre- 
parados c variados, l$l<00 ; com meia garrafa  de vinho aspe<;iol,  2.$()00. 

Todos os dias um prato sspsolal 
Vi nfaoa e licores flnoa Cervejas em garrafas e ohopt 

| SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIRA ORDEM 

Vales para 30 refeições.   .17$000    Para  internos  tem   I'> quarta* 
mobiliedos, por IGníOOO até 1BO$ÜOO por mez; externo, 70$W0 por mea 

I Diária 6$00a 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

Encarrega-se   de   cobrir telhados,   ardosia,   cobre   c 
zinco, liso ou de phantasia. 

Kncanamentos para água,, gaz, exgottos e elcctricidade. 
Funilaria e utensílios  para uso doméstico. 

A   preços  módicos 

P. HAUCKS 
Irft.d o I^oin H/etii«o, 4 4:-^4. 
  Éã*.   r^j^XJLO 

Serviço Marítimo 

JOAQUIM GARCIA 
Linha regular bl-mensal 

eUBVENClONADA    PULO   OOVUaNJ  9) 
B3TAD3 .    " 

O   paquete 

GARCIA 
De Ubalnba sahirá no dia  10  de ogesto, tocando em 

Caraguatatuba, Vllla Baila 
e S. Sebastião 

cbegondo a Santos a 11 sahindo a 12, ás 10 hora»   e um quarto da ma 
nhü, pelos mesmos portos e mais os portos seguintes: 

Paraty, Angra dos Reis 
e Rio de Janeiro 

Uoas aecommodaçôes paro possageiros de !.• « 3." classes. 

Para melhore» informações, com o   seu   agente   cm Santos, sr. 

O. SANTOS •■ Rna 15 de Noyembro, 38 
E»te paquete fará duas viagens por mez, sahindo de l.batuba nos 

dias 10 e 26 de cada   mez c de Sento* nos dias 12 e 27. 

Xarier de ttonlepin  rt) 

r 

OS  MILHÕES 
DO 

CRIMINOSO 
PRIMEIRA PARTI-: 

O   INCENÜIARIO 

IV 

A sua residência particular, iso- 
lada de todos os outros corpos de 
edifleio. era unia pequena edl- 
Baaçjü situada no fundo do 
pateo. i esquerda do grande por- 
tão destinado á entrada e -.1- 
hida dos vehiculos de ser- 
viço, e da porta-postigo por onde 
entravam a sabiam os operários da 
fabrica. 

A^uella ediBcaçSo compunha-se 
de um rez-do-châo oom primeiro 
andar, tudo de proporções muito 
exieuas. 

O rez-do-cLão compunha-se ape- 
nas de um pequeno quarto e de 
uma cosinbs. 

Uma escada de caracol conduzia 
pira o primeiro andar, que era for- 
mado também por dois pequenos 
compartimentos, um dos quaea ser- 
via de quarto d* dormir a Joanna 
Fortier, a outro para varia* arru- 
maçõe*. 

O pequeno Jorge dormia em um 
Isilo dn ferro, eolloeado ao lado da 
cama da  mie. 

A mobília da 'asa - talvez não 
precisássemos dízel-o — era maia 
que modesta: mas uma qualquer 
mulbrr flarrenc» ter-se-bia decla- 
rado satisfeita com o arranjo e 
8**eio,qae *e notavam em todas as 
coisas. 

Logo que entrou   em    case, de- 
Sis de se haver separado do con- 

imestre Joann* Fortier assen- 
tou-se em uma cadeira baixa e co- 
ifteçoi: a caecerlar roupa, qne na- 
guelie mesmo dia chegara de «or 
lavada. 

Ao ::-.cam« tempo qoe Iraba.na- 
v», [rrnsava Ba conversa que .aca- 
bava de Ur oom Jseqoea  Osrsud. 

^-Ccm e/feito, murmurava ei'». 
par* os meus fllboa talvez b*n 
nelbor. que eu me tornasse a ca- 
fêr... ma* para   mim 

uma coisa tristíssima... Sinto que ! 
nunca mais poderei ristar do co- 
raçío a imagem do meu pobre 
Pedro... h como podo sorrir ao 
segundo marido a mulher que 
conserva constantemente viva na 
alma a imagem do primeiro?... 
Na verdade Jacques Ciaraudé um 
homem intelligentc, instruído, e 
amigo do trabalho... E' muito 
provável que chegue a adquirir 
uma boa posição, e até mesmo que 
encontre meio de se estabelecer 
por sua conta... Debaixo do pon- 
to de vista da fortuma seriam fe- 
lizes os meus filhos... Mas a ver- 
dade é que DSO ame Jacques, e 
que creio poder afSrmar que, em- 
bora Siesse com essa intuito os 
maiores esforços, nunca chegaria 
a amal-o... E depois também... 
bu momentos em que me causa 
medo... Assusia-me a violência 
do seu caracter... Tem ume von- 
tade de Icrro, que ninguém pôde 
dobrar... Não... não... Educa- 
rei eu sosinha os meu* filho*... 
trabalharei... O logar. que oceu- 
po ns fabrica, cio ha de ob- 
*iar a que en trabalhe um pouco 
em costura... Não... ofto me ca- 
sarei segunda vez... fiz essa pro- 
messa «o meu pobre Pedro no 
momento de morrer e hei de cum- 
prir a  minha palavra... 

E a viuva, dominada por aubita 
commoçto. começou a eoioçar. 

O pequeno Jorge andava em re- 
dor da mie brincando com o ca- 
vallo de cartio. í'-c era aquelle 
do* briaquedoe, que possuis, mal* 
apreciado por elle. 

Ouviu que Joanna aoloçava. e 
corres logo para ei Ia. 

—Porque çho^a, mami?... ex- 
clamou elle estendendo-lbe os bra- 
cinhos. Quem foi qne a taz asa 
gar7... Nío chore, mami: ver* 
que hei de ter muito juizinho... 
nio chore maia... 

A pobre Joanna Fortier levantou 
ao* braço* a crisaça. apertou-* de 
encontro ao corsçéo com uma es- 
pécie de faria, e bei)on-» vínt: re- 
zes   com   a   mais   apaixonada ef- 
Ma. 

Como ja tivemos occ-seiio de di- 
zer.  Jaeqoer Geraud naba-se  ea 
caminhado pata c gabíaele de Jú- 
lio Lebroae. qne   era   aitaado no 

do pavilhio, próximo 
i coaUMlidade a 

da «aodalas. 
Do osln»   lads o   pavilhio   era 

contíguo us ollicinas de fabrica- 
çáo, que empiogavam durante to- 
do o anno uns sessenta a setenta 
operários, os quaes eram auxilia- 
dos pelo trabalho de poderosa» ma- 
cbinas a vapor. 

Asofficinos. de acabamos de fa- 
lar, compunham-se de muitas sa- 
las, cada uma das quaes linha um 
destino especial. 

Era uma oecupada petos ensaia- 
dores, outra pelas machinas de 
maior torça, uma terceira pela* 
machinas de precisão e de lunii- 
nagem, etc, etc. 

0 dono da fabrica era extrema- 
mente rigoroso em tudo o que di- 
zia respeito á boa ordem e regu- 
laridade dos trabalhos do estabele- 
cimento. 

Elle próprio havia redigido vá- 
rios regulamentos muito severos, 
c empregava iodos os meios ao 
seu alcance no intuito de conse- 
guir que elle* fossem cumpridos 
á risca. 

Não cún»entia que a* *uas or- 
dene fomem discutida» na fabrica ; 
quem nS'j quize«»e cumpril-as com 
o máximo rigor tinha de sahir for- 
çosamente. 

Jacques    Garaud.    contra m-stre 
Crincipal da fabrica, conhecia me- 

bor que ninguém as ideas de Jú- 
lio Labroue acerca da disciplina, 
que devia ser mantida na fabrica, 
a velava pala restricta observância 
doe regulamentos, exigindo doe 
eontrsmestres subalternos o mal* 
absoluto respeito pelaa ordens da- 
da*. 

O pátrio linha a sua habifaçío 
aa própria fabrica, no primeiro 
andar do pavilhio. 

A porta do soa gabinete parti- 
cular era situada en lace da es- 
pécie de po*Ugo. que abria para a 
casa do ofre. da qoal estava ae- 
perado por um simples corredor. 

No fundo desse corredor encon- 
trava-se uma escada, que conduzia 

Kra oa apotoatoa   particalaree da 
lio Labrosa. 
Jacqnes Garand bateu diecreta- 

mente aa porta do gabinete ; e. 
passados elgua* momeotoe, como 
aio obtiveeee resposta, bateu se- 
gunda vez com méis força. 

O gsarda-livros    da fabrica. o«- 
vindo aquelle ntdo. abriu o posti 
go movei   pcsticei-)   na   portada 
casa d o eotra. e neoshseao o aon- 
tra mestra. 

—E' inntil bster. Jecqsea. âmm 
aiW em   soa alta ;   o pátrio   sa- 

— Sabe si te demorará mui o, 
sr. Ricoux f 

— Sei openos que foi a Crclcil, o 
creio que nfio poderá ter grande 
demora. Posso acaso eu substi- 
tuil-o em alguma coisa ? 

— Não, sr. Hicoux ; muito obri- 
gado. Tenho a fazer ao patrão va- 
rias communicações tom respeito 
u trabaihos da fabrica. Peço-lbe 
apenas, sr. Iticoux, que logo 
que elle recolha, lhe foçu saber 
que já estou de volta Natural- 
mente mandar-me-a chamar ern 
seguida. 

— VA descansado, Jacques; dar- 
Ihe-eí esse recado. 

D'ahi o contrnmestre dirigiu-se 
para as offlcinas, onde iqspeccio- 
nou os trabalhos, e deu diversas 
ordens. 

Na sala dos polidoros foi direi- 
to ao tornilho de um operário, que 
parecia contar pouco mais ou me- 
nos os seus cincoenta anno». e 
disse-lhe: 

—Encontrei ha pouco o leu fi- 
lho, Vicente, a... • 

—Disss-lbe acaso que minha mu- 
lher está íBSIS doente, sr. Ja- 
cques?... interrompeu o operá- 
rio, perdendo   subilamenle   a còr. 

—Néo. maa reeommcndou-me 
que te dissesse, que náo te demo- 
rasses muito a sabida  '■* fabrica 

—Disse lhe só isso? 
—Nada meie. 
—Em todo o caso. sr. Jacques, 

tornou o oneraria tremendo violen- 
tamente, o meu filho nio se atre- 
veria a fszel o parar na ma e a 
fazer-me a recommendaçio de rio 
me demorar muito tempo iora da 

'.asa. se a mie nloestivesse muito 
e muito doente. Por quem i, sr. 
Jecqoes, peço lhe qoe me M I cen- 
ça para ir a caaa am am momen- 
to. Só assim poderei ficar Iran- 
qsili<k 

—Bem sabes, meu pobre Vieas- 
le. qne aio posso tomar Mbre mim 
essa raaponsabilidada, replicoo o 
ooatrameetre. Conhece* mu.to bem 
ae preecrpçõee do regulamento. 
Ninguém pode sahir daa olficinas. 
siaio quando a stnela dá o com- 
petente signai. 

—Sei iseo muito bem. mas é e 
primeira rrr qoe f«ço eat* ped.- 
do... Voa fsiar cam o petrto, 
e... ■ 

—O patrío e*»* aosasW... 
—Aoaante ?l   
—Também as   pietiaaia   d* fa- 

lar-lhe, eo;oo   encontrei...   Ao 
foi a Cretesl... 

—Abi qu ■ infelicidade a minba: 
ha buciou o opsrario com expres- 
clo desolado. 

Seguidamento Jacques Garaud 
sabiu da   sala dos polidoree. 

O pobre Vicente, perecendo que 
ia continuar o trabalho que linha 
entre mios, seguia com o olhar o 
contramestre que   se  slsatava. 

Logo que este ultimo desappare- 
ceu, o operário tirou vivamente du 
sobre si o tfgalal de coiro, lançou 

e   do   jaleco   que 
um   banco   ao seu 

ando   furtivamente 
bancos, cm que se 

s o» tornilho» dos 
ro». sabiu da   offi- 

ninguem desse   por 

m seguida o grande 
junto da porta   da 
estava fecnede. 

|>roxiroou-*eda por- 
piarda-portio e bs- 
na» pancadas, 
ente aquelle o mo- 
Joanna Fortier,  la- 

hnas, eslreilava o pe- 
queno JorgeMe encontro ao coru- 
çio. ao me-mo tempo    que   o co- 
bria de beiji 

A viuva peflfeu no <hão a crian 
r-a. limpou aPlagriinas vivamente. 
dirigio-ee 
pequeno po 

—Tem 
porta, stn 
polij" 

poria e abriu um 
nella praticado. 

de de ma abrir a 
portier ? ditse-lbe o 

para sahir,   *r. 
fUgootou    Joanna 

ira Fortier...   mas 
o   ndMó   primeiro   contramestre. 
3ue entrou bs pouco na officin», 

isseHne qne O meu filho lhe die- 
aera na ma algumea palavras 
com respe<U| A minha mulher, 
que eeta doeSto de cama... Estou 
oom recaio ^R o se uestado ee 
aggr*va**e, • eoaleeao que me 
sinto inquieto. ■• Para me Iraa- 
qailiíaar. quero ir am raomeato a 
eaea... 

—-Mss en aio posso deixai-o sa- 
hir da fabriea sem licença, sr. Tt- 
conte_Bem «abe que ai ordens eio 
muilo formaes e term nanta*... 

—OT»'. neste momento aio qns 
ro saber das ordens, sra. Fortier ! 
r-p tesa • operário q»»^ "•'» có- 
lera. Bato» is^sieca per cansa da 
miaba pobre mulher, e quero ir 
vel-a. 

—PtsCO-.ne que aio lasiita. ar. 
Viccata I P*ço-ib« isto aio só por 

si, como também por mim própria. 
Bem deve comprohender, que não 
posto deixel-o sahir, sem que me 
amsque a ser reprehendida pelo 
pa:rão. 

— Mas o patrão está ausento.... 
— Pois bem; peço ao primeiro 

contra-meslre   licença para   sahir. 
Já lh'a pedi, e «He reuusou-m'a. 

K portanto tomo-a eu por minhas 
mãos... Vou correndo a casa e 
si vir que são infundados os meus 
receios, voltarei, immedialamerite 
aqui... Ora vamos, sra. Fortier, 
mostre que tem bom cora- 
ção...Abca-mo a porta; nio é 
para ir divertir-me, que quora sa- 
hir da fabrica... Por quem ó, B- 
bra-me a porta... Hoje de manhã 
*ohi de casa com tristes presenti- 
menlos... Estou com medo de al- 
guma desgraça... abra-me a por- 
ta... 

—Si fsço o que SM pede, serei 
reprebendida necessariamente... 

— Mas ninguém poderá ssbcl-o. 
sra. Fortier... Nio direi a pessoa 
alguma que sahi, e logo qm re- 
gresse irei direito ao meu torni- 
lho... Nem mesmo chegará a ser 
notada e minha auaeacia... Mi- 
nba boa ara. Fortier, nio ieva o 
rigor ao extremo de me forçar a 
saltar por cima das paredes, e a'- 
Srmo-lhe sob palevra dê honra 
que o tarei, si tanto lór necessá- 
rio!... Si se souber que sahi, di- 
rei ao pátrio que. quando che- 
guei aqui, encontrei o pateo deser- 
to, eu próprio abri a porta sem que 
ninguém o presenlisse... Por que 
é sra. Fortier bem vé qoe vae cor- 
rendo o tempo, e eu estou sobre 
cervõe* acceao*... Ob ' deixe-me ir 

! ver a minba   pobre   mulher,   que 
I esta talvez moribunda. 

B, ao niatmo tempo qne pronun- 
ciava   aa   palavras    precedente*, o 

; pobre Vicente tinha   razoe   de la- 
i grirnas os olhoe. e juntava a* mios 
i em um movimento snpplicaole. 

Joanna Fortier. nau grado seu. 
eslava pr fundamente commovide. 

—l'i , nem. vos arriscar o mea 
ioger na fabriea. disse elle.- maa 
realmente nio tenho coragem para 
lhe dizer que nio... Vi ver soa 
mulher. Vicente, e oxalá a encon- 
tre melhor...oxsle se nio relisem 
o* seu, presaatim enU>s... 

E ao mesmo t aaaps puebava o 
sotdio e ebria a    porta. 

—OòrigJ*» I oè < mil vezes obri- 
gaio. «ra. Fortier'... exclamou o 

fs, corr eada psri i roa, eacamí 

nhou-»e rapidamente para o sitio, 
onde era situado o seu  domicilio. 

—Oxalá o patrão nio chegue a 
ter conhecimento do que anabo de 
fo/er... dizia de si para si a viu- 
va. Talvez eu fizesse mal, talvez; 
rnas a verdade é que o* regula- 
mentos da fabriea são em dema- 
sia rigorosos cm certos casos... 
O pobre Vicente estava atflicíissi- 
mo!... Ví-se bem que ama apai- 
xonadamente a mulher... Si ella 
morresse, o pobre homem não po- 
deria resislir a um golpe tão fa- 
tal... 

Em seguida Joanna Fortier foi 
assenlar-sc de novo junto da ja- 
nello, e continuou a trabalhar. 

Jacques Garaud, depois de haver 
inspeccionado rapidomente todas 
a* saias em que se achavam esta- 
belecidas todas as differentes offl- 
cinas, voltou A secçio dos polido- 
res, onde queria superintender na 
manutactura das peças de um mo- 
tor de ar comprimido, que devia 
ser entregue no dia immediato a 
hora determinada. 

Apnroximou se pois do operário 
encarrega.io de fazer a competente 
montagem. 

—Como vai a obra ? Ibe pergun- 
tou elle. 

—Eatá-em bom caminho, sr. Ga- 
raud. reepondeu o operai io iater- 
pellsdo. eetoo esperando apenas 
que esteja prompta uma peça que 
foi incumbida ao camarada Vicen- 
te.. . Logo que a receba, bastar- 
tne-a uma hora de trabalho para 
concluir a macbiaa... 

Jacques Garaud encaminhou-se 
perao lom-lhode Vicenl* que e«- 
tava eolloeado na oulra extremi- 
dade da officina 

O logar do poüdor estiva de- 
serto. 

Sobre o tornilho via-*e o aven- 
tal de couro lançado s*o lado da 
ferrameats. 

O contra-meslre fez am gesto de 
surpresa a cootrahiu as sobnnce- 
lb*s. 

—Onde esta o Vicente? pergun- 
tou elle ao operário, qoe ficava 
mais provírr.o do toraiiho «bar.- 
dmado. 
-Não sei. «r. Garand, respondes o 

homem, a qsai a pergaaU fora di- 
rigifa. Ha pouco, qu»ndo o «enh^r 
tiSkim daqsi. vi que elle lançou o 
avastal «obre o   tornilho,   pagou 

posso,    porém,   dizer    para   onde 
foi. 

Jacques Garaud fez um movi- 
mento de colora. 

—Naturalmente tentou sahir da 
fabrica, mas estou convencido de 
que Joanna Fortier lhe não abri- 
ria a porta, murmurou elle. Ella 

.«abe muito bem que isso é probi- 
bido. Abi si Vicente sabiu apesar 
de tudo, de pouco lhe valerá ser 
um bom operário e ter a mulher 
doente I O regalamenío não esta- 
belece excepções e deve ser egual 
para Iodos I A verdade ó que dei- 
xou incompleto um trabalho im- 
portante, sem se lembrar de que 
as recriminações hão de cahir so- 
bre mim. que serei responsável 
por qualquer demora ' : Assim o 
quer, assim o tenh ■ 

E, ao imsmo t- • que formu- 
lava e»fas reflexo («cques Ga- 
raud procurava soI>i-e o tornilho, 
no meio da lerramcnta, a pequena 
peça de ferro, cuja prumptificoção 
fora incumbida a Vicente.   ' 

Approximando-se em segu da do 
um outro operário disse-lhe ; 

—Francisco : pOe de parte o que 
estás fazendo, e acaba sem perda 
de tempo esta brnradeira... So- 
bre a melhor maneira de a ajus- 
tar, vae entender-te com Brc- 
mont... Olha que o trabalho ó 
urgente... E' necesserio que este- 
ia concluído daqm e wma hora... 

— Kar-se-lhe-á a diligeacia. sf. 
Garaud. 

O operário.a quem Ja-qces a.-a- 
hava de dirigir-se. pegou na hra- 
(adeíra mal esboçada ainda e foi 
entender-se com o operarão que 
lhe tora latloado. 
No cnirelaaloocontraircsiresabia 
das olBcina*. * eseamiabou-** com 
p«sso« rápidos psra e pequena 
casa.em que residia Joanna Fortier. 

A viuva, aeeentada • trabalhar 
junto da janelle, viu qae Jscque* 
alraveseave o paiao. e *a cacami- 
ahara para a porta do «ao pavi- 
lhio. 

—Naturalmeale notc-i ji a des- 
Ippsr çío do   pobre Vicente, disse 
elle de si pera si. e   vem aqui re- 
prehender-mc   por     tel-o deixado 

l*ahir... 
E Joanna   Fortier,   um   pouco 

inquieta, eentia   um    tal ou   qual 
' arrependimento po- ter eondescen- 

dido cos a exigência de Vicente. 
Jacques Gera<j<? -in a porta e 

cniroj bruacameate. 
—Abriu a poria da fabriea a um 

doe operário*   aio  e 

nhora Fortier? ... perguntou ella 
com voz rude. 

—Eu... eu, sr. Garaud... bal- 
bucíou o viuva sem saber o que 
havia de responder. 

—A senhora, sim... K ou não 
verdade, que o operário Vicente 
sabiu ? 

—Eu lhe digo... 
—E'inútil negar... interrompeu 

o contramestre "om expressão de 
cólera. Vicente pediu-me licença 
para ir a casa. e eu recusei-lha, 
como era dever meu... Adivinho 
que veiu aqui ter comsigo, u que 
n encontrou mais accommodaticia 
do que eu fui. 

—Puis b<yn. é verdade... respon- 
deu a viuva, tomando por fim o 
seu partido. O pobre homem veiu 
aqui a chorar, e falou-me com 
afflicçio na mulher, que tem do- 
ente... Pediu, supplicou, ecu... 
não tive coragem para lhe dizer 
quo não... cedi... 

—F. todavia sabia muito bem 
que, proceden do^esae modo, fal- 
tava ao cumprimento do seu de- 
ver... 

— Sebia, sim... mas a commo- 
ção que de mim se apoderou foi 
mais forte do que o raciocínio... 
Demais Vicente promelteu-me que 
voltaria immedielameala... 

—Sabe qual será para elle a 
conseqüência da sua fraqueza ? 

—Nao. sr. Garaud... 
—Pois bem ; vou edifical-a ao- 

bre esse ponto' A psrtir deste 
momenlOb o operário Vicente dei- 
xa de fszcr parte do pessoal da 
fabrica, e até mesmo lhe prohlbo 
que lhe abra a porta, quando elle 
se apresentar para entrar. 

—Oh I senhor ! am tal rigor... 
começou Joanna Fortier com affli- 
eçio. 

—tt necessário! é indispensá- 
vel II interrompes om trabalho 
importante que precisava acabar 
ao mais breve eepaço da tempo 

! possível... Es aos o responsável, 
j e lenho 6 reslr cto dosar de dar 
conta ao pátrio da tudo o qne se 
passar aas offlcinas... Preveail- 
o-ei   pois... 

—Mas toda a culpa vai racahir 
ealio sobre mim ' exclamou a 
vinva com axpraesio de terrof. 

—Nio posao   deixar de   dizer   a 

M   •    i) 


